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merecem ser consignados. Termi-
nuudo, devo insistir na primeira 
declaração—nüo acredito que sejam 
verdadeiro.s. 

Do certo o sr. Manoel Victorino 
está assustado o comoça a ver secre-
tas em todo logar, o a tal hiato 
ria , da Estrada de Melhoramentos 
não passa do simples e perversa 
plmntasia. 

F R E D E R I C O M A R T I N S 

E X P E D I E N T E 
REDACTOR-CHEFE--Dr. Adon.o Arlnoi. 
REDACTOR-SECRETARIO--Dr. Couto de Magalhães 

Sobrinho. 

Seguem pira o Interior oa nosioa vlajantea >ra 
Beblanao Mourão e Eugênio Sant'Anna, o primeiro 
percorrerá oa pontoa aituadoa á margem da E 
dc F. Mogyana e o segundo seguirá para o norto 
do Eatado. 

São nossos agentea nesta capital, incumbidos 
do angariar annuncioa e assignaturaa, os ars. 
Charles DethuinoJoão Baplista Baslle. 

Escriptorlo, redacção e olflcinae--rua General 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

Congresso do Estado 

Memorável Ordem Terceira de S. 
Francisco. 

Keuno so.lioje, ás !l horas da ma-
nhã, em sossão ordinária, a Mesa 
administrativa desta Veneravel Or-
dem. 

O T E M P O 

Assassinato em Bacautava. 
O dr. chofo do policia recebou 

hontom um tologramma do delego-
do do Sorocabu, communicando que, 
cin üucaetava, os indivíduos do 
nomo Francisco de Almeida o .Torgo 
Amancio se travaram de ra/.ões, re-
sultando a morto daquelle e fori-
mentoH graves nesto. 

A auetoridado dirigiu se ao local 
do c^me, aílm do tomar conheci-
mento do facto o proceder ao ne-
cessário inquérito. 

CARTAS 

Policia Central. 
Es t ão de semana o dr. Faust 

Ferraz, í>° delegado, o seu"eHcrivão 
Antonio José Vieira; de dia, o dr. 
Virgílio do 8á Pereira, 1" delegado, 
sou osciivão Aureliano Amaral o o 
dr. Xavior de Barros, medico-lo-
gista. 

Recebi hontem as seguintes 
«VOTAS I>E CM VAGABUNDO 

Na noito de domingo, fui ao Cen-
tro Paulista, onde, desde que a ]'au-
licéa cerrou as portas, so dão rendei• 
fona os nossos adoraveis papagaios, 
que ultimamente transformaram as 
mesas de chops daquelle estabeleci-
mento em verdadeiras tribunas par-
lamentares. 

As discussões, alli, sobre os re-
centes acontecimentos políticos tèm 
tido, estas tres ultimas noites, tão 
desusado calor, que mais de uma 
voz ouvimos a um ou ontro depu-
tado berrar para o mais velho da 
roda, batendo no uj^rmore com o 
copo vasio: 

—Sr. presidente, peço a palavra, 
pela ordem! 

O sr. presidente, cm resposta, in-
gere meia dúzia de golos da loira 
infusão do lupulo, cevada e ácido 
salvcilico, e depois, enxugando ra-
pidamente os bigodes, em vez de 
acalmar a discussão, accendu ain-
da mais o fogo inclemente da rhe-
torica parlamentar. 

E m contrasto com as mesas cm 
que se fala muito o em voz alta, no 
Centro ha as mesa» quadradas, junto 
dos espelhos, destinadas aos menos 
palradores;ahi soconvcrsacm ordem, 
cada qual por sou turno, e, do vez em 
quando, um ou outro deputado ar-
risca o seu aparte, quo é tomado 
na devida consideração. 

No domingo, ás 7 horas da noite, 
tivemos a ventura do ouvir de uma 
destas mesas o seguinte interessante 
dialogo: 

—Então, 6 sempre verdade que 
o E. vai para a Secretar ia da Jus-
tiça ? 

- Q u a l ! Vocô acreditou nosta 
boato ! 

—Pois hoje me affiançaram que 
o Campos Halles vai convidai o . . . 

— Não péde ser, homem I 8e at 5 
o apreciam muito pouco no Palá-
cio. 

— Mas porque ? 
— Escute lá : o E. não pode ser 

da confiança do Campos Saltes, por-
que, em primoiro logar, concorda 
com o manifesto do Paulino Carlos 
e do Ellis, e, em segundo, porque 
tem um importanto escriptorio de 
odvocaoia... 

— Quem será então o novo secre-
tario ? 

— Parece mo que o R. J . será o 
escolhido, porque, além de republi-
cano dos quatro costados, capaz de 
dar a vida em defesa do Campos 
Bailes, é muito estimado por toda 
a magistratura do Estado, visto co-
mo têm sido de sua única iniciativa 
todos os projectos de loi em bene-
ficio dos juizes do direito.. . (Neste 
ponto, o dialogo interrompeu-se, pa-
ra os interlocutores esvasiarem ao 
mesmo tempo os chopt de Bava-
r i») . 

Por cuipora minha, o gorducho 
deputado que fazia taes revelações, 
ao virar a cabeça para chamar o 
garçon, deu commigo de lápis em 
punho e papel sobre a .mesa. Foi o 
bastanto para mudar de conversa. 

—Estou com vontade de ir vCr a 
Uranis. 

— Onde ella mrtra ? 
— Não é o que VOCÊ pensa. Tira-

nia é uma espoeie de magica... > 
E alii têm os leitores as Notai de 

um vagabumlo, que publíoo confir-
mo o original, sem lhes alterar uma 
virgula. 

FABBH IO P I E B R O T 

Egreja do S. Podro. 
A Associação Jesus, Maria, José, 

fará celebrar hoje, ás 8 1('J da ma-
nhã, naquello templo, uma missa e, 
á tarde, uma ladainha oni louvor a 
8. Pedro. 

Foi demittido o professor interi-
no da escola provisoria do sexo 
masculino da estação do Lavrinhos, 
município de Queluz, sr. Bodolpho 
Francisco de Oliveira. ANNO I S. PAOI.O,—1IARTEDÍ, 2» UIBGNO 18!J7 

N ü M E l i O 18 
AVVERTENZA 

Os ofãciacs da Brigada Policial 
cumprimentaram hontem o dr. Di-
no Bueno, secretario do Inter ior e 
interino da Justiça. 

DISKTTOHK- üaetano Nesl, 
CoBBiapoNlrKSTK DKLLA CAPI-

TAI.K D ITALIA— Hnea Blganot. 

O sr. secretario do Interior de-
clarou ao inspector litterario do 80° 
distr icto que não ó possível Ber de-
clarada provisoria a 2» escola do 
sexo masculino da villa de Pitan-
gueiras, por estar a mesma provida 
na pessoa do professor interino 
Bernardino Teixeira Guimarães. 

P B I M E I R A C O N H K R B N C I A B E A U S A D A 
N A NOITE D E 2 4 D E M A I O DK 1 8 9 7 , 
N O POL Y T H E A MA DA II IA N O . 

(Continuação) 
A enxertia inooncepta da dema-

gogia franceza na domocracia ame-
ricana, ensaiada pelos nossos radi-
caes, <5 uma absurda tentativa de 
hybridismo, cujo resultado impro-
terivel seria a eliminação do factor 
constitucional pelo elemonto intra-
sivo e subversor. Dahi, a aversão 
jacobina ao impulso que en tenho 
lidado por imprimir á praxo repu-
blicana. Para medir, porém, todo o 
alcance deste antagonismo, cumpre 
ter em vista que.emquanto o consti-
tucionalismo americano é uma re-
gra jurídica, a saber, unia thporia 
de legalidade, o jacoi>inismo 6 um 
partido, a saber, u organisação de 
um interesse, He o radicalismo re-
volucionário advoga para o povo 
uma espoeie de omnipotencia divi-
na, 6 subentendendo a condição de 
que a dictadura popular »e immo-
bilisará no gênio dos ultras, asse 
gurados no monopolio do governo, 
pela manipulação do systuma repre 
sentativo, pela impotenoia da justi-
ça e pelo sobrocetlunte dos golpes 
de Estado. Bem oomprehondeis que 
a Republica a que a minha influen 
cia podoria ser fatal era essa. a Re-
publica do privilegio jaeobino. 

A minha orientação, desde que 
abri a bocca e empunhei a penna, 
ainda terceiro annista de direito, 
mo impossibilitava de alistar me em 
tal bandeira. Isolei-me, sob a mo 
narchia, do amboi os partidos, por 
fazer questão do reformas que am 
bo i nu opposiç&o promettiam, o 
nenhum no poder elfectuára. Na lte 
publica está parecendo que n u ton 
cionam reduzir á mesma comedia, 
eom uma diflerença: a existência do 
um só partido, já notável pela mes-
ma facilidade nos compromissos e a 
mesma esterilidade nas obra»; coni 
outra differenç» ainda: a d* que, no 

PELO NOSSO ESTADO 
S a n t o N 

Efiectuou so, ás 7 horas da noite 
de ante hontem, a inauguração do 
novo quartel da guarda nacional 
daquella cidade, na praça da Repu-
blica, n. 1, tendo-se collocado no sa-
lão principal do predi» o retrato do 
marechal Floriam» Peixoto. 

—Os gatunos penetraram, na noi-
to d e domingo, na casa do ar. Joa-
quim da Rosa, subtrahindo um re-
logio de ouro com a respectiva oor-
rente. 

—Por ter dado uma denuncia fal-
sa contra Jo&o Piferei, como auetor 
do roubo do ¥87$ no Café Colon, 
foi reoolhido ao xadrez Salvador 
Coelho, hespanhol. 

—Escrevem nos daquella cida-
de 

< O protesto da Camara Municipal 
de Santos, em sua sessão de 2t8 do 
corrente, contra o arrendamento 
quo o governo da União pretendo 
fazer ao do Estado, dos armazéns 
da Alfandega, construídos provisoria 
mente, em prolongamento á rua 
Braz Cubas, nos suggerin as consi-
derações qne passaremos a expftr, 
fazendo, ao mesmo tempo, n narra 
çfto do facto» que so deram naquella 
época. 

Quando ae manifestou nesta cida-
de a denominada •ori»e de t ranspor 
tea», não porque fossem deficiente» 
o» armazéns da Alfandega para o 
aoondicionamento das mercadoria», 
ma* pela falta de icagotui na Estra 
da Inglesa para M conduzirem ao 
i f t tg to do ilatedo, t*íq a Santo» o 

Durante o primeiro trimestre de», 
te anno, entráram nos diversos por-
tos dos Estados do Brasil 1.868 na 
vios a vapor e !H)2 a vela, eonduzin-
do R7.949 passageiros, e subiram 
1.689 a vapor e l.lXXi a vela, condu-
zindo 40.6B1 passageiros. 

Estão na capital federal com sua» 
exmas. famílias os dr.v Virgilio Qor-
dilho e Luiz de Souza Queiroz. 

Bom emprego de capital. 
O sr. Alfredo C. Pereira fará hoje, 

á 1 hora da tarde, na rua 8. José 
(Villa Cerquelra César), leilão de 
om terreno, com dez metro» de fren 
te por sossenta de fundo, tendo ao 
centro uma casa nova. 

muito 
i ape- As lendas o o» mo» de uma mo-

ral sublime, oom que o» nosso» an 
tnpaasados, - menos philoaophos e 
mais sábio», nos incitavam ao bem 
e 4 virtude, acoendendo o amor de 
Dou» e da Patria, extinguem »e dia 
a d i a d a m e m ó r i a d o p o v o , i n d i f f s 

Enterro. 
Realisou so hontem, ás 4 hora» da 
«de, o enterro do »r. Braulio Lu 
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O C O M M E R C I O D E S . P A U L O f 

T E L E 6 R M S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

R I O , 2 8 

P n U b l t i * — O sr. g e n e r a l 
G r a f a Júnior , commandan t e supe-
r i o r da Gua rda Nacional d e s t a ca-
p i t a l , prohibit i aos offlciaes dessa 
mi l í c ia que compareçam f a r d a d o s a 
r o m a r i a eivica q u e amanhã so roa 
l i s a em commemoração do s e g u n d o 
ann iversa r io da m o r t e do m a r e c h a l 
F l o r i a n o Peixoto. 

P o d e r i o a c o m p a n h a r o p r e s t i t o á 
pa izana . 

<8 . B e n t o G o l d > — E s t á auetori-
s a d a a funccionar n o Bras i l a S. 
Bento Gêld State» C.°, Limited. 

O m e r c a d o d a G l o r i a — P o r 
i n t e r m e d i e d o B a n c o da R e p u b l i c a 
o governo adqui r iu d e Anton io Mar 
t i n a Marinhas , pela quan t i a d e mil 
e oein contos de ré is , o m e r c a d o da 
G l o r i a . 

A l f H n d e g a d e S a n t o s — Foi 
n p p r o v a d a a des ignação d o confe-
r e n t e da Al fândega de San tos , sr. 
D e o m e d o n t e Almeida Maga lhães 
p a r a exercer as funeções d e gnarda-
m ó r da mesma. 

E s t ã o n n m d l a d a s as nomeações 
d o qua r to esc r ip tu ra r io J o i o Poro-
g r i n o da Rocha F a g u n d e s p a r a se 
gumdo da Al fandeg i do Rio G r a n d e 
d o Nor te e do s e g u n d o des ta , sr. 
F r a n e i s c o Xavie r d e F re i t a s , para 
q u a r t o daquel la . 

« 8 . P a u l o Cof l r ec>—Foi anato-
c i sada a funcc ionar no Bras i l a The 
8. Paulo Coffee States Company, Li-
mited. 

ROMA, 28 
O a t t e n t a d o c o n t r a o r e i 

H u m b e r t o — A jus t i ça d e s t a capi. 
t a l , pers is t indo e m dec la ra r q u e o 
a t t e n t a d o ao rei H u m b e r t o é o re-
s u l t a d o d e u m t r a m a u r d i d o cont ra 
a Tida d e Sua Mages tade , ped iu 
extradicç&o de n m indivíduo, preso 
u l t i m a m e n t e em Dalmacia , af im de 
confronta l -o com Acoiari to. 

A opinião pub l i ca julga quo este 
c r iminoso t em cúmplices . 

L O N D R E S , 28 
O j u b U e u d a r a i n h a V i c i o 

i r i a — A r a i n h a Victor ia ass is t iu hoje, 
d e passagem, & garden party, re inan 
d o du ran t e a feBta g r a n d e en thu -
eiasmo. 

K I E L , 28 
E m h o n r a d a r a i n h a V i c t o 

r i a — O i m p e r a d o r Gui lhe rmo deu 
h o j o nes ta c idade um g r a n d e jan-
t a r em honra 6 r a inha Victoria . 
L e o p o l d o I I , re i da Bélgica, assis-
t i u a esse jan tar . 

O imperador foz calorosos b r indes 
a Leopo ldo I I e á r a inha Victor ia , 
pe lo sou feliz e longo r e inado . 

B E R L I M , 28 
H o m e n a g e m a o r e i I L e o p o l -

d o — O imperador nomeou o rei da 
Bélgica, L e o p o l d o I I , a lm i r an t e ho-
norá r io da A r m a d a allemõ. 

V I E N N A , 28 
I n u n d a ç ã o — O rio P ru t l i , de 

v ido ás g r andes chuvas, c resceu 
ex t raord inar iamente , i n u n d a n d o di 
versas povoações o ooca jionando. 
enormes perdas. 

A T H E N A S , 28 
A e n t e r r a — o governo o rdenou 

ao exerci to grego que o c c o p e posi 
ções em Karpen i se , v is to como os 
turcos occupam Agraphos . 

L O N D R E S , 28 
O e m b a i x a d o r m a r r o q u i n o 

— T e m nprf>«cjit?.do v n p t o m M d o 
tiemenoia o e m b a i x e l u r m a r r o q m 
no, vindo, h a pouoo, do seu pa iz . 

W A S H I N G T O N , 28 
A l U a n ç a h t s p a n o - J a p o n e z a 

—Corre aqu i em c í rcu los diplomá-
t icos q u e o J a p ã o p r o p o z á Hospa-
nha uma al l iança sobre as q u e s t õ e s 
do Pacifico, onde os d u a s nações 
tèm g randes inturoeses. 

B U E N O S - A I E E S , 2 8 
T e m p l o i s r a e l i t a — O s israe-

l i tas ce lebraram h o n t e m a cerimo-
nia d o lançamento da p e d r a funda-
menta l da p r imei ra synagoga argen-
t ina. 

A o s a g r i c u l t o r e s — O g o v e r n o 
a rgen t ino está d i s t r i bu indo aos 
agr icu l to res sementes d e a lgodão. 

R I O , 2 8 

I f a G a m a r a — T o m a r a m ho jo as-
sen to os soguintes d e p u t a d o s : por 
S . P a u l o , s r . C o s t a J n n i o r ; p o r 
S e r g i p e , G e m i n i a n o B r a s i l ; p e -
lo Rio G r a n d e do Sul, Mar t ins Cos-
ta e Marça l Escobar . 

—Annunc iada a d iscussão do or-
çamouto d o Exter ior , o sr. Coelho 
C in t r a requere i ! o a d i a m e n t o por 
24 horas . 

O a d i a m e n t o foi concedido por 
74 votos c o n t r a 84. 

S o S e n a d o — O sr. F r anc i s co Ma-
chado f u n d a m e n t o u nm pro jec to 
a n g m e n t a n d o o possoal d a Alfân-
dega de Manúos. 

T r a f e g o M u t u o — A E . do F 
Cent ra l d o Brasil vai es tabe lecer 
t ra fego m u t u o com as e s t r a d a s de 
fe r ro paul is tas . 

R I O , 2 8 

R e u n i ã o d a C o n v e n ç ã o KO-
v e r n l s t a —A convenção d o Part i-
d o Republ icano Federa l , governis ta , 
h o j e reun ida , r e i t e r í u a dec laração 
do apoio ao sr. P r u d e n t e , o elegou a 
Commissão Execut iva . 

E s t a ficou composta dos srs.: Jus-
t o Chermont , s enador pe lo P a r á 
Benodic to Lei te , polo M a r a n h ã o ; 
Rosa e Silva, por P e r n a m b u c o ; Tlio 
maz Pore iuncu la , pe lo R i o do Ja-
ne i ro ; Fel ie iano P e n n a , p o r Minao; 
Bulhões Ja rd im, por Goyaz ; Gene-
roso Ponoe, por Ma t to Gros so : Ar 
t h u r Rios, depu tado pela Bahia , e 
Cerque i r a César. 

R I O , 2S 
C a m b i o e B o l s a 

Bancar io , 7 5i8 a 7 l l i l e . 
P a r t i c u l a r , 7 l l j l G a 7 2 3 i 3 2 . 
S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , a 31 $250. 
Acçõos da Companh ia Sorocaba 

na, compradores : 
T r o n c o , 87SOOO. 
P r o l o n g a m e n t o , 1S$000. 

S A N T O S , 28 
M e r c a d o d o c a f é — A s vendas 

de ho je foram do 7.000 saeeas, não 
sendo a baso super io r a 8$500. 

Os eafós das águas con t inuam n 
ser co tados com di f fe rença do 1? 
pa ra menos q u e os do t e m p o . 

Mercado, calmo. 
E n t r a r a m 10.140 saccas . 
Desdo 1°, lfil.888. 
M é d i a , 5.781. 
Sahirara: paru a E n r o p a , 72.28ÍÍ 

saccas; para os Es tados-Unidos , 
65.619; p a r a o I i io , 2.885; p a r a Bue-
nos-Airos, 71. 

S t o c k , 262.714. 
E n t r a r a m , desdo I o d o ju lho do 

anno passado a té hoje,5.080.551 sac-
cas. 

Era eguol da t a d o a n n o passado, 
foi fer iado; en t r a ram desde I o , 
176.945; s t o c k , 110 .312 . 

W e r e n r t » d."> c n » n b l o — O com | 
b io bancar io fechou ho je u 7 23(32 
e o par t icu lar , a 7 3j4. 

O mercado teve movimento re" 
guiar . 

S o t a s p o l i c i a e s 

Q u a n d o a t r a v e s s a v a a r u a R e g o 
F r e i t a s , f o i h o u t o m a p a n h a d o p e l a 
c a r r o ç a n . 1320 o m e n o r p o r t u g u e z 
J o a q u i m l i a p t i s t a , p a s s a n d o - l h e a s 
r o d a s p o r s o b r e o v e n t r e . 

P r e s t a r a m - l h e o s p r i m e i r o s s o o 
c o r r o s n u m a p l i a r m a c i a p r ó x i m a , 
m a s , v i s t o o e s t a d o m e l i n d r o s o d o 
o f f e n d i d o , f o i p e l a s 8 h o r a s d a n o i t o , 
l e v a d o á R e p a r t i ç ã o C o n t r a í , o n d e 
o m e d i c o u o r e s p e c t i v o c l i n i c o . 

O c o n d u e t o r d o v e h i e u l o , B o -
n i f á c i o E m i l i o , f o i p r e s o e m 11a-
g r a n t e . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o do f ac to o 
coronel J e s u i n o Pasehoal j 2.° snbde-
legado da Consolação. 

iVprosentou se, ás 8 h o r a s d a no i -
t e d o l i o n t e m , n o p o s t o p o l i c i a l d a 
C o n s o l a ç ã o , o s r . M e r c e d e s d o Al-
m e i d a , q u e i x a n d o s e d e q u e o s g a -
t u n o s p e n e t r a r a m c m s u a c a s a , á 
r u a d o A r o u c h e , n . 6, s u b t r a l i i n d o 
d i v e r s o s o b j e e t o s d c u s o d o m é s t i c o 
e a l g u m a s j ó i a s . 

— A n n a M a r i a d a C o n c e i ç ã o t e v e 
h o n t e m , n o b a i r r o d o s P i n h e i r o s 
u m a rixa c o m s e u m a r i d o , r e s u l t a n d o 
ficav f e r i d a n a c a b e ç a p o r u m a fa -
c a d a . 

C o n d u z i d a á P o l i c i a C e n t r a l , a l l i 
f o i m e d i c a d a p e l o d r . l g n a c i o d e 
M e s q u i t a . 

O n n m a r o d o v i c t i m a s d o d e s c a r -
r i l a m e n t o d o c o m b o i o m i l i t a r , n a s 
p r o x i m i d a d e s d e D o r p a t ( R ú s s i a ) , 
e l e v a - s o a c e r c a d o c e m m o r t o s o 
o i t e n t a f e r i d o s . M u i t o s s o l d a d o s 
m o r r e r a m ' a f o g a d o s a o s a l t a r d o 
c o m b o i o , n o m o m e n t o d a c a t a s t r o -
p h e , n o s p o n t o s o u d o h a v i a g r a n -
d o s l a g o s d o á g u a . f o r m a d o s p e l a 
chuva t o r r e n c i a l q u e d e u causa ao 
d e s c a r r i l a m e n t o . 

I m p r e s s o s 
Recebemos: 
Memorial, ap resen tado ao Supromo 

Tr ibuna l F e d e r a l p o r T l ieophi lo 
Custodio D ia s e outros, na revis ta 
manifes tada pelo capi tão Viesn to 
Alvos de Araú jo Dias, pelos hábe i s 
advogados do nosso fõro drs . J o s é 
Maria Cor rêa de Sá o Beuovidos o 
Gabr ie l J o s é Rodr iguos do Re-
zende. 

—O ul t imo numero da Musica pa-
ra todos, a excelleute revista musi-
cal que se publ ica nes ta capital , 
sob a redacção do d is t ine to profes-
s o r F e l i x d o O t e r o . 

E s t a m p a a m a s u r U a d o A n t o n 
S t r e l e z l ú ( o p . 130, n . 3). 

— O Socialista, n. 55, i o r g a m d o 
Par t ido Democra ta Socialibta, d e s t a 
capital . 

—O n. 4 d a Epocha, j o r n a l d e va 
riedades, p ropr iedade , nes ta capital , 
de J ú l i o E n d r i z z i , T ü e m i s t o c l e s Pi-
res e L e l l i s Vie i ra . 

—A Redempção, a p o p u l a r f o l h a 
a b o l i c i o n i s t a u o d r . A n t ô n i o B e n t o , 
n u m e r o d i s t r i b u í d o a n t e - h o n t o m . 

—O n. 12 do Correio da Europa, de 
L i s b o a , q u e t r a z , a l é m d e o u t r o s , 
o s r e t r a t e s d o s s r s . c o n s e l h e i r o 
T h o i n a z d e C a r v a l h o , d r . D i o g o d e 
F a r i a , L e a n d r o E r u g a , C a r l o s A u -
g u s t o P e r e i r a d e C l i >i>y, d u q u e d e 
T e t u a n , d r . L e y d s o celoeeman J o s é 
B e n t o P e s s o a . 

P o l y t h e a m a 
Ante hon tem subiu á seena, pela 

primeira vez, o drama Oioconda, cu j a 
enscenação é mui to r ica o c a p r i 
chosa. > 

Da par te do protagonis ta inoum-
b iu BO a d is t iuc ta ootriz sra. Tiozzo, 
q u e foi m u i t o a p p l a u d i d a , b e m c o m o 
o s s r s . C u n e o , P e z z o p r l i a e M o z z e t t i 

a s s r a s . L n i z a T o v a y l i a r i o A l a n 
i n i . 

• * * 

Sexta-feira, reabr i r se-á o t l ieat ro 
Luc inda , do Rio, iuaugurando-se a 
nova companh ia Pepa o Brandão , 
«pie apporecerão na opere ta O capi-
tão Lvbishomem. 

• * • 

Fo i esc r ip turada pela sexta vez 
iara can ta r uo tlioatro imperial d e 

Varsovia, de ou tubro a dezombro , 
pr ima dona por tugu6za Regini P ç 

cini. • 
A fes te jada cantora está t a m b é m 

cont rae tada pora cantar , do j ane i ro 
m a r ç o , n o t l i e a t r o l y r i c o d o C a i -
i, quo vai a b r i r com uma g r a n d e 

c o m p a n h i a d e o p e r a l y r i c a . 

Câmara ecclesiastica. 
Foram concedidas as segu in tes 

dispensas matrimoniaes: 
Santa Ephigenia.a favor do Adol-

plio Ruopol i o Carolina Lnig ia Car-
neo; do J o ã o Lamber to Ivruso o Ma-

ia de Campos Costa; do J a n u a r i o 
Si lvestre e Maria I.attoglio; do J o a 
quim Ribei ro da Silva o Margar ida 
ile Jesus ; 

Casa Branca, a favor do P e d r o 
Silverio Corre ia o Amolia Croscen-
cia da Silva; 

Piedade, a favor de Olympio Soa 
ros da Silva e Marcolina Vieira; 

Sc, a favor de Antonio Car i lenuto 
Maria A"incenzo; deJBras i l io da 

Costa F r e i t a s o Benedicta Olaria de 
Moraes Cavalheiro; de Giannin i Gia -
como Antonio e GonovelTo Cantis-
sani; 

S. José dos Campos, a favor d e Jo-
sé Francisco do Carvalho J ú n i o r e 
Luciana Mar ia do Jesus; 

Amparo, a favor de E d u a r d o Po-
liseli o L u s a n a Mareussi; 

i I sabe l Marcolina da Con-
Piraiú, a favor do Vicento Manoel 

jlla o " " 
eição; 

Consolaçito, a favor do Bornard ino 
Fontes do Oliveira o Maria do Car-
mo Branca; de Eugênio Noguei ra e 
Dulce Carne i ro Ferre i ra ; 

S. João da Bôa- Vista, a favor do 
Antonio Pan l ino da Fonseca o B r a 
silia Amélia de Jesus; 

Jundiahy, a favor do Benodic to 
Correia dos Santos o Maria Cand i 
da Pinto; 

Carmo da Franca, a favor do José 
Domingos do Oliveira o Mar ianna 
"ti tã do J e s u s ; 

S. Sebastião, a favor do Sebas t ião 
Pere i ra da Costa e L y d i a Tol i ta de 
Mattos; 

Araras, a favor de J e r e m i a s R o 
d r i g u e s N c t t o o A m o l i a A l v e s d e 
C a s t r o . 

— P r o v i s ã o d o v i g á r i o d e S . C a r 
l o s d o P i n h a l , a f a v o r d o p a d r e 

i e t o r L e o n a r d o d a S o l e d a d e ; 
I d e m d e c o n f e s s o r , a f a v o r d o p a 

d r o B e r n a r d i n o D i s c e n z a , r e s i d o n 
t o n a p a r o o h i a d a L i m e i r a ; 

I d e m d c c x p o s i ç S o e p r o c i s s ã o d o 
S S . S a c r a m e n t o , a f a v o r d o s f e s t e i 
r o s d o E s p i r i t o - S a n t o . 

P o r t a r i a n o m e a n d o e n n . d j u t o r 
d o J u n d i a h y o p a d r e V ú e n t o Fo-
z io . 

S. Paulo Railway. 
M o v i m e n t o d e l i o n t e m : 
Santos—Carregados n o a r m a z é m , 

87 w a g o n a ; f o r n e c i d o s a o c a e s , 2 4 2 ; 
c a r r e g a d o s n o m e s m o , 202 ; ficados 
v a s i o s , 40; á d i s p o s i ç ã o d o c ã e s , 
d e p o i s d a s 5 h o r a s d a t a r d e , 
d e s c a r r e g a d o s n o a r m a z é m , 92; 
t r a r a m 10 .140 s a c c a s d e c a f é . 

S e i r a — C o r r e r a m 100 v i a g e n s , 
p r e s e n t a n d o 3 5 0 v e h i c u l o s . 

Fraz — B i l h e t e s e m i t t i d o s p a r a 
c i m a , -14 d e 1." c l a s s e e 182 , d e 2 . " 
p a r a b a i x o , 4 5 d e 1." e 422 , d e 2 . " 
c a r r e g a d o s c o m v á r i o s g ê n e r o s , 
•wagouu; d e s c a r r e g a d o s , 4 8 . 

Pary—Carregados c o m v á r i o s g o 
n e r o s , 9 8 w a g o n s ; d e s c a r r e g a d o s , 58; 
i d e m , c o m m a t e r i a e s , 27. 

S. Paulo—Bilhetes e m i t t i d o s p a r a 
c i m a , 1 3 0 d o 1 / c l a s s e o 3Ríi, d e 
2 . n ; p a r a b a i x o , 1 1 5 d o 1.» e 3 8 6 
d o 2."; c a r r e g a d o s c o m v á r i o s g e n e 
r o s , 13 w a g o n s ; d e s c a r r e g a d o s , 141 

Jundiahy — E n t r e g u e s á C o m p a 
n l i i a P a u l i s t a , 148 w a g o n s ; r e c e b i d o s 
d a m e s m a , 2 4 8 . 

85; 
en-
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T E L E G R A I M M I 
SBBVI ZIO PABTICOI.AT. 

ROMA. 2 8 
La Antoriti e Giuditltrío lual»t< 

DO nel dichlare ctie Tattentato coi." 
Iro la vita dl Bua Mac i t í 1'mlieri 
l, nascondonrtií una trama, fu volr 
ta da DDa aaaoclazlooo segreta, o ch 
1'Acclarlto abbla dei corapUcí. Pei • 
cló clileeero 1'ostradlilione dei ltali: -
Do ctie ultimamente fu arregtato o 
pol puitu 1D liberta ln Dalmula, pi r 
fargll tal)ire an confronto coll'A< 
ctarlto. 

Kiel, 20 
L'Imperatore di Oerniania offrl 

db pranao la oaore delia Regina 
Vittorlu. Al pranio asilíté Leopoldo, 
Ba dei Belglo, cbe Gugllelmo Domi-
nó AiumlaagUo onorario delia llotta 
gerjn»ulca. 

_ ATENE,28 
11 Uoverno Grecú, v i» 1 ' La í> 1 t u r ' 

a i hanno occupato Agr.«(o, lia ilato 
ordlnl cho rworclto occupl lo poli-
akrnl di Karponlse. 

W.4SINGT0N, 2 8 
BI d l » nel Clrcoli dlplomatlci clio 

II Olappone abbla propoito alia Hpa-
gna un trattato dl alleanea clrca le 
queaUonl dei Mar PacWco. 

NOTA G A I A 
Ua araro. avendo perdnto nn por-

tafogll con DUO lira In ralorl, pro 
mine cento Ura a obl gUelo r e 
•mm' 

Sen pronto fu a lul on tala col 
portafoglt. 

I/avaro 1'apra a toito aadaraa: 
0'orano 1000 llre e noa 000; 

to! Ti tíleta ( l i tannte le cento lira 
da « a promeaae, e «alia TI daro. 

1,'altro protestava cbe nnlla aTe-
va toccato : ma l'a»aro eoetanuo 
•uo dotto Blooraero al «Indica, o 
queitl, adiU bena ambldua, 
a i ra taro : 

I L C O J 1 M E R C Í O D I S A N P A O L O 

—Poichó il portafogli ;che avote 
smíirriio conteneva millo llre, no.i 

vostro qucllo trovato con solo 
;ÍM).—Ed aU'altro : 

Voi tenotovi il portafogll lin 
chá ei presenti il padrono. 

Queeta »eutonzu, spiccla e stori-
ca, che avvenno sotto la repubbllca 
veneta, non piacquo troppo all'ft* 
varo, eiícapiâcel 

S c z i o n e u t i l o 
o a i o m a DEI ruANfonoLU 

Al diro dei signor Pournier TI<-1 
&uo curioso libro: l6iitunneuf,itr»n 
cobolll crano giá in uso ft Pari 
gi flno dul regno di Luigl XIV. 

Uu altro scrittoro francose fa ri-
salira la loro data al 16.r>.V 

Un corto sitrnor© di Volajorstk 
»>!M, il 16 Agoeto dl quel.'anno 
uotto 1'autoritÀ n-ale, una iiosta prl 
vata da due soldi, in Parlai, o pnb 
blicó un manifesto annunziiint(í cln 
tutte le porsono cbe deslderavani 
mandar lettere da un qunrtioro mi 
uh altro di Parlgi, dovovauo appic 
cicar ad unbolio, .s^i.ifcanU! 
che la lassa era stata pagáta. 

Codesti bolll paro aveasero molt;-. 
afflnltá col moderni francobolli, ein 
per la fnttiira,sia per la comporá, la 
qual o «1 doTova faro {n dati luo^hl. 

ka\\ íingoli delle vio poi vi erário 
coUocate casfcotte per ricovere lelte-
re «<1 1 fattorini a ció destinatí do-
víVano aprirlo tro volto ai glorno. 
roçar lo Jetlero ai loro iudiriMl «ü 
aspettar le rispogtç. 

DR. VIORNZO ÜK KKIJICB.—MU-
dlco Cbírnrgo Ostreli«o—Consul-

a dalle 8 alie 5 in Kua H. .loSo 82 
0. o delle 1 alie 2 nella Kannacia 
Itália-Braxile dei fratelli Oliverio 
Travessa do Braz. 

tazione di farine, grani, vini 
italiani e stranieri e generl alirnen-
tari—8i fanno vaglia postali per 
qualsi&si paese d'Europa.—Kua 25 
de Março. 

A B r a r u i i z i 

BÜÕN catte, buon latto, buoni bi-
fei BÍ trovaco a buon prezzo 

nel Co.fi Amtrica, cio l'amabilc* 
aig. Romano lascia aperto anchr. 
flno ali'Una dopo mezzanotte. Viu 
(^uliidlcl ftovembre, 11, 

CARIiO ROSBO-Medlco Chi-1 
^ur^^. Convnlta dalle 2 alie l | 

nella própria casam rua Benjamin 
ConsUnt, 10A. 

Chirurgo—Ostrotlco—Consulta e 
riceve chiaraate in Largo da Liber-
dade n. 73—Telefono n. 412, 

FAKMACIA ITALIANA — .' rti-
mento completo d'ogni spocie di 

medicinali. Bpüc.ialitá italiano 
dellc» |-í.'i rinomate ditte. Borvizio 
scrnpolos • a prezzi modici. Con-
sultorio medico afBdato a distinti 
dottori braslliani e italialiani. 
8. Paolo-Rna Marechal Deodoro, 
8 telefono 58 cassa ü40 di Knrieo 
MiiMl. 

LA PENP0LA EUROPEA-Impor-
tazione diretta—Via Glovannl 

Álfiodo, 81-A—tían Paolo. Oroto* 
glavia o bljotteria dl Luigl Schilfinl. 
Grande novltk iu generl propri per 
italiani. 

A LI AZZI.NO di Ângelo Zerillo, «ec-
cos o molhados. (Jcneri italiani 

e vino Btupcndo, recentcmcnto ve-
nuto d'Italia. 
Rua LavapoB, n. 141. 

FARMACIA ITALIANA dl noCunto, 
& Urbaui I.artjo Municipal, n. I j 

-i. Paolo—tirando assovtlinonto di 
Irogbo, specialitá nazionaü c s<ra-
íiere, servizio scrupolo. > sendo i 

piopriotarl farmacouticidiplomati.Bi 
m aqunlnnque ora delia notto.— 

Prezzi ragionovoli, si veada soio a 
coutanti. 

v^ARMACIA ITALIANA di Felicu 
«T* Pelosi, Rua dei Tesoro. n. 1». -
importazione direita — Buccursale 

Ha Rua Piratininga, n. 102. 

|y|ALATT1E DBGLI 0CCHI —Dr. 
aP» Krancesco Pignatari—Consul-

ti grátis al poverl, dalle ore 4 Va 

r.l!e !l ant m. H. Paolo-R. Marechal 
I) odoro. 8 

CCU0LA italiana. Danie Alighieri 
diretta daí ProLssorí Luigl 

Lttslle o Lnlgl Tanturri. Rua da 
Gloria n. .V<2—Insegnamento elo-
montarw completo e conformo 1 
programmi governativi d'italla. 
Bi proparano alunnl per le classl 
dei Gimuuio. 

a i s A . R i a 
V e n i l l a n l l ' i n u r i ' o s H o « a l m i n u t o 

nrnnde awortimento di tutti iirlicoll di »»rtorla: fi-rrl a mac-
o.l.Ina di qunlunquu Jliuenalona; seta in liio üi colori r.in s t o o toio 
duilo prlacl|iall fftbbrlcbü é'ííurnpa: botlonl dl ognl «penlo. 

Hl vende tutto ció ctie II! (il :<,',"I d'alfaiataiia o dl alta novlti e di 
.jau ud a prezzi conveiiientifeiuil. 

CASA 01 SALVAT0RE DE FNANCISCI 
K n a J o ã o A i r c e d o n " . 

Db. u 
UABTAN0 DI0UAT1 - lludlco 

_ Oblrnrgo—Clonaulta dalle r alie 
10 nella )<ai-maola di Una Joio Al 
fredo n. 1«, o dallo lOalloíS nella 
Farmacla delia 1'aco In Bua Rangel 
1'utana, M— iteaidenza: rua ÍS de 
Março « 

Di . vrpo LO HAT10, via Míiler, 
4-B. Consulta íu Medicina e ope 

raaíonl dl dentl, dalle 11 am. alie 
2 pom., a vendo la "Oandldtaa' 
pau ta dentlfrlcla dl aua Inveiuio 
na, non ,/(»• «Kra per I' anU<op 
ala delia bucca A candore dei 
dentl. 

il 
fiO REI DOS BARATEIHOS 

IMPOBTAZIONB L1KBTTA DAI.I.K 1'lljll IKÍK CABK D'ITALU 
I.ON1IU4. VRW-UBK, i , r :naixiA, BVIZRRUA U FIJAHCIA 

U I í T I M A N O V I T A ' ICUKOI*K/\ 
PIMFILDI GUSTAVO 

Completo aasortlmanto dl glola a lanlesla. crivalte eon 
brillanti e a l t re pletra preiioae 

Dl ITontn al Mercalo VeooMo: Via llenoral Carneiro, 
antfcaJoüo Alfredo, n. r,7A, Íi7 D, con Bucc.uriiale nella ino-
deaiina Via, dl frente al ponto flnalo dei bondf. n. 4fi C. 

V l a ^ a t o r e per 1 interno degll titatl dl tían 1'aolo o 
Kio do Janeiro, CA1ÍM0 Niilll, 

A P 1 ' K I \ Ü 1 C K 

LA CANZ0M 

amort trionfante 

ITabio «adulto accanlo al lotto ilel 
la mofllfc»»!» to'"» «» OBChl d ad 
doeao, turbato por quallo cbo ora 

"oôme^dOTCia aglre oraT Cbe 
f a r e t H a wll avaeaa ucclao Mu 
rtoí U laUfait" «aroblie . tato rae-
aantato al dnca dl Parrtu a ed eail 
m » avrabbe oblarito la cata » d a 
aa Mtalo noa foaa» «wrtoT 

MUs ««O «tlyv» ruMMT 

U idubbiu, O, dopo eaierui aocertatu 
cbe Valeria dormira, uaci canta-

—Imente dalla ataiiaao E'avvi6 verno II 
padlglloue. 

IVL r.-gnava na allenzlo aepolora 
IA. Uallu flnostra aporta uiclva II floco 
cbiaroro d'UO lume. Col cuorG paj-
pltante Bablo aprl la peru íotclilo-
I* • K'arrcitò nulia aoilla dol padl 

In mo»«o al ia catnera, dl«U»oeul 
tappe'0 pemlano oon uno GUANDO 
10 w t t o II capo, co l corno r iooper-
todauno»ctalle,8tava|Mualo.ll«uo YIAO 
era Ílallo EA^A la cara; le palpo 
t i r e abbaaeato eiano vlolareel reip -
rara ancora AL aool ptedl alnva LI 
•ervo maleee; ln nn plocolo «rtpodo 
í m l » T » «B ftwoo « m u i ™ 
S I T I II tm*H 1» |»M» 

ferma e non mandava fu 

11 malosa non sorriso «ll'entrata 
di Fábio: rivolsa verso di lul uno 
aguardo feroce: pol guardú dl nuo-
vo II «uo padrono.. 

Kra íl inaleso o Muzlo Htava 11 
pugnalf» col qnala Fábio avova col 
p^to 1'amloo. Ma Pablo s'awicind 
al maleso, o abbassandosl al suo 
oreoohio mormoró a mezea voco:-Mor-
to? 

II Bcrvo noa rispnso; lovó il brac-
c!o destroçou anorgla.lo tonatnipivlo-
samanta e indlcó a Kabio 1» porta. 

II plttoro volío raplícaro, MA qual 
brtiocio sempre alzato o lo sguardo 
mlnaocioso dairindlauo lo IntlrizEi-
RO0O, BD usoí, ladlgnato, ma uml-

Trovó Valeria cho dormlva anco-
ra; il suo viso avava ansunto la 
(lolco esprosslono cho 1'ora abitua-
lo. 

Pablo non sl svastí, ma Bedetto 
prasso alia llnestra. appoggíando 
la mano sul davanzale, tutto assor-
ta nnl sul penslerl. 

Al raattluo, montrail solnsorgeva, 
egll era lá, ancora alio Btosso posto, 
o Valoria non sl ora ancora desta-
ta. 

XI 
Pablo volova attendoro cho Valo-

ria sl fosse svegllata per andaro Í 
Porrara, quando santí bnssare alia 
yorta. Era Antonio» 11 suo vecchie 
padronv dl cwo. 

(ÇoiUinua) 
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Apólices geraes 5 ®/0 
» Estado. . 

Letras da Carnara. 
1.» emprestimo . . 

Acçõit 
Banco Commercio Industria . . 

8. Paulo 
Credito Roal c/ hyp. . . 
Ribeirão Preta. . . . 
Unlito B. Paulo. . . . 
Mercantil Bantos . . . 
Lavradores 
Bantos 
Constructor 
Uüiao de H. Carlos Int. . 

» » » » c/ 40 °/0 
lnd. Amparcnuo . . . 

Comp. Paulista int 
» para 20 do julho . 
» p I 30 »/0 . . . 

Mogyana int 
» c/ 40 ®/o . . 

Mechanlc* 
Pabril Paulista. . . . 
Telophonica 
Lupton 
rtogredlor 
Viaçâo Paulista. . . . 
Argos Paulista . . . . 
Agua o Lua 
Drogas 
Antarctica 
Mac H a r t / . . . 
Btupskoff . . . 
Gaa da Campinas. . 
» » B. Paula . . . 

FrontSo Paulista . . . 
Merc. e Industrial. . . 
Commercial Paulista. . 

Atiras hypolhtcatian 
Banco do Crodlto Real . . . 

UniRo 
Dtbeniure» 

Comp. Melhoramen#Js. . . . 
Viação Paulista . . . 
R. P. Bragantlna . . . 
E. C. Lorana . . . . 

Telegrammas rocobldos na Praça do Com-
merclo: 

10 h. 
Bancario, 7 5/8. 
Particular, 7 28/32. 

S h. 
Bancario, 7 5/$ o 7 11/16. 
Particular, 7 11/10 o 7 8/4. 
Fochallrma. 

P a r t i c i p a m - n o s s e n e n l a ç o m a t r i 
m o i n a i , r e a l i s a d o n e s t a c a p i t a l a 2-J 
cio c c r r e n t e , o s r . J o ã o B a j í t i s t a 
G u i m a r ã e s o a e x m a . s r a . d . A l i c e 
S u v i n i . 

A g r a d e c e n d o l h e s a g e n t i l e z a d o 
p a r t i c i p a ç ã o , f a z e m o s v o t o s j i o r s n a 
p e r e n n e f e l i c i d a d e . 

T a g a m e n t o s . 
D a F a z e n d a , s o l i c i t o u o s r . s e c r e 

t a r i o d o I n t e r i o r OK s e g u i n t e s : 
D e 1 7 : 0 0 0 $ , a o d r . J o ã o C l i a v e s 

E i b e i r o , i u e p e o t o r e a n i t a r i o , c o m 
n i i s s i o n a d o e m ü . C a r l o s d o . P i n h a l , 
p a r a , p o r s u a v e z , p a g a r a s d e s p e s a s 
f e i t a s c o m a c o m m i s s ã o a s e u c a r 
g o ; 4 

D e 2 4 1 $ 5 0 0 , a o i n s p e e t o r d o 2 2 ° 
i l i s t r i c t o l i t t e r a r i o , p r o v e n i e n t e d a 
m o n t a g e m e c a r r e t o d e m o v e i s e s 
c io la res r e m o f c t i d o s á s e^c<.i:is d o S . 
J o s ó d o l i i o P a r d o e T í o c ó c a . 

R e a s s u m i u l i o n t e m o c a r g o d e 
s e c r e t a r i o d a F a z e n d a o i n t e r i n o d a 
A g r i c u l t u r a , o d r . M r m i a n o P i n t o . 

P o s ^ a Q ^ e s ^ a r - i í i 
Pr. Raphntl Pulino de Camargo (Boccnrro)— 

Começa a seguir hoje. Agradecidos. 
Sn. RotteUi l'rias (Mocóca)—Já estilo cum 

pridas suas ordens. 
Sr. Jnst' de Campos (Amparo)—Pôde conti 

nnar a mandar. Agradecemos-lbe, penhorados, 
o obséquio. 

E. SanVAnna (?)-E8poramos quo o senhor 
venha até a dia 1°. 

C O M M E R C I O 
B. Paulo, l'J de Junho de 1ÍW7. 

CAMBIO 
Taliellas afllxailas hontem: 

CAJHILLO CHI. I TA A O. 
A Ml d/r 

Londrea 1 li/B 
Pari. 1.250 
Haml-nr^o — 
I t á l i a — 
LUboa o Porto — 
üeepanha — 

j o i o nilKJrni.A á a. 
iiondrea 7 r./H 
Pari. — 
Haruliurgo — 
Italla — 
PortoRal — 
He.pauha — 
líiyrouttuTurqnla). . . . — 
Moetevidóo — 
BuenoB-AIroa — 

à Tinta 
7 7/l« 

1.2KI 
1.500 
1.210 

4UK 
1.00(1 

7 7/ie 
l.Bf2 
1.683 
1.210 

4WI 
1.IIHI 
7 I 
6.H40 
9.450 

I.ONDOH BANK 
K l ) 
1.251 
1.544 

UO 
Ga.5 

7 7/10 
1.281 
1.581 
1.227 

54(1 
0.0H5 

545 
7 7/10 
7 7/1» 

\ T 
1.íiKÍ 
1.241 

Londrea 
Paris 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Lisboa e Porto. . . 
New-York . . . . 
Agencias em Portugal 
Buenos-Aires — 
Montavidóo — 

IIUITISU JIANK 
Londres 7 5/H 
Pari» 1.SM 
Bambnrgo 1.6WJ 
Italla — 
List ca e Porto — 
Provincial — 
N e w York — 6.708 

0 mercado cambial da nossa praça abriu hon 
tom calmo. 
, Os bancos Allcmflo, London e Brltish, até 
11 horas afllxarain a tabella de 7 11|16, a dessa 
bora em dannte a do 7 />|H. 

Durante o dia houve saques a 7 21{S2. 
0 Jianco Prancas sacou A tarde a 7 11|10. 
A casa Theodoro Willo operou com a mesma 

taxa do Prancoz. 
Os soberanos íoram vendidos a 819500, nSo 

havendo procura. 
0 movimento do dia foi considerado regular, 

fechando firmo o marcado 
Tabella fornecida pela Camara Byndícal dos 

Corretores : 
Londres 
Pariu . . 
Hamburgo 
Italla. . i 
Portugal. 
Nova York 

i e i i t 
1.240 
1.642 

" , ' í 
1.5711 
1.211 

542 
(.074 

Boliarauoi, II $500. 
Bando oa extrenioa: 
Contra banqueiro., 7 6/H a 7 11/10. 
Contra a calia matrla, 7 11/11 « 1 U / l i 
PmtlcnlUi J 11/10 «7 l |4. 

BOIiBA 
Xtajuanv^o. ullecluailaa uuuLeiu [era da Bolaa. 
4 acçOea da c. Paulista, Int., a 36oJ 

B0LBA UK B. PAULO 
orrRBTAfi 

Fundoi jmblicot Van'. 
940» 

Co'«» 

SOO® 
130* 
ir>$ 
IMS 
30S 

115$ 
ll»'S 
50» 
70$ 

SFLO» 
31"» 
lm i* 
245» 
115* 
120» 

220» -

— «0» 
— 15» 
— 7o» 

— OU» 
20$ 

— 311» 
— 20» 

«80$ 

To Eedrlro Neves * P-, Pereira Contlnho. 
Almeida C, OA (iiuvade u.o. iià, e fuiaoto & 
C., da v-illa de H. Vicente, par:i arebivamento 
doa seus coutraetos sociaos.— Arehlvem-se. 

lio Miiruol Kstefuo, dustít praça, para o re-
gistro de sua tlrma.—UeRlstre-se. 

lie Rodrigo Neves & C., desta praça, para 
o mesmo tlm.—Cumpram o despacho proferido 
em sosuüo de 18 do corrente raoz. 

Uo chefe de contabilidade do B:tnco de Ara-
raquara. para archivameuto da actu da ultima 
assemblêa geral ordinária do mesmo banco, e 
bem assim ilo rel.torlo do anuo ilnancelro de 
1800. —Archivem-se. 

C A R T E I R A 
I > ' 0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

M é d i c o s 

Dr. Arthur C. tVAlmtida,—Especialista em mo-
léstias de crianças. Resldencla e consultorio 

Rua do Commercio, 42. Cousultas das 12 ás 2. 

y^r. Carlos 
ã,"partelro COL.. 

Vionna, Paris 
Moléstias d< 

sldoncia a consultorio 

Nitmtyer medico—operador a 
i pratica dos hospitaes de 

Berlim. 
Moléstias do sechoraj, operacíJos e partos. Re-

•5, rua Direita, de lás 8. 

M sdico homaopiuha. — Dr. Matnedo' Rocha — 
Consultorio, rua do Commercio, n. 27 ; re-

sidência, rua dos lístndantes, n. 8. 

Os dnt Arnaldo Vieira dt Carvalho » Luiu 
Pereira Barretla -Rua da 8. Bento, 28, con-

sultas da 1 ás 2 da tarde. Resldouclas: dr. A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, a dr. L. P. Barretto 
alameda do Triampho, 40. 

i s ç ã o S i v p e 

Dr. Yiriato Branãdo.—Syphllls, vias urinarlaa 
utero o operações.—Ros.: Rua Qalvfto Bne-

no, 81-II, esquina da ruaííarSodo Iguapo; Cous.: 
rua 15 de Novembro, 28, do 1 áí> S. 

6fl$.r» 
71$ 

er>$r» 

Dr. C. Homem i* Mello.—Mcdicu— especiali-
dades: aic'estias mentaes e nervosas —Resi-

doncia, r uaaa Victoria, 81; Uscrlp^orio, rua Jo-
sé Bonifácio, 8-A, de 1 ks 8. 

Odr. /,. de Sousa Castro.—Especialista em 
moléstias syphlliticas, do garganta, na-

rlss, ouvidos e língua. Cura a oaena, suppura-
çõca cluonicas dos ouvidos o etc. Consultas do 
1 i\s 8. Rua do Palacio, S. 

Especialista italiano.—Dv. P. Q~ Mar chi, com 
longa pratica cm Paris, como assistente do 

professor Poualt, para moléstias da garganta, 
nariz a ouvido, vonoreaa o vias urinarias. Resi-
dência o consultorio: ladeira do B, Joio, 8, das 
12 ás 4. 

11 8/4 h. 

8 1/2 h. 

Buncano, 7 23/52. 
Particular, 7 3/4. 
Mercado, estável 

Bancario, 7 11/fC. 
Particular, 7 23/32. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 28/32. 
Particular, 7 3/4. 
Morcado, estável. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspeetor do mez, sr. D. W. Mitcholl. 

MERCADO DE CAPÃ 
Telegrammas rocebidos na Praça do Com-

mercio : 
bio, 28 

Entraram 1H.S/Í8 saccas. 
Vonderain-so 7.000. 
Preço, 12Ç600. 

1IAVKE, 28 
0 morcado de cafó abriu calmo. 
Cafés para sotembro, 44. 
Para julho, 43,25. 
Contam-se vendas na baso de o$000. 

MOVIMHMG M/E1UM0 
VAPOURS HàrxMkABca NO m o 

2!) Elo da Prata, Jfile 
30 Marselha o esc., Jtalie 
30 Pernambuco, Haútta 
1 Bantuc, Cintra 

Gênova o csc., Cittâdi Gênova 
2 Portos <io Norle, S. Talvador 
4 Liverpool, e esc., tiirius 
4 Londres e esc., Cuvier 

VAPOBKO A SABIU DO BIO 
29 Rio da Prata, Magdalcna 
'0 Macau e esc., Oceano 
29 Porto Aleçre o esc., Ypiranga 
29 Uanlos, Amatur.as 

Victoria o e.-c., Co mm. Ãhim 
29 New York, Flaxman 
30 An^rra e Paraiy, Guaratiba 
30 Boutliampton e v:c., Xile 
30 Caravellas e esc., Vitima 
30 Bahia o Peruam., Itacolomy 
30 B. Jofto da Barra, Itamby ' 

1 B. João da Barra, Pinto 
1 Rio da Prata, Jtalie 
1 Bremon e esc., Coblena 
1 Montevidéo e esc., Santos 
2 Manaos a esc., Bragança 
" Portos do Norte, Olinda 
3 Hamburgo o esc., Cintra 
3 Portos do Sul, Haipava 
3 New-York o esc., • Wordsworth 

VAPOBES KBPKBADOS KM BANTOS 
29 New-Orléans, Horror-
30 Antuérpia, Kbro 
5 Hamburgo, Itaparica 

li? Hamburgo, B. Paulo 
19 Hamburgo, Assuncion 
Sii Hamburgo, Patagônia 

VAPOBKS A SAHIB DK SANTOS 
S0 Hamburgo, Concordia 
80 Rio da Prata, Kbrc 
30 New-York, Dalcrarlia 

7 Hamburgo e Rotterdam, Amasonas 
14 Hamburgo o Copenhague, Itaparica 
21 Hamburgo o Rotterdam, B. Paulo 
28 Hamburgo, Assuncion 

HAMHUBa-BUDAMKBIKANISCHK 
0 vapor Cintra sahlrá do Bantos amanhfi, 

para o Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo. 
PACIFIf; STKÁM 

O Galiria, espera 1 o do Rio da Prata a 6 do 
julho, rahlrA de bantos, d. pois da indispensável 
demora, para Lisboa o Liverpool. 

0 Ibéria, esperado da Europa no mesmo <M:«, 
Sáhlrá para Montevidéo, Punta Arenas o \ ;•, 
raiso, recebendo passageiros para o Rio da Prata. 

3AVIÜAZIONK QKNEBALB I TA MANA 
0 vapor Orione, llluminado a luz el»ctrlca, 

eahirá do BantoB a 5 de julho,dlrectamente para 
(lenova e Nápoles, fazendo escala pelo Kio. 
Leva passageiros para Marselha o Pare. llona. 

ü Sirio, .vihirá üo Banto-, no dia 19 do julho, 
dlrectamente para (Jenova o Nápoles, coin es-
cala pelo Rio, levando passageiros para Mar-
selha o Barcellona. 

O Manilla, esperado em Santos até 20 de 
julho, satnrá depois da indispensável demora, 
para Montevidéo o Buenos-Aires. 

T.A MOUBE BBABIMANA 
0 vapor Agordat sahlrá de Bantos a 5 do 

Julho, e do Rio, a 7, directamente para Uonovr. 
e Nápoles. 

O AssiiuiUí Kahlrá do mesmo porio a u, di-
rectamente para o Rio, Gênova e Nápoles, levan-
do passageiros para Marselha e Barcellona, com 
transbordo em Gênova. 

JUNTA COMMERCIAL 
Se6sSo de 25 do Junho do 1897. 

Presidente, dr. Procopio de Toledo Malta; se-
cretario, J. A. do Andrade : deputados, .lofto 
Cândido Martins e Prederico Archer Upton. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
Da Pereira Coutlnho Almeida, da praça do 

Bantos, para archlvaiuento de sou distracto so-
cial.—Archivo-se. 

De Rodrigues Bittencourt H da praça do 
Banta Rita do Passa Quatro, para fim idêntico. 
—Declarem a retirada do socio solidário para 
pagamento do sello proporcional. 

dr. Curiós de Vasconcellos.— Consultorio. 
koj de B. Bento, n. 42; consultas, do 1 ás 3 

Eesidencia, m a do Consolhoiro Nebias, n. 8f». 
O 

Dr. Bitlmcourt lindririHH.— Resldencla, largo 
da l.lberdade, 37; Consultorio rua i.-i do No-

vembro, 25, ao taoiu-aia. 'ielepbone, C1 li. 

Dr. Thtoã^miro Tilln—Moléstias dos olhos 
Occulista da lioneflconcla Portuguesa desta 

capital, ex-interno da clinica dos olhos da Fa-
culdade do Medicina do Kio do .lanelro. Consul-
torio: ladeira do B. Joio, 10, do 1 As 4 da tarde 

D e n t i s t a s 

Emílio ffuumnrtti. -Horraado pela Faculdade 
de Medicina de Munlcb. Consultorio: rua 15 

de Novembro, 53. 

C ) d r . Josó Heitor d'Kmarghi A C., ladeira de 
H. Jeito, n. 2. Kxtracçfto do dentes sem ilür o s 
a applicaçXo de um novo preparado. Obtura;Xo 
e collocaefto do dentes pelo systema mais mo 
derno ate hoje conhecido. Preços modicos, tra 
balho garantido; das tí As 4 da tardo. 

K. B. Toiios os L-Ab&lbos quo não llcarem a 
gosto do (reguei esto n\o os pagarA. 

Dr. ITaninn.--Dentista rorte-amcríc-".no, 
dlco operador. Kua do Kosario, 16. 

J » h ú 
Como, (lo um tc legramma passado 

pelo tihurnuLoeutico Goyano o pa-
litk-iulo uo Commercio de S. Paulo de 
'JC. do corrente , posBa algtiem infer i r 
quu fui chicoteudo polo dr. Ainorim, 
declaro quo tal não so deu. 

E i » o q u e «o p a s s o u o c o n f o r m o 
c o n s t a d o s a u t o s d o p r o c e s s o ins-
t a u r a d o p u l a j u s t i ç a p u b l i c a c o n t r a 
o m e d i c o i i g g r c s s o r : — a o v o r m e 
a m e a ç a d o , l a n c e i - m o a o a g g r e s s o r e 
a p a r a n d o a c h i c o t a d a n a s m ã o s , d c r -
r u l i c i o d o a n i m a l q u e m o n t a v a o 
n o s f a c e s n e g r a s ( p o i s n e g r o c l l o í ) 
i m p r i m i a T i e ç á o m e r e c i d a , a s s i m 
c o m o a s e u c a p a n g a a u x i l i a r n o cr i -
m e . 

Não sou hom om p a r a d e i x a r mo 
chicoteor impunemen te p o r quem 
quor quo seja, quan to mais pelo 
dr . Amorim quo ú manifos tameuto 
infer ior em força pbysica. 

O p h a r m a c e u t i o o G o y a n o ( o a u e t o r 
d o t c l e g r a m m a ao Commercio de São 
Paulo) n s o c i o d a P h a r m a c i a N o h r a 
g a , d a q u a l foi r e t i r a d o o f o r n e c i -
m e n t o a o L a z a r o t o , f a c t o e s t o a u e t o 
r i s a d o p e l o c h e f e d e d i s t r i o t o d o 
e n t ã o , o d r . F a r i a K o c h a . 

A r e t i r a d a d o f o r n e c i m e n t o d o 
m e d i c a m e n t o s ú P l i a r m a c i a N o b r o -

r a l a n ç a r a m e m g u e r r a a c c e s a , c o n -
t r a a o o m m i s R Õ o n a n i t a r i a , o p h a r -
m ã c e u t i c o G o y a n o , s o c i o d a i i h a r -
m a c i a N o b r e g a , o o i n t e n d e n t e m u -
n i c i p a l , c u n h a d o d a d o n a d a p l i a r 
m a c i a . O d r . A m o r i m fo i o ya/o morto 
e s c o l h i d o p e l o i n t e n d e n t o n i u n i c i 
p a i ; d c l l o s e r v i u s o c o m o i n s t r u m e n -
t o m a l l e a v e l c o n t r a a c o m m i s s ã o . 

D ' n h i , u m a g u e r r a s e m t r é g u a s o 
d e t o d o s o s d i a s ; t u d o s e r v i a : a ca-
l u m n i a , a i n f â m i a e r a m a c a d a m o -
m e n t o m a n e j a d a s c o n t r a a c o m m i s -
s ã o s a n i t a r i a <le q u e HOU oliofe._ 

P i c a o s s i m p r o v a d o q n o o s i g n a -
t á r i o d o t e l e g r a m m a iS u m d e s p e i t a -
t i u l o p o r i n t e r e s s e s p e c u n i á r i o s fe-
r i d o s , n ã o n i c r c c u f<5. 

Ainda mais. Ao pl iarmaceut ico 
Goyano n&o quiz pagar a conta do 
medicamentos fornecidos ao Laza 
reto, p o r q u e era escandalosamente 
onerosa ao Es tado. 

T e n d o escrupulos, mande i as 
contas ti Directoria, quo mandou-me 
ordem para fazer o pagamen to pe 
los preços 4quo nas rocoitas v inham 
indicadas pelo labora tor io d o E s t a 
do. * 

Eis o meu crime: o tor zelado 
dos dinlieiros públicos, confiados ít 
minha guarda, o não t e r deixado 
quo mãos cr iminosas del les so apo-
derassem. 

E m art igos u l ter iores his tor iare i 
tudo o que so tem passado aqui 
com a commissão sani ta r ia a meu 
cargo. 

J u h u , 2 7 d e j u n h o d e 1 8 W . 
DIÍ . AITONSO AZEVEDO. 

EMalUt— Clrurgitto dentista, rua 1.1 do No 
•vembro, 61; aiteude das da maniiA ás 4 

Alfrido llrandon.—Deullsta feia líscuia medi 
ca do Porto. Consultorio o oQlcina, rua do 

Br.iT 110 sobrado. 

AJ ' m a Stkiira tft C.—Kua do Commorclo 

D a u c o t n l . l o d e S . P a u l o 
O abaixo ass ignado vem chamar 

a a t tonção da direotoria do l l anca 
União para o seguin to fac to abu-
sivo : 

Empregado ha f> unnos como guar-
da da fabrica do ch i tas e es tampa-
r ia «Votorunt im es tabelecida orn 
Sorooaba, u qual é de p r o p r i e d a d o 
do refer ido Banco, acaba do ser des-
ped ido do serviço da di ta fabr ica , 
pe lo ge ren ta da mesma, sr. Snape , 
EÓ pelo «implos facto do não q u e r e r 
c o m p r a r os vivorc.4 do q u e prec isa 
p a r o uua casa, n a v e n d o q u e o ge-
r en t e lá tem estabelecido, na fabri-
c a , a l i m d o n ã o ee s u j e i t a r á e x o r -
b i t a u c i a d o s p r e ç o s d o s g e n e r o N , o 
quo c o u s t i t u e u m a v e r d a d e i r o ox 
p lo r açõo indignn, a l l c g a n d o en t ão , 
como motivo da dispensa, dizer q u e 
o abaixo ass ignado t inha esc r ip to 
n m a car ta anonyma e enviado u 
mesmo ao re fer ido gerente , ca r t a 
essa e m que insul tava bastante , nfio 
só o gerente , como o enca r r egado 
da venda, chamando os de ladrões , 
etc. 

O a l l e g a d o , p o r d m , 6 f a l s o o o 
a b a i x o a s s i g n a d o d e s a f i a a o s r . H n a 1 

p e a q u e p r o v o e m c o m o e l l c <5 o 
a u e t o r d a taJ c a r t a , s e 6 q u o o l l o 
e x i s t e , p o r q u e c E t i i p r o v á v e l 6 
q u e e s s a c o r t a s e r i a a p e n a s o p r e 
t e x t o p a r o o s r . . S n a p e s e v i n g a r d o 
a b a i x o a s s i g n a d o , p o r n ã o q u e r e r 
s u j e i t a r - s e a s o r e x p l o r a d o n a s u a 
v e n d a , o n u n c a c i l a t e r i a e x i s t i d o , 
a n ã o s o r n o i m a g i n a ç ã o f é r t i l d o 
s r . S n a p e . 

P e r g u n t a , p o i s , o a b a i x o a s s i g n a -
d o ó d i g n a d i r e c t o r i a d o U a n ^ o 
U n i ã o s o fo i c n r r o c t o o a c t o d o s e u 
p r o p o s t o s r . I n o p e , q u e s ó p o r m e r o 
c o p r i c h o e a b u s a n d o d a a u e t o r i d a d e 
q u e l h e fo i c o n f e r i d a , o s s i m r o u b o u 
o p f i o d o u m a f a m í l i a i n t e i r a , ÍRto 
c , d o a b a i x o a s s i g n a d o , d o s u a m u -
l h e r e d o s e u s (i l i l h o s . 

O abaixo ass ignado já está soflren-
do, c o m suo fami l ia , os ef fe i tos d a 
malvadcz do sr. I napc , mas a i n d a 
agora a cousa pr incipiou, po rquo o 
mesmo p romât t e fozor mais victi-
mas, is to é, de sped i r mais famílias, 
so el las não se qu izerem su je i t a r á 
vergonhosa exploração da celebra-
da o atiS decan tada venda. 

Por t an to , se o abaixo ass ignado 
já está soffrondo, talvez, mni to bre-
ve, mui tas ou t ra s famílias o es te jam 
também, 

O d i lemma <5 o seguinte: 
Ou ser explorado na remia, ou ser 

despedido, o, pa ra isso, q u a l q u e r 
p re t ex to servo. 

C u m p r e agora á dirccção faz«r 
just iça , r e in t eg rando no sou empre-
go a victima da p repo tcnc ia do go-
ren to da fabr ica <Votorantirn». 

Z A N K T T I M A K C O 
S. Paulo, 21—6 — ÍI7. 

H e d i c . t m c n l o s 

€«ra Indai ai motutias ij/iihititicat. da prl!» 
* rhÊumathicat.—O ollklr UopUraüvu uu pbar 

maceutlco Alves C.-traara. Formnl. do dlitiucto 
occulitta dr. NRBTna PK CAltvAl.no. 

Knc0ntra-80 em todas as UltOGAlilis. 

A i l í o r J á o s 

Drt. Oliveira Xtcorcl e Xtndinçn Filho—Rs-
crlptorlo, rua 15 do Novembro, 4. 

An 
II 

t o r t - u AIA OIIAIÍO Francisco Oatvio do 
Moura Lacerda tem escriplorio o resldencla 

na cidade de Ataré, & praça Municipal, tcr.cita 
cansas eiveis, commerclaea o crlmlnaea em 
qa.ii'jU'-r ponto da iluha berooabana. lucambe. 
se de defesas poranto o Jury, attendendo a 
chamados pnra fúra. 

Joiiii llrat de Olirtira Krruda. Advogado — 
Klb.liáo Prato. Kua Barílo do Aieaíunas, n. 

1U2! Canplnas, Kua BarSo de Jagnara, n. 7. 

Adto^mcia-- O dr. Jacob Miranda o o solicita-
dc.r .7. Piidaií tCin o seu escriptorio no lar-

po da ( - :n . ' . . ado nado põ,lp:n rrrprocu-
raíoa dr^ 10 As 3 fcoiasba 'ariie. Kesider.^la, 
tua ile banta ilphigena, 08 

• r. ..'outro dr 'l-nt:J-i t .r.\7'm>' '.t .ntl- id-
! âJrvogados--9. Paulo, rua ir, do Novembro, -I 

ir. rtdro Firnandci ;•«(.- de Harron 5 
'.» eolicltador JimnrnrrilJo dt Alt»<<[a têm 

• l n escrlptorio de advogada á roa da Caixa 
d'.ft!:un, 12-K, sobrado, onde lorfto encontrados 
i s-a tol ' . , o» sen-.^ca t ua froítssAo, da . l i 
da mai<bü ás 3 da turite. 

A i rfr». flratilin X,i*-hnln . Alrnnlara M fiia-
'-/do, advrgulos—Rt:iiiii'ida, á tua Aurora n. 
iv. r.Bjripierio t. rua lilrelta, n. lr., Ba'.co de 
L'reilito Usai de h. Paulo. 

casas mimmkm 
v ivrorUs Cl'is-a de Alves 

io de «JAIU 
C. IU 

».—Rn 
a noiu-ai-
I fia QUÍ-

| Wlio \ NM da Ai I eu. BD . 
xJ Caixa do correio, 77. 

PIANOR. —Casa Mil ano instrumental. F.âpeclal 
lidado era aflnaçíioB o concertos de pl»no, 

orpamB c- haroioniuiuj: » Z / i . i t u , no 
(Proxiuiu ao V;:<itiito) 

y "do J-riccnla de C.—Iraportadoros e cambistas, 
v Usrriptorio o casa da cambio, m a 15 do No-
vembro, n. 80. Deposito: lar^o da Concordla (Braz) 
H. Paulo. ' 

O leiloeiro Moreira Campos 6 sempre encon-
trado ora heu escrlptorio, na Rua Marochal 

Casa Alrtu.—Alfaiataria. Roupas brancas 
r r - " " * -

/ r u a 15 de Novembro, 7. 

Cosia Pereira A IIermos illa. — L ei te, qnoijt* 
manteiga/rosca o belidj» «nas. 14 rua do 

Roüarfo, 14 

F rederico Joachim.— Rua de B. .loRo, 
:íal5i;ü olc^artos 

p articula jt>». 
l>ara ccncortob o 

n. 41 
festa 

Espíndola Siqueira A C.--Oarlnil o;' de bori 
ctta, anlgog para engenlioiros o para escri-

ptoi-ioa.—Bua Direita, lo-A. 

A o p u b l i c o 
I ) . M a r i a A m a l i a F r e i r e d e C a r -

v a l l i o c o n ü r m a a fina d o c l a r o ç R o 
a n t e r i o r , d e r e v o g a v à " d a p r o c u r a 
ç ã o fw i t a a o BCU m a r i d o d r . P a m p l i i 
l o M a n o e l F r e i r e d e C a r v a l h o , cc 
m o í a m h e m c o n l i r m a o HOU p r o t e f • 
t o c o n t r a q u a l q u e r a l i e n a ç ã o d > 
b e n s , a o l l a e x c l u s i v o s e inalienv-
veia, p o r d i r e i t o e x p r e s s o . 

H a , e n u o i n i c i a d o c o n t r a s e n m i -
r i d o a a c ç õ o d e d i v o r c i o , c , d c a n t > 
d o n m a d e c l a r a ç ã o d e s t e , f e i t o OM 
it Platca, do d o c o r r c n t c , pel i 
q u a l f a z e l l e c o n s t a r q u o f c a s a d o 
c o m a a b a i x o a s s i g n a i l n , s e g u n d o •) 

yimen geral da cor.tmunhão dr brn:, 
t e m a p o n d e r a r , e m b e n e f i c i o d o Í 
i n c a u t o s , q u e a a f f t r m a ç R o d o s e u 
m a r i d o n 5 o 6 v e r d a d e i r a , d e v e n d o -
s c a t t H b u i l a ti i g u o r o a B i a e m q t n , 
ainda, s o a c h a o m e s m o , d a d i s p o s i -
ç ã o c o n t i d a n o a r t . 100 d o d e c r e t > 
281 d o i l d e j a n e i r o d e 18ÍK) ( L t i 
d o c a s a m e n t o c iv i l ; , q u o a s n i m d i z : 

< A mulher tjur se casar com infrac 
< cãt do $ 10 do artigo r . ° , NÃO ru iu -
< 1ÍÀ KAZlIIi TESTAMKN TO, n e m 1'OÍI-
< JH NICAÜ COM o MAUIDO 31A1H I) : 
< l'MA TKUÇA 1'AHTK DK SKlIlj IIF.Kf , 
< PRKSENTES I! ITTUBOS.» 

<) i j IU d o a r t i g o V." d e s ç a l e i r c 
f e r e s o ó b y p o t l i e r e d o c a s a r o m u -
l h e r v i u v o u u l e u d e d e c o r r i d o s dt: 
niezes d a u n o v i u v e z , f a c t o q u e r e a l • 
h o u n o s e u i n f e l i z c o n s ó r c i o cf i in o 
d r . P & m p h i l o M a n o e l F r e i r e d e C a r -
v a l h o , q u e , p o r l a b o r a r , ttempic, il t 
i g n o r â n c i a d a l e i r e f e i i d a , p o n c > 
t e m p o apóf l o s e n e n l a c e , rlictou á 
d e c l o r a n t e u m testamento q u o ell i 
CHcroveu e m b e n e f i c i o l i n i e o d o l 

r o p r i o s l i l h o s d o s e u m a r i d o , h a -
v i d o s <lo j i r i m r i r o c o n a o r c i o d e l h . 
O nini - ' n ã o v e m a o c a n o d i s c u t i r 
uqni . Lis suli juHice. 

iS. 1 ' a u l o , 2 8 d e j u n h o d e 18!t7. 
^ I a r i a AM AI.IV F U E I B K HE CAU-

VA1.RO. 3 — 1 

HH E U M A T I H M O , O O T T A , SS > 
ourados rad ica lmente com o 

• E l i x i r do Hncnií ira C o m p o s t o » . 

i ; n e r a a s s i m 
I l lm. Br. Honor io do P rado . 
E ' com indcseripUvel p razer quo 

levo t o conhecimento de v. s. o se 
gninte . 

H a mais de um anno quo minha 
senhora sofTria do tosse terrível e, 
t endo feito uso d q vosso p reparado 
Xarope Pei toral do AlcatrSo e Ja-
taliy, tem obt ido admirável resul tado 
com o uso de u m só vidro! 

J u l g o que floari in te i ramente res 
tabolecidu com esso milagroso xo 
ropo. 

MIODEI, LEOBINO E m n i u o 
Tarú-Assii, 2H de fevereiro do 

i s a a . 

D o e n ç a s Uo e s t o mas<> 
E u a b a i x o a s s i g n a d o , d o u t o r o r a 

m o d i c i n a p e l o F a c u l d a d o d o l i i o d o 
J a n e i r o , m e d i c o e í l e c t i v o d o s h n s p i -
t o e s d a S o c i e d a d e d e H o n e H t i - i c i a 
P o r t n g n o z a , d S i c i t d a d e a e S o o -
c o r r o s U . P e d r o V e t » e t c . 

A t t e s t o , Kvb íó d o m o TI ,J.IO 
t e n h o e m p r e g a d o c o m o m e l h o r -tí-
mil tado o Eli' ir Kstomach co de Ca-
nwnilla, d o K e b e l l o G r a n j u , II.ÍS 
c a s o s d o d y s p o p & i a s e o u t r u s ÜUI- r-
m i d a d e s g o s t i o - i n t o s t i i i a e s . 

D i t . A K F O N S O H E N R I Q I I:S 
R i o , 20 d o m a i o d o 1897. 

« r * 
I . u z I n c n i i d r K c e i i t e 

AO PUIILICO 
E r n s t N a t l i a n i t C o m p . , p r . r FI IIS 

l e g í t i m o s r ( í p r e s e n t a n t « s , n e s t a o r a * 
ç a , p r e v i n e m n o p u b l i c o c m ^ u r a l 
q u o o s a p p o r o i h o s a n n n n c i o d :, o 
e x p o s t o s a v e n d a p e l o s r . M i " h < íe 
d ' A n n a , s ã o p r o d u e t o s c o n t r a f i - i t o a 
d a i n d u s t r i a p r i v i l e g i a d a d o >|>10 
s õ o ú n i c o s p r o p r i e t á r i o s n o l j ; u.--il 
o s d c c l a r o n t e s , c q u e p o r e s t e m o -
t i v o , e m b r e v e s d i a s , t o e s a p ore -
l h o s t e r ã o d e s o p p i i r o c i d o d a t r e n a 
c o m m e r c i a l , e o s r . J l i c h e l o í iooeif , 
s a r i a m c n t Q b u s c a n d o o u t r o o y s i e i ^ 
d e v i d n , c o m o t e t n n i i c c c d i . i u a I'B. 
z e n a s d o o u t r o s i n d i v í d u o s c a p p g -
r e l h o s q u e , c o m o o f r . M i c h e h , t e m 
a p p a r e c i d o e m d i f i e r e n t e s p o n t o s d o 
B r a s i l . 

O s p r o p r i e t á r i o s d o s p r i v i l é g i o s 
f a z e m e s t a d e c l a r a ç ã o p a r a q u e , <le-
poÍH d o a c a b a d o o n e g o c i o d o r l , 
M i c h e l e , o q u e s e r á c o m o j a d i s t e -
r o m e m b r e v e s d i a s , i i i o t e n l n i o 
p u b l i c o p r e j u í z o s o l a m e n t a r , p o i s 
q n o os d e c l o r a n t e s n ã o v e n d e r ã o 
v é o B p a r a t i e s i q i p a r e l l i o s 

C o m o p r e d i l e t o s c o n t r o f e i t o s q u e 
s i lo , o s u a e o n s t r u c ç ã o o e m p r e g u a r 
çf to dos v ' n s , d e q u o usam, p e r . 
mit tem se rem vendidos por p reço 
in t imo, som n e n h u m a goran t i a , i o-
rém, paro o ooiuprador, qnor qu.in-
to á d 111 i. i l idado, q u e r q u a n t o li 
legal idade d , venda. 

S. Paulo, 2.1 do junho do 18!)7. 
E I I N S T N A T H A V & ( J 

Una Dire i ta , fiS-ll. n .y 

O C Ã M B A R l E AN. 
G I C O na coqneluci ie . 

i i n m m w M m p w i 

FOLHETIM 

Usae 
S e n h o r a N o b i l e I t a l l a 

P e d e q u e onde se uchar o sen 
mar ido Hamuel Caselli, sooio da 
firma que gi rava nes ta praça 

N A Z Z A P E N O & M I S A R E L L I 
com negocio de ros tanran t L'Amici. 
zta, sito ti rua Eloroncio de Abreu 
n. 82; po r t an to sua senhora , di! 
accôrdo com o socio Nanj-.areuo 
Uiombim, pedo para olla regres, ;1Vr 
ou dar not icias do vivo ou mor to 

Sõo Taulo, 25 do junho d e 18»7l 
8 — 8 N A Z Z A K E N O G I O M N I S I 

( 3 5 ) 

0 Crime dc Kociieíaiíle 
X a v i e r d o M o n l é p i n 

P R I M E I R A P 4 B T * 

O ASSASSINIO 

xxrv 
5 sonho 

Tomada do tim modo indizivel 
olhei em derodor do mim. Havia 
completa solidão. D i r s e í a quo 
aquolle terrível vento arrastara, co-
m o fo lhas SOCCHI, os q u e alli esta-
l a m ao pé do mim ( juiz fugir tam-
bém, mas as minhas perna» paraly-
saram se o não puderam suppor t a r 
o peno do meu corpo. Meus pris pa-
reciam progudos no chão o e ram 
vilos meus esforçou para os despre-
g a n Tentei chamar soccorro, mas 
em vfw. Meus lábio» sómente so 
moviam; n&o pmle ar t icular pala-
vra. A minha ofllieç&o oroimmfinsa. 

tlalii no elião o oneommendei mi-
n h a olmo a Deus, dizendo: 

Aqui está a morto. 
Apporocou entdo nm fantasma 

medonho, c u j o rosto eu lido reco-
nheci . Dobrou se sobre o meu pei-
to. Cobria o um lençol de chammas, 
e esse lençol queimava me, q u i m l o 

I m o tocava, Sent i» correr-me OM 

voias um fogo subtil que u o causa-
vo ildres aginlissimas. 

Recordo me bem de te r pensado 
no mar tyr io do:i christãos quo eram 
queima los vivos nos t r ibunae* tia 
Noro, do Tiberio, dos Deocl ciunos, 

A senhora de Kerouol interrom-
peu HO, parecia soflbcudo. 

Cjue horrível sonho ! ba lbnciou 
Porine. Muito devia sollrcr, se-
nhora. 

Boffri mnito, reupondeu Leonia, 
mas tu nfio ouvish l inda tudo. O 
pesadelo quo me esmagava o q u e 
mo tor turava mudou de natureza. 
Julguei-me t ranspor tada a uma egro-
ja cheia de gente o iUuminada co-
mo para nma feita. Havia alli um 
caaimenfo. En t ro o povo quu mo 
rodeova não estava rosto algum co-
nhecido. 

Quem (•. a noiva ? pe rgun t a r am 
algumas pessoas. 

— E s t i aqui, responderam outra», 
apontando pa ra mim. 

—Quo so upproxime, disso uma 
voz. 

—A mnltídflo desviou se para me 
dar passagem. Senti uma forço mys 
terioso e irresistível quo me intpel-
lía para o ultar em q u e br i lhavam 
mil luzeti. 

Es tava já muito próxima, quando 
ollo denappareoou, oomo fumo, e 
om sou logar vi nm tnraulo cober to 
com um ponno proto o uma cruz 
b ranca em oima, a l lumiado apena» 
por qua t ro vela», • 

Chegou ao m e a n o tompo o oa 

pec t ro t r azendo a mor ta lha do 
fogo. 

- N ã o é um easamonto, IÍ um on 
te r ro , murmurou ellc, tocando me 
com um dedo. Abi es tá a morto... 

—Desta vez p u d e ver a caro do 
espectro; era n de meu pr imo Cor, 
t ran de S t rdny 

- Não 6 isto um l o n b o horrível V 
• jun tou o condes»a do Kerouol, 
sorrindo, passados a lguns ins tantes 
do «ilencio. E tu, m i n h a boa Per i -
ne, admirar tu ia» a inda, ao veres 
u minha pall ldez des ta inanhfi V 

Temos feito jus t iça As nobre» o 
excepciono»!» qual idade» da Per ino 
ltosior. Mas dovomos confessar tom-
bem qno ella hovía recebido limo 
educação bohemia o qno por isso 
oro superst iciosa o acredi tava (lr 
memente no» sonho». 

O da eondoBsa parooeu-lhe ter 
presagio» mais a sus tadores e can-
son lhe viva inquietação. Não pondo 
pronunciar uma polavra sequer e 
ficou absor ta om p ro funda t r is-
teza. 

—Em quo pousa», m inha bôa Pe-
rino, perguntou a condossa, admi 
rada ilo tal silencio. 

—Pcn»o no que a senhora rae 
acabou de contar , re»pondeu Po-
rine, e procuro o sent ido do «eu «o-
nho. 

—O sontido do mou «onho I re-
pe t iu vivamonto Leonia . Que me 
duie» tu, Deu» do efio I Cuida» 
acaso, minha boa Por ine , quo m 
fugitiva» vuõe» da noito silo aviso* 
ou P te t a s l e s d e algum» ouuw ? 

tJreio na» visões q u e r e e m vi»i. 
tor a alma duron to o sornuo; conui. 
de ro as, como aviso» myster iosos a 
q u e se devo ut tondor e cpi uno t o 
dove acredi tar . 

—Mna isso seria nma louour*. 
Noo tcftm explicação possível os so-
nhoa nem oti pesadelo». A» s n „ . 
causas soo sempre naturoe» 

- A sra. condensa prtde t e r ra . 
zoo; sabe mui to mai» , |ue ou; 
apozar disso, esgo t e r r vei , m h o 
| 0 a duvidar , h " d é 
ter alguma bignificação, o lm ( l u 
cer ra r a lgum pre»agio. 

n i f t l «m pcn»ar assim, O 
q u e tu dt/.es não 6 verdade i ro 

T e m s o v.sto muitas vezes rooli-
sarem se sonhos, e so a senhora m o 
permit to , ou posso ci tar lhe n u n . r o 
SOS exemplos. r u 

- S e i quo ha caso» desses, m a s r.ãa 
provom cousa alguma. N t o p a : w . S 
le urna simples ooine,den<Ha

P que o 
n c a B o f a z . o p a r o o e r . E ' o q u e se vô 
lio» exemplo» mais notavei», a p „ -
Hontatlo» por a ( 1 ue l l e s q u e d í o cre-
d i t o ao» «onho». 

, ' ' ' i r j ' ' e " U ' x o « » cabeça «em re«-
! ^ „ i ^ ^ - Ü D á m oonvoncitla, in, « 

fiopodm diacutir . O único pór t ido 
a tomar era calar-se. El la a«»Im o 

veíi i ,?T a <l® K e r o » » l levantou «e, 
vos u-«u aprossadamente e dec l a ro» 
«outir apenas a lguma f raqueza , o 
S " " oxplioa por uma noi te to 

n a o 

(Gontíma} 

m o . s r . i l o n o 
enlio, em bem 

tontear-vos a mil 
[iraculoso proveite 
uso do vosso mil 

/
o Alcatrão o J 
oso do in tonsa ro 

iggrovado p o r pl 
/nterrni t tente , con» 
f r i m e n t o desespora 
I C o n j u r e i o gravr 
frasco do vosso e: 
rado. 

Possam os incrt 
t a r so du real idade 
Bimilhante the rap t 
te rá ganho a hui 
dora. 

Muzambinl io (Mil 
do 189Õ — Tenen t i 
FEHIÍKIKA LOPES, 
Camara . (F i rma rei 

DO E N Ç A S SEC 
nso tio Can 

A o c om i 

Os abaixo assig 
cam a v. B. que, c 
cor ren te , dissolvei 
harmonia , conformt 
vodo nas no t a s do 
a sociedade q u e gy 
sob a razão do li<» 
to—e tia qua l orair 
ro t i rondo so o socio 
za Pe ixoto pago e 
capi ta l o lucros, li 
toda e q u a l q u e r 1 

O u t r o s i m — asa 
ponsab i l idade do 
da ext ineta l i rma 
Rodr igues Urbau i 
com o mesmo ram 
fazendas , f e r ragens 
pas feitas, seccoB, 

Limoira , 21 de ji 
MANOEL ROSII 
ANTONIO DE T 

CA N C R O C I D A I 
lhor p reven t 

venereas; b a s t o u n 
gem para ev i ta r o 

E u e r a 

I l lm. sr. Honorii 
com iudoscr ip t ive l 
ao conhec imento 
gn in te : 

H a mai» de u m 
senho ra Bof/rio do 
vel e, t endo fei to t 
p a r a d o «Xarope 1 
t r ão o Jo tahy» , tci 
vel resu l tado com 
Yidro. 

J u i g o quo ficará 
t abe lec ida com o 
groso xarope. 

MANOEL, LEOI 
Tar i i Asaú, 23 

1 8 9 3 . 
- — i a . 

A a»r 
Antonio Fe r r e i r a 

f . q u e vonden o seu 
' o molhados, s i to nu 

ção, n . 2 3 0 , aos 
Cormo & C., l ivre 
de qua lquor ônus. 

S. Pau lo 28 do j 
ANTONIO F E R 

Concordamos : 
3 — 1 ANTONIO D 

p A N C R O C X D A 1 
^ ridas, cancros ve 

E m conversação 
I u quem mui to apre 
1 desdo algum t e m p 
1 c imento nas pern. 
| corjio o fastio, sei 
* achar doenta . A isi 

Minho amifra, que 
mia. E s pal l ido e i 
do isso p rovenha • 
gue . 

Faço te es ta au \ 
ha seis mezefl pasat 
me em idên t icas c 
«olharam mo as < 
«as>, do dr . He inz 
dorom-me o resul t t 
lixai a, comecei a ct 
rosada da amigo, u 
lho dos «ons olho 
humor . 

D o t u d o ÍSBO, c 
inveja , e, ao saiiir 
p r ime i ra pha rmac i 
v idro das referida? 
ginOBBs», d o d r . H 

D e s d e então , ten 
um v idr inho conte 
offlcaz a tó para re 
de, poi», francamei) 

,me sinto. 
j 

Pirma reconhecida 
Dopos i t a r ios : 1 

dello. 

Declaro q n e as 
•a» do dr. l l e inzc l 
Cazmente as posso 
JofTrem do flfires 1 
ant igo qno se jo es 
e8temunho d e mu 

RIA A I . U N C A R G O M 
P o r t o Alogro. (1 

3a). 
Vendem so cm 

^ i a s . 

A o » ni ' . n f 
Communico quo 

nes ta c idade, á 
blies, n. lõ , pa ra 
enviar sua» c-rdenf 

São Paulo , 19 c 
Concgo M 

• O L E S T I A S 
f O A l t n AN'I7 
I G U A E SY1 
Ipeciol ís ta , c 

C!astro, com 
biitae» de Par i s , 
C u r a a ozona supf 
dos onvidos etc. . 
Pura o in te r io r de 
fmltos do 1 ás 3. 
do Palácio, 3 (enti 
Bacio e a r u a lt> d 

Vinho 
Impotênc ia , 
queza. 
Vende íe na rua 

a s 

Colonla I>> 
E' convocada p» 

nora da ta rde , 
Küub Gymnaat ico ] 
uo conuniu&o noi 
>>Wa geral d a colo 

Ordem d o dia: 
ohalho», rotativo 

da descober ta 
B. Paulo, 36 do 

3 - 8 | 
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B o m D e c l a r a ç ã o 
O abaixo assignado, negociante 

estabelecido na cidade ilo Amparo, 
tenilo conhecimento do quo alguns 
detractores do caracter alheio tizo 
rum correr, sem nenhum fundamon 
to, boatos deprimentes do seu noDiu 
o do seu caracter de negociunto lio 
nesto, no intuito de destruir os cf 
feitos que tacs boatos têm produzi-
do, dcelnra: 

Que durante a sua vida de com 
mercianto nunca deixou do solver, 
com a precisa exactidão o regular 
pontualidade, todos os seus compro-
missos por efTeitos mercantis. 

Que nunca do seus credores soli 
citou, ou lho foi concedido, abati-
mento, concordata ou moratoria no 
pagamento do seus créditos léguas. 

Qne so acham em dia todos os 
seus compromissos commoreiaes o 
nunca foi uceionado por divida, 
letra ou obrigação mercantil de 
qualquer espécie. 

Amparo, 1 ti do junho do lfü)7. 
8 —8 JOSÉ HEITOR 

As l e g i t i m a s m a ch inas ^e coser 
SsS T A IST ' ' < » 

\ s m e l h o r e s d o l a u n i í » 

Vendem A R M 3 R U S T 7 5 E ! P J M A F í D & C . 

KUA ILOHEXCiO Dl- MIREI' A. .1 r> I 

J u i o . f t r . U o n o r i o d o P r a d o 
[Venho, em bem dos quo soffrem, 
átontear-vos a minha gratidão pelo 
liraculoso proveito quo obtive com 
I uso do vosso miraculoso * Xarope 
Io Alcatrão o Jataliy *, em um 
/aso do intonsa rouquidão e tosse, 
íggravado por phenomeno febril 
fntorniittoute, constituindo um sol 
frimento desesperador. 
j Conjurei o gravo mui com um 
frasco do vosso excellento prepa-
rado. 

Fossam os incrédulos compene 
tar so da realidade du efiicacia de 
similhante tlierapeutica, e muito 
terá ganho a humanidade soffre-
dora. 

Muzambinlio (Minas), '23 do marco 
d o 18U5 — T e n e n t e , l o Ã o EUGÊNIO 
FKKKKIKA LOPES, p r o c u r a d o r d a 
Camara. (.Firma reconhecida). 

A de r .úUnn Phosphataila, 
do n e t ! clinico dr. Luiz l í i r re l 
to. * preparada pelo phunuaceutico 
1; • lia Azevedo, ó muito eflicuz 
p.ira dei •«.•liar estas moléstias, gi>-
s mio ainda da propriedade de ser 

iranirnte purgatlva. 
i " agrailav ! uo pulador, poden-

do por isto ser usada nas refei-
ções, misturada com vinho. 

São depositários desta Agna u 
*Pliarmacia Kormal» o a Drogaria 
de l lamel «V í!.. nesta cidade. 

;Wt—'2H '9 .. 

Anetorisado pelo proprietário, 
vendei .i, em 'j:li:í . leilão e ao cor 
rer do intirtojlo, um rico terreno e 
casa na 

RÜA S. J D 5 E -
' I 77Ia ('rrqtteira César,. 

. I n a t o ú t v « ' « l d » 1 ' a u l l H t a 

Homem Vulcão 
1 9 - R U A D A B O A V I S T A - 1 9 

FAZENDAS P01 TODO PKEÇí) 
r . x p i i a n - . o . a e s u r i p t u i v . d e n r r e n J a m e n t n u « 

p r .!••) d a c u j t â u c K s s c n b f c j n . 4 1 

t s B a r c c l l o s ) n o d i a 3 1 r i e d e s r . m b p o 
l l » C 9 ? P e n < 3 S a n o e ,r.do terminante a entre-
ga do prédio r.. a data, o propii^tai i- daque le 
grande estabeleci nrier. to, d santo desta poderosíssima 
fircumstancie,edas .lUastn-.-rmcs existencial de mer-
cadorias, que se', exuggcro mintam n trai* de 
9 C O : O U G S O O O -convida t da a sua numerosa 
frégúezia, t.ínto a desta capital corr< du 
éstado, e mesmo :\os srs. rifcfi-cia:.t <,> e • . .etr m 
comprar grandes lotes, a .ipresentarem-se ne; e vas-
to estabelecirrent", porque tudo >• \ . ndi .-> por 
preços admiravelmente harat< , inchtsiv.'- !.ri;-.:içfto, 
blacões, mobílias, espelhos etc. ctc. 

, O E N < ; A H S E C 1 1 E T A S . F a ç a m 
nso do Cancrur.ida Moura 

DE ErflPP.r.GTIPílOS 
p e n l i o r e s 
1>K 

B e n t o Loeb 
Twivnna do fírrnK Botei, 8 

S . 1 ' A U L . O 

A o c o m i u o r c l o 
Os abaixo ussignados commnni-

cam a v. s. quo, em data do l!i do 
corrente, dissolveram em perfeita 
harmonia, conforme distracto archi-
vado nas notas do tabellião Sodri'-, 
a sociedade que gyrava nesta praça 
sob a razão do Rodrigues iV 1'eixo 
to—o ila qual eram únicos sócios— 
retirando so o socio Antonio de Sou 
za Feixoto pago e satisfeito de seu 
capital o lucros, t i ean jo isento de 
toda e qualquer responsabilidade. 

Outro sim — assume toda a res 
ponsabilidade do aetivo o passivo 
da extineta lirma o socio Manoel 
ltodrigues Urbano quo continua 
com o moHino ramo do negocio do 
fazendas, ferragens, armarinho, rou 
pas feitas, seccos, molhados, etc. 

Limoira, Ü1 do junho do 18ÍI7. 
MANOEÍ. RODRIGUES URIIANO 
ANTONIO DK SOI ZA PEIXOTO 

r l O Ü A DE MESA. E' ama i s agra 
davel o a mais aperitiva 

- -

I » c i t o r a l d e C n m b a r i t 
Aos nossos freguezes o ao publico 

em geral scieutilleamos quo conti-
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral rir Cambará, do 
sr. Souza Soares, que recebemos 
constantemente da fabrica em Fe ' 
lotas. 

LF.IIRK IRMÃO & MELLO 
Kua Quinze do Novembro, n. 4. 

(3 ns (j.ns dom.) 

< M J.iotios 
!c fun< " , c o m 
juatro commo 

O 1' rreno . nt.. bcneliciado, ccrcu 
ila de arame o com portão, t^m jio-
ço, [• .ao. ijlantaçòes, terras de su-
perior qualidade •• MIM dos jncllio-
i ' • .IÍ! , : .la villa. A nova linha 
•li - nd- ; . ;•; a poucos metros do 
di. Lancia, convimlo notar que a ca 
s:: e •••rrrno f.-.tá alagada por 
tuttiiutPN e ipie se vendará ao (tor-
rei- d , martedo c m a núnima re 
serva de preços. 

i—. , /— i. «i • - » 1 1 U H Um 
I 'ilta Cerijwira C.esnr 

J e n t o A . iv= n i « l a P a u " i s t a 

w j m 
A' l h o r a t)a t a r d e 

T e p ç a - f e i f ? , Í 2 9 « S e 

j j u n h o 
DIA D E S . PEDRO 

Pelo leiloeiro 

Alfredo C.Pereira 
N. I). - Boud da Avenida Fau 

lista. 

Casas e terrenos 
NA !:UA DA LIBERDADE 
Sete • .isas e .'iõ metros de terro-

nos, por 20õ:(XKI$0(K). 
'.'apitai certo para os capitalistas 

que puderem fazer esta compra in-
teira. 

Toi.Lo cm differentes pontos pa-
Uu.tes e ea«as de alto valor al/; o 
preço mínimo de 3:500$, como se-
jam : 

Na rua Glycerio, 4 casas. 
10, 

na rua Lavapés e Cambucy. 
:), na rua Visconde de Parnahy-

ba, unidas a uma grande «hacara, 
tudo por 17:000$. 

2, na rua Araújo. 
1, i.a rua General Jardim. 
1, na rua da Esperança. 
1, na rua Tubatinguera. 
4, lia rua liarão do Itapetininga. 
1, na Üa parada. 
1, 110 ponto dos bonda da rua 

Oriente. 
Não podendo discriminar todos, 

•T montam a mais dr: S0 prédios. 
Tildo por preços modicos. 
OÍ, pretendentes podem entendr-se 

d rua do Quartel, .!, com Felisberto 
Migliano, que é encontrado a qual-
quer hora do «lia e nos domingos, 
ato meio dia. 

C n r . i í o ü a s a » u i n l e s t l s s s y -
p h i l i t l c a . v , «ia p e l l e e r k e n -
m a i t c a « . O clixir d. purativo do 
pharmaceutico Alves í.'aiuara. For-
mula do distineto occulista dr. NKS 
T o a I>E CARVALHO. 

E' encontrado cm todas aa t r o -
gaiius. 

J W . C o a c h n i a n A F i l h o s , 
dentistai . participuu aos seus ami-
gos o clientes quo mudrani o sou 
gabineto dentário para o largo de 
Silo Francisco, onde estarão a Ml i 
disposição do dia f> de jullio ern de 
ante. 7 - 1 

4 - t . í . . « . Í . A . - -"••*? 

| Dr. liara dc MagdhS:es 
S Especialista em moléstias de A 

senhoras e de crianças. T 
| I t u a H o l í c t i i , SO | 
| T E L E F I I O N E N . 1 8 4 | C 
2 Consultas o chamados, a 
Í1 qualquer hora. T 

A ' p r a ç a 
O abaixo assignado, depois da fu-

gida do Ferdinando Mason, con-
socio da fabrica do cerveja «Victo-
ria>, communica que quer pGr era 
venda a dita fabrica, so o consoeio 
não apparecer no prazo de tre-s 
dias. Communica também, desde 
hoje, ser solta a sociedado «Ferdi-
nando Mason—FelixBordin>. 

Araras, '-'1 de junho de 18!)7. 
3—A FELIX BOIÍUIN 

-«Kat-
P B < « - « « J . ° CAMBAr.A E AN 

O I ' O nas bronchites 

SUMPTUOSO CANCBOCIDA MOURA. E' o me 
lhor proventivo das moléstias 

venereas; basta uma simples lava-
gem para evitar o contagio. 

E u e r a a s s i m 
n im. sr. Honorio do P rado—E' 

com indescriptivel prazer que levo 
ao oonhecimento do r . s. o se-
guinte : . 

Ha mais dc ma anno que minha 
senhora noffria do unm tosse terri 
vel e, tendo feito uso do vosso pre-
parado .Xarope Peitoral do Alcu 
trão o Jatahy», tem obtido admira 
vel resultado com o uso do um só 
vidro. 

Julgo que ficará inteiramente res-
tabelecida com o uso desso mila-
groso xarope. 

MANOEL L I O L I K D O HIBBIKO. 

Tarú Assú, 23 do fevereiro do 
1893. 

Em uma confortabilissima residência, verdadeiramente mobi-
líada á enropéa, sendo as magníficas mobílias de sala, xic 
gablne* . estofadas a peib cia, esplendido piano do celebre 
auetor /•(itri<h, as soberbas jjuarniçnes dt dormitórios e do 
salão de refeições, tudo di :ai;'. de nogueira o dírcciamen-
te inSportado da Allemanha, havendo mais bellissimos qua-
dros e espelhos, bibelots, étageres para os mesmos, b e n -
tos Jogos de cortinas de íil< , raras pelle i de urso, gran-
des tapete avelludados, completos servidos de porcellana 
e de cr;,stal, peças de ciystollo e outros tinos metaes, 
optimu macb.ina para ch<-q-ivs electricos, systema do dr. 
Sloehr. " 1 \ -'•!• :c-: do I.e.':i ' n Meyer's Convert i ' . . ! : di-
tos de rcvistiis íllustradas, quantidade íe «»'rj..ct - tod«"s de 
grande utilidade. 

IP ÜW & y j £je jslb 
Terça-feira, 29 do corrente 

' D i a feri-ido J 

A'H SI i t t 

B r o n c b i 5 0 , U n a d a I t d a \ l s t a , 5 « 
Romances illusirados Tanto chronicas, como 

asthmaticas, s; <> • uradas 
em poucos di: s --oiii o 
r e l l i i r a l i l i 1 t a m l i a r á c 
A n f i i c o . 

A.NNUNCIOS 
Henrique Çercz Escrich Ao p u b l i c o 

A' declaração feita j• r d. Maria 
Amalia Freire deCarvoiho (ex viuva 
Pinto Gonçalves,, a meu respeito, 
pela imprensa da capital, tenho a 
oppôr o seguiiiLe. 

l.°) Qua somos cnsados pelo regi-
meti geral da coinnunilnlt dt bent. 

L'.°) t^uu não pretendia di: pór dos 
bens do casal, nem uni : --:'! os, con-
forme havia assegurado a nu sina d. 
Jluria Amalia, quando, a 15 de maio 
proximo passado, ellu abandonou a 
fazenda, opdo continuo a residir. 

•').") Qua :i s fazendas situadas 
nesto município, liem '•<'! i » um sitio, 
situado na Penha de 1'rança, qne o 
cssal possue, foram lhe trazidos pelo 
abaixo assignado. 

4.") Que d. Maria Amalia nunca 
possuiu, neui possue bens inaliena 
veiV. 

Ao mesmo tempo, protesto eon 
tra qualquer divida ou controeto 
qc.e a mesma tenha feito ou faça 
s IQ meu expresso consentimento. 

Balalues, Fazenda Mariauna, l!i 
d e j u n h o d e 181*7. 
L .IMPLIILO J I . FUEII IE :II; CARVALHO 

A P E R I Q U I T O - I'ó DE 
LJ f j CAFE' superior, gennino o 

puro, vende-se na fabrica 6 
deposito da- I n í i i o S u l d c i l i -
n a s - lM-id.-.monhangaba. 

Euoarrega -o ue remetter pura 
frtra qualquer quantidade que lhe 
f6r pedida a preços modicos. 

Experimentem e3te delicioso café. 

A Perdição du Mulher, 

O Ultimo Beijo, 1 vols., 12$. 
O Anjo ila (íuurda, i vols., 10$. 
A l 'r . . : d a Gloria, I vol., 
Os Predestinados, 1 vol c, 
Os \tijcei da Terra, Ti vol. ., 1.' -
O ('..alinho do Bem, -1 vols., 12-3 
As Hcdcs do Amor, -1 vols., 12*. 
O Ai oi- dos Amores, 3 vols., 10.5. 
A lormosura da Alma, õ vols. 

' --' 'i par atacado e a rarejn 
r-e u îJu <, L.-, grande nortlmento rft: 
Ias o» at..g Ju alf&latarift, eulrc ot 

ferros •• mochlna 4e qualquer tuso-
IIIÍÜ; ullii.ia Iiovijflde culu econoiiiia. mncllí-
:r\ | ru tu.,í::(r; cw/ iUi MHilmenlí, ÜÜ EL 
C-nta. -" In «m lio il>: cflres varladaa, va 

,-t-., o completo Horlimetito do botOe», ro-
Q m.ilá tudo quanto e preciso para 

,tí<?. 
' eodo-w, roupa luauoua ile pnmeira or-
.. o quo lia de njaia c-íllc em mataria dt 

r a m o especial para cerear elia-
caras ou jardins, vendem os 
i m p o r t a d o r e s ABKEU TKIXI.IRA 
A COMI1., rua da Bóa Vista, 

A Mnllier Adulto, i ' vols. 
As Mariposas da Alma, -1 
!5. 
O Mart.vr do Golgotha, 3 

I V JOÃO AI.FKEUO,—28 H. PAUL 
ÍJ ;.rvpri€ :nrle Snlriulcr ifi Franrisci 

Homoeopathia 
Hm rlcai, calxaa de ntadeiia cnvenúaadt 'oa 

em liudaa catsa<. liuiíat, • > de emiro ía Ruaila 
BoCia de 4 medicamento» era tiatsra .Ml';u> 

» » so > , 
* • > » . -Ií,*!»». 
» » '"I ' » • WI5IK10 
• » 1-"' • > • 
• * 1- » • (rlobule 1'Çmw'i 
» » Ü4 - » . I«I -f. < 
* » 3(1 » • • jíCeeo 
» » 48 » mm 4"s<--' 

» « • • 4',«fll 
* - 12" • • ÍKJIKO 

!•••'!•» OB medicamento» uto dos prlnclpaea 
a -'.nos da lí.irttpa e à»erlc-a do Norte 

ir macia Hemuietlilc», ro» do ttijKarin, r,. 
• .1 mai.i Imi ortante do Bvtade de K i- ' 

< o m «•«« i l j n o i - l o ;í r n a . " f lo re i ra ( c s a r , 11. n t t - n , i n t l f ) 
r r a h . I í í i i t u 

Ifonrudo com a r ! csí.i:!.:i'lo negociante o illmo. sr. T r u l l -
:7ot ' BIoyiliMirrK-h. quo I.e^ue n u, sua exn.u. :.ra. ] :ira a Enroi.a, 
ve::.tij"í, í 1,1 pnólieoc fi-.-nci 1-ilão, tu lo o que guarnece a sua conforta-
1 i 'i :,ima llubií:.-;ão, 

A Caridade Cliristã, 
!S. 
A Inveja. 3 vols. ene; 
Historia de um liei ir C.' C C Ü P 1 B A C O M I 

rlreuraatismo 11 

i : f i c r o p I i D l a s , 1.'... ; ' I.HHBIO, 
a n o i c i i n 

" u r o p n d o V a n i " r : p o s t o o 
m o d i f i c a d o pelu p h i i u a i . n i i c o B o -
c h a A z e v e d o . 

•Tulgo prentar nu. nquem 
si líre, proclamando h<. • 1 aa in 
c- "itestaveis virtud» 11.-!• qii uticas 
deste preparado, g r : '," u o q u a l , 11a 
n inlia clinica o s p e c : . . l :. .lestius 
do crianças, tnnlio cor-• .lido tor-
nar fortes e robustos ' enteai 
nliOB que, quando 1 uni'.:. 1 is aos 
meus cuidados, tinha,11 -eus dias 
contados, uns, por um lynijilrttitmo 
invencível o tantos outros, por um 
descalabro orgânico g e r a l : i.iiiiunci-
ariilo. pois, esto m e d i c a m e n t o ao 
publico, que nada tcui de conimum 
com outros preparados, verdadeiras 
panacéus. 

Cumpro um dever, e propugno 
pelo bem estar, da população infan-
til—objecto constante da minha so 
licituile profissional. 

O referido 6 verilado e juro em té 
do mou grau. 

S. Paulo, 27 do abril de lKflíl. 
Dr. (iabriel Philadelpho. 

(3") Depositários: Baruel A 0 . 

I •• 1, t r a t a m e n t o 
' Mõres. cx t rac -

ção cie d-r n t e s , 
u sado nas o p e r a -
ções c i rúrg icas e 
den ta r i a s . 
Deposito geral 

C f t S A 

ftirhofa S l o r c a o & C. 
RIO DE JANEIRO 

R e m e t t e m . s e p r o , ^ - Dcsappareccm, como por en-
Ctns frrat is . I >—'.'..> canto, com o Peitoral de Caui-

barú e Angico. d« Assis Ribeiro. 

Banl i e i ras , ' l a t r inas o f o g d e s 
IM»S Ml l l l o l t l - I A I I R I C W r K S 

POR PKICÇOS AO ALCANCE D E T O D O S 
W a n t í C i í i a r u n a R U S T R E ! H H A » D & C O M P . 

fiUa FLO.REMCIO DE ABREl! N. 32 & 

t c c a i x a d e m u s i c a , v . i l i o s o u í j u a t l r o B a o l e o , c l i i c o s p - ^ J i o d e cry i«*i bo 
l i r e l>í>nití» j i c d o b í a l , g r a d i l J • l ü . i r í f i r a nc.ni a.CM.'. í t u i . l o vu-<»« p a r . t í l o 
ro» , b e l l o s c t a g é r e a a o * v i o n s c b ^ . i o » , v á r i o s f . ü . ! »tf» <i<; . s u m u i o g o s t o , 
b o m b a r o m e t r o , o x c e l l o i i t ç n - . I - ^ i o J :n ra c i m a ci«* t n c s u , «-antorn-iriiH, ÍK^. 
H»>h jogOM d e c o r t i u ú s rop«i;-.?- i r .•».!' filo, g r a r n i c c b o n i t o t a p e t o a s 1-
J m t a d o , j a r r o s , v a s o s o e t i s p i c i e i r a s t e p o r e e l l a n a s 

It: 0 - tSê, «E Í Ü E T f f i 
Lindo írnipo estofudo a pollucio, megnifica papeif ira, o]4ima p.stan-

to onvidraçada, para livros^ 1U volumes de Léxico a Mcyéres Conversation, 
ultima edição), ditos varias rtvi .t t» illnstradas, clcguute armnrio eon; 
espelho, oi-lima uiewiuha para jogos, bonitos paunofl avelludados, bonitas 
coiuuinas, bclJas serpeounas de bronze, oantoneiras, eíjtatuetas de ter-
ra cotia £ d j jnarílm, bonito reloginlo, valiosa e rara pello de nrso,ban-
rjninhos, diver«0B quadros, vibtostm judos dc cortinas e reposteiros, gran-
de e bonito tapete, grande lustre de metal para gaz, mesinlias i)ar» í!o-
réu, caramujos, bibelots e varioa objcctos de luxo. 

Excellnntcs leitos com estrados de móla, optimos colchões de crina 
vegetal, divididos cm :! partes (nyatcma allcraão , ucolclioados com co 
berta, bons cortinados de üló, cupola, optimo Uilctt -commoda, eom 
rnariuoro duplo e cspelbo, optimo gu .rda vestidos de desarmar, 1 om ap 
partilho ]>arn o mesmo, elegante baeijuinlia para cabeceira, b.inika cotu 
moda toucador, porta-toalhas, hidet, optimu cadeira r. ue, cxeellcutg 
pharmacia portátil, optinia nja< liiiia para ckoqaes cleetriceb, sytte^Vu do 
dr. Htoclir, espelhos o quadros a phantasia, tapetes, esteirinhas o 
oleados. 

Bona leitos com cr trados, c Vertas i">ara os mesmos, guarda roupas, 
bom toilette, mesa», tapetes e cabidas. 

H - © 3 Â i L Ã « 0 ÍDIS a a ^ J S S ^ - Õ J R S 
Bolida moso clat ticn. coc.:,ortavei« cadeiras do carvalho, esplendido 

divan com bonita coberta, magnihco t'Ingere eom colnmur.s, linda IBBSÍ-
nha, com fundo de porcellana, optima cadeira dc balanvo, podendo ar 
mar-sc cm cadeira perguiçosa, tapete grande, bonitos pares de cortinas 
o reposti iro» Je Üló, espelhos raros, ipiadros de metal, apparclhos para 
Inz Auert, optima e perfeita pendul i de parede, chie mesinha jiaia 
costuras, serviços do crystal, ditos do íiua porcellana, para 12 e 18 
pessoas, louças, talheres, peças dc crystoflo e outros metaes 
finos. • 

2 J - 0 3 i ^ - Q S © S 
(.'amas do lona, de ferro, lavatorios, mosinliaa etc. 

Arinarios, mesas, bom rologio, um filtro, geladeiras, prateleiras, cs 
cailas, baldes, porta garrafa», balanças, grande bateria do ferro e agatha 
para cozinhar, porta temperos, maohlnas jiara passar roupas branca», 
para picar carne, ferramentas diversas c g i i o l a a p a r a papagaio. 

2 3 © Í Í Ã B . Í D Í M 
llonit i uo t i l i a própria para jardim, vasos e tinas com plantas. 

3H-G) c-oaaED^a 
IJom tapete-passadeira, ótogéres, . pelhos o porta ch.ipéos, lampiões, 

galerias com sanefas e capachos do borracha, 
Optima opportunidaile para <)iiem ipii/.er, com potteo dinheiro, mo 

biliar esplendidamente liem uma CKSE 

HOJE HOJE 
• . e a m - ç - I H & } 2 m ^ 

1'ítt b r i n d o 
A ' s I I c m e i a h o r a s 

A' rua Galvão Bueno, 4 2 
l * e l o a c e n t o d e l e l t ô p * 

U & c d a u í i i ^ a l i q u i d a ç ã o 
D E 

Fai;ondas, artigos de armarinho, 
roupas feitas, optima armação envi 
dragada, vitrinas, balcões, moveis 
e utensílios deste ramo de negocio. 

Vendas a todo preço, para mu-
dança do negocio 

O I.UI.OHLÜO 

Moreira Campos 
Com escriptorio o agencia 

Rua llarrchal Deodt.ro n. H-A 
Fará venda em lc-ilâo, confórmo 

está auetorisado pelo digno pro 
priotario do antigo estabelecimento. 

A ' R U A S A O JO.^.O N . 2 6 
Quarta feira, SO do corrente 

A ' « 1 1 1 1 3 h o r a s 
Quantidade de superiores fazen-

das, conto sejam : 
MoriniVi p r c í o s e d» côrcs, lií.oa 

e lavradc v, alpucna de séda snrab, 
voile dc lã. chitas, (lindos padrões, 
setinetaü, brins de linlio, riscados] 
eretonos para lençóes, llanellas de 
lã, ditas de algodão, etc,, etc., cila 
les dc malha do lã e de casimira, 
meias, lenços, fitas de velludo, bo 
tões diveiMjj, guarila chuva i. cajui 
sas dc gomma, ditas de meia e tia 
nella, collarinhos, punhos, gravatas 
ternos de casionr», ditos de brim 
para lioinem, o meninos, sobretudos, 
calças, colletos e paletots de case 
miro, eoroulas do linho o de algodão, 
coberiorec, colchas o lençrtes, por 
ção de miudezas de armarinho o 

l ' l n u l m e t i t r 

Optima armação do cedro ouvi-
draçada, du dosarmar >adei|nadu a 
qualquer negocio; vitrina», balcões, 
escarraileira, banco para amo»tra, 
escrcvaninlis, cadeiras, metros, aran 
deltas e globos para gaz, taboletas 
e ontros moveis e utensílios que 
estarão patentes ao leilão. 

Vendas francas e a o correr 
do martello para mudança de 
neRocio. 
A o l e i l á o ! 

A o l e i l ã o I 

Quarta-feria 
3 0 do corrente 

A's 1/ e meia horas 

Rua de S. Joáo , n. 2 6 
A O G I R A S O L 

Pelo leiloeiro 

o C A M B A I : A E A N -
GICO nas tosses 

feiocicdade M u t u a d o s V i a -
j a n t e s d o l l r n H l l . 

8So convidados todos os socio» o 
membros do Goveri •> e. Tribunal 
Supremos a reunir so em Assiimblía 
Geral na ertdo provisória da Bocie 
i l a d e , o m B l b e i r ã o P r e t o , n o d i a l " 
do julho proximo futuro, afim do, 
em vista do estado prospero da so-
ciedade e em harmonia com o re-
solvido na ultima reunião, deliberar 
sobro o seguinte 

I o A continuação da Snricdade Mu 
tua do> Viajante* do Hritml dentro du 
sua constituição. 

2" A rleição do novos membros 
do Governo e Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abando-
nados. 

il" A modificação nos títulos du 
constituição. » 

4" Nomeação do eomtnissõuH pa 
ra confecção do regimento e do ro-
gnlamento interno. 

5» A transferencia du capital, do 
Banco de Ribciráo-Preto para o 
Banco Commercio o Industria do 
H. Paulo. 

G° Mudança da sódo da Soeieila 
do liara a cidade do H. Paulo. 

7° A nomeação de pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Finalmente, tratar de outros as 
aumptos concernentes aos inter?» 
ses o ongrandeciroonto da Bode-
dade. 

ltoga se, pois, a todos os socios o 
mais membros do Governo e Tribu-
nal Supremos o seu couipareciiuen 
to, afim de dar ás resoluções que 
se tomarem a maior homogonoi-
dads. 
10—8 O GOVKKNO Sl lMtKMO 

OUK F I Q U E S ! Já não ha mais 
febres I E rpiom tiver febre, to-
mo as pílulas íebrifugas eoono 

micas do Carlos Erba - ilaruel A 
C., 'J, rua Marechal Deodoro. 

Te l l i a n do vidro de todos os la 
manhos, receberam o vendem 
p o r a t a c a d o AMIKH TEIXKIBA 
iSí Co Mi'., rua Bõu Vista, n. 50. 

Aou m e o u an i l s ro» 
Commnnico qne mo acho resiilin-

lo nesta cidade, á rua l)r . Abran 
slies, n. 15, para onde deverão me 
mviar suas ordens. 

São Paulo, 19 de junho do 1807. 
C o n e g o M i o u r i , MABTINH 

era oarteirinbns pelo s.ystema do industrial ( ardoso do Andrade. pr»>rni:i 
dos com 'JOSOOII a collecção do .'117 retrato» das priiicipaos aetrizes d» 
Europa. Hão estes os únicos cigarros cpiu pagam prêmio e todo» o» dia» 
encontram >. i venda >u-. priin ipaes casas do Estado de W. l 'aulo, Bio de 
Janeiro, Bahia, Pe rnambuco Hio Grande Sul e Minas. ' ]f} j 

Cardoso de Andrade & Comp. 
Rlll BRIGADEIRO ÍOBIAS \. 150 

I C u d . ' I > l < > I | . K A . V C O H A » S Ã O 1 ' A L ' L O 

FRQNTÃQ PAULISTA^^" 

Ü I 1 f P T c r ç a - f e í r a , 2 0 d e j n D l i o ( Í j í l H | 
&*L Eaí ;C jS A . tl Lor», em 11.1o £ • ISBI I 
« a w ^ ^ B í a G r a n c l e e g p e c t a c u l o l l w W B M 

• • O L E S T 1 A S DE OTTVIDOS 
H I I O A R O A N T A , NAIIIZ, LIN-
I V f l u U A E SYPIIILITTCAS, E s 
• • • p e c i a l i s t a , dr. h . de Souza 

(lastro, com pratica nos lios 
átaes de Paris, Viennu o Itália. 
Jura a ozona suppnrações chronicas 
los ouvidos etc. Aeceitu ehamadoB 
sara o interior deste Estado. Con-
iultas do 1 ií» 3. Consultoria, rua 
lo Falaeio, 3 (entre o largo do Pa-
lácio o a rua 16 do Novembro. 

1 5 - 1 0 ) 

V i n h o C s u i l h s 
Impotência, anemia, estomago 

'raquoza. 
Vende u na rua do Botario, T 

TraNp:iNsa-No mediante preço 
rszoavej o escriptorio que tem 
• ido o gabinete dentário do J.W. 
t oaehmau.á rua Direita n. ü, teu 

do fi janellas na rua Direita. 2, 
narua lft de Kovumbro, recenteroen 
to forrado o pintado Trata se uo 
mesmo. 1 - ] 

Vi n h o s do líhfino, legitimo» o 
marcas superiores, vendem gu 
rwitidoa, Abreu Tei.reira dc 
Cotnp., rua da liõa Vista, n. 

C o l o n l a J ' o r t n g n e i a 
E' convocada para terça feira, á 1 

iora ila tarde, ns Secretaria do 
^lnb Gymnastico 1'ortuguoz, a gran-
Io conunissão nomeada em assem 

geral da eolonia. 
Ordem do diu: continuação do 

rahalhos, rolativos á commomora 
ão da descoberta du índia. 
B. Paulo, 26 de Junho de 1897. 

D B , O C S H A B COSIA, 
3 - 9 b e o r s t a r i o . 

• GÜA DE MESA. Peça se em 
* t o d o s o s c a f é s , b o t e q u i n s o b o 
t * l s « t c . CHAVES LEAL 

L 



O COMMERCIO D E S. P A U L O í 

TELEfiRAMiÃS 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

EIO , 28 
P r o h l b l ç à o — O Br. genera l 

Graça Jún io r , oommandanto supe-
rior d a Guarda Nacional desta ca-
pital , prol i ibia aos officiaes dossn 
mil ícia q u e compareçam fardados á 
romar ia civica q u e amauhà so rca 
l isa em commemoração d o seg^mdo 
anniversar io da mor te do marechal 
F lo r i ano Peixoto. 

P o d e r ã o acompanhar o pres t i to á 
pa izana . 

•S . B e n t o G o l d > — E a t á auctori-
sada a funccionar n o Brasi l a S. 
Bento Gold States O, Limited. 

O m e r c a d o d a G l o r i a — P o r 
i n t e r m e d i o do Banco d a Republ ica , 
o gove rno adqui r iu d e Antonio Mar 
t i n s Mar inhas , pela q u a n t i a de mil 
e oem contos d e réis, o mercado d a 
tíloria. 

A U k n i e í a d e S a n t o s — F o i 
a p p r o v a d a a des ignação do confe-
r e n t e da Alfândega d e Santos, s r . 
D e o m e d o n t e Almeida Magalhães 
p a r a exercer as fnncçües do guarda-
m ó r d a mesma. 

Est i lo annul ladas a s nomeações 
d o q u a r t o escr ip turar io J o i o Pere -
g r i n o da Rocha F a g u n d e s p a r a se-
g u i d o da Alfandeg i d o Hio G r a n d e 
d o N o r t e e d o s egundo desta, ar. 
F r a n e i s c o Xav ie r d e Fre i tas , p a r a 
q u a r t o daquel la . 

« 8 . P a u l o C o f f e e » — F o i anato-
í i s a d a a funccionar n o Brasi l a The 
8. Paulo Coffee States Company, Li-
mited. 

ROMA, 28 
O a t t e n t a d o c o n t r a o r e i 

H u m b e r t o — A jus t iça des ta capi . 
tal , pers i s t indo em declarar q u e o 
a t t e n t a d o ao r e i H u m b e r t o 6 o re-
su l t ado de u m t rama urd ido c o n t r a 
• Tida de S u a Magestade, ped iu 
ext radicção d e um indivíduo, p reso 
u l t imamen te em Dalmacia, afim d e 
oonfrontal-o com Acciarito. 

A opinião publ ica julga que es to 
Criminoso t em cumpliceB. 

L O N D R E S , 28 
O J n b l l e n d a r a i n h a V i c t o -

r i a — A r a i n h a Victoria assistiu ho je , 
d e passagem, & garden party, reinan-
d o d u r a n t e a fes ta g rando e n t h u -
Biasmo. 

K I E L , 28 ' 
E m h o n r a d a r a i n h a V i c i o 

r i a — O imperador Gui lherme d e u 
h o j e nesta c idade u m grande j an 
t a r em h o n r a á r a inha Vietoria, 
L e o p o l d o I I , rei da Bélgica, assis-
t iu a esse j an ta r . 

O imperador foz calorosos b r i n d e s 
a Leopo ldo I I e á r a inha Victor ia , 
pe lo BOU feliz e longo reinado. 

— Tem apresen tado -vraptoma» d o 
demência o eu iba ix tdur marroqui -
no, vindo, ha pouco, do seu pa iz . 

W A S H I N G T O N , 28 
A l l l a n ç a h l s p a n o - J a p o n e z a 

—Corre aqui em cí rculos diplomá-
ticos q u e o J a p ã o p ropoz á H e s p a 
nha u m a allianç» sobre as ques tõe s 
do Paoiâco , onde as duas nações 
tôm g r a n d e s in teresses . 

B U E N O S - A I R E S , 28 
T e m p l o i s r a e l i t a — Os israe-

li tas ce lebraram hon tem a cerimo-
nia do lançamento da ped ra f u n d a 
menta l da pr imei ra synagoga urgon-
tina. 

A o s a f f r i c n i t o r e s — O governo 
a rgen t ino está d i s t r ibu indo aos 
agr icul tores sementes dê algodão. 

R I O , 28 
J f a C â m a r a — T o m a r a m hojo as-

sento os soguintos depu tados : por 
S. Pau lo , sr . Conta J ú n i o r ; por 
Se rg ipe , Geminiano Brasi l ; pe-
lo l i io G r a n d e do Sul, Mar t ins Cos-
ta e Marça l Escobar . 

—Annunc iada a discussão do or-
ç a m e n t o do Exter ior , o sr. Coelho 
C in t r a r eque reu o ad iamento por 
24 horas . 

O a d i a m e n t o foi concodido por 
74 votos c o n t r a 84. 

HTo S e n a d o — O sr. F ranc i sco Ma-
chado fundamen tou u m pro jec to 
angmontando o jiçssoal da Alfau-
dega d o Manáos. 

T r a f e g o M u t n o — A E . de F 
Cen t ra l do Brasil vai es tabelecer 
t ra fego mutuo com as es t radas de 
fe r ro paul is tas . 

R I O , 28 
R c n n i ã o d a C o n v e n ç ã o sro-

v e r n i s t a — A convenção do Part i-
d o Repub l i cano Federa l , governista, 
hojo reunida , r e i t o r i a a declaração 
de apoio ao sr. P r u d e n t e , o e legeu a 
Commissão Execut iva . 

E s t a ficou composta dos srs.: Jus-
to Chermont , senador pe lo P a r á 
Bened ic to Lei te , pelo Maranhão ; 
Rosa e Silva, por P e r n a m b u c o ; Tlio-
raaz Porc iuncula , pelo Rio do Ja-
ne i ro ; Fel iciano P e n n a , p o r Minai! ; 
Bu lhões Ja rd im, por Goyaz ; Gene-
roso Ponce , por Ma t to Grosso : Ar-
t h u r Rios, depu tado pela Bahia , e 
Cerque i ra César. 

R I O , 2S 
C a m b i o e R o l s a 

Bancar io , 7 õ[8 a 7 11[16. 
Par t icu la r , 7 i l l lG a 7 23[32. 
S o b e r a n o s : 
Vendedores , a 31$2B0. 
Acçõcs da Com]>anhia Sorocaba 

na, compradores : 
Tronco , 87S000. 
Pro longamento , 18S000. 

i ü o f a s p o l i c i a e s 
Q u a n d o atravessava a rua Rego 

Fre i tas , foi hon tem apanhado pe la 
car roça n. 1.'120 o menor po r tuguez 
Joaqu im liaptiBta, passaudo-lhe as 
roílas por sobre o ven t re . 

P re s t a r am Lhe os pr imeiros soe 
cor ros numa pharmac ia próxima, 
mas, vis to o es tado mel indroso do 
o ATendido, foi pelas 8 horas da noite, 
levado á Repar t ição Central , ondo 
o medicou o respect ivo clinico. 

O condue to r d o vehiculo, Bo-
nifácio Emilio, foi preso em 11a-
grante . 

Tomou conhecimento do facto o 
coronel Jesu ino Paschoal , 2.° subde-
legado da Consolação. 

Apresen tou se, ás 8 horas da noi-
te de hontem, n o pos to policial da 
Consolação, o sr. Mercedes do Al-
meida, que ixando so do quo os ga-
tunos pene t r a ram em sua casa, & 
r u a do Arouclie, n. ti, sub t rah indo 
d iversos objec tos dc uso domést ico 
e a lgumas jóias. 

—Anna Maria da Conceição teve 
hon tem, no ba i r ro dos P inhe i ros 
u m a rixa com «eu marido, resu l tando 
ficar fer ida na cabeça por ítma fa-
cada. 

Conduz ida k Pol ic ia Central , alli 
foi medicada pelo dr . lgnacio d e 
Mesqu i t a . 

B E R L I M , 28 
H o m e n a g e m a o r e i L e o p o l -

d o — O imperador nomeou o re i da 
Bélgica, Leepo ldo I I , a lmirante ho-
no rá r i o da Armada allemã. 

VIENNA, 28 
I n u n d a ç ã o — O rio Pru t l i , de-

v ido ÜB grandes chuvas, c r e sceu 
ex t raord inar iamente , i n u n d a n d o di 
ve rsas povoações o occanonando . 
eno rmes perdas . 

A T H E N A S , 28 
A g u e r r a —O governo o rdenou 

ao exerci to grego q u e o c e a p e posi 
ções em Karpen i se , visto como os 
tu rcos oocupam Agraphos. 

W e r e n f l ' » rt.i c ^ t n b l o — O cam | 
b i o bancar io fechou ho je a 7 23j32 

o par t icu lar , a 7 3l4. 
O mercado teve movimento re 

guiar . 

n M e n e r 
í A L U W O h 

c M Arn 

O numero do viet imas do descar-
r i l amento do comboio mili tar, n a s 
proximidades do Dorpa t (Rússia), 
oleTa-ao a cêrea do cem mortos o 
o i ten ta feridos. Muitos soldado» 
m o r r e r a m ' afogados ao saltar d o 
comboio, no momento da ca tas t ro-
pho, nos ponlos ondo havia g r an -
des lagos do agua, formados p e l a 
cliuva torroncial q u e dou causa ao 
descarr i lamento . 

I m p r e s s o s 

Recebemos: 
Memorial, apresen tado ao Supremo 

T r i b u n a l F e d e r a l por Theoph i lo 
Custodio Dias e outros, na revis ta 
manifes tada pelo capi tão Vicen te 
Alvos de Arau j o Dias, pelos hábe i s 
advogados do nosso fôro drs. J o s é 
Maria Corrêa de Sá o Benovidos o 
Gabr ie l Jasó Rodr igues do Re-
zende. 

—O ultimo numero da Musica pa-
ra todos, a excellente revista musi-
cal quo so publ ica nesta capital , 
sob a redaoção do dist ineto profes-
sor Fel ix do Otero . 

E s t a m p a a masurka do Anton 
strelezlci (op. 130, n. 3). 

— O Socialista, n. 55, , orgam d o 
P a r t i d o Democra ta Socialista, d e s t a 
capi tal . 

— O n . 4 d a Epocha, j o r n a l d e va-
r iedades , p ropr iedade , nes ta capital , 
de J ú l i o Endr izz i , Tüemiatoeles Pi-
res e Lel l is Vieira. 

—A Beilempção, a popular folha 
abolicionista no dr . Antônio Bento , 
uuim. ro d i s t r ibu ído ante-liontom. 

— O n . 12 d o Correio da Europa, d e 
Lisboa , <1116 t raz , além do outros , 
os re t ra tos dos Bra. conselheiro 
Thoir.nz de Carvalho, dr. Diogo d e 
Far ia , Leandro Braga, Carlos A u -
gus to Pere i ra de Cli <>>y, d u q u e d e 
Te tuan , dr. L c y d s o ccluccman J o s é 
Ben to Pessoa. 

l > o l y t h e a m a 
Ante hon tem subiu á seena, pela 

pr imeira vez, o d rama Oioconda, cu j a 
enscenação é mui to rica e eapri 
chosa. i 

Da par to do pro tagonis ta incum-
biu so a dis t ineta ac t r iz sra. Tiozzo, 
quo foi mui to applaudida , b e m como 
os srs. Cuneo, Pezzagl ia «Mozze t t i 
e as sras. Luiza Tovagl iar i o Man-
cini. 

* « 

Sexta-feira, r eabr i r se-á o thea t ro 
Luc inda , do Rio, inaiiguraudo-se a 
nova companhia P e p a o Brandão , 
quo apparecerão na operota O capi-
tão Lubishomem. 

* * * 

Fo i escr ipturnda pela sexta vez 
p a r a c a n t a r no thea t ro imperia l d e 
Varsovia, de ou tub ro a dozombro, 
a pr ima dona por tugueza Regini 
cini. * 

A fes te jada can tora ostá t a m b é m 
contraotada para cantar , do jane i ro 
a março, no theat ro lyrico do Cai-
ro, q u e vai abr i r com uma g rando 
companhia de oporá lyrica. 

Camara ecclesiastica. 
F o r a m concedidas as seguin tes 

d ispensas matrimoniaes: , 
Santa Ephigenia, a favor do Adol-

plio Rtiopoli e Carol ina Luig ia Car-
uoo; do João L a m b e r t o Ivruse e Ma-

a do Campos Costa; do J a n u a r i o 
Si lvestre o Maria Battaglia; do Joa-

uim Ribei ro da Silva e Margar ida 
! J e sus ; 
Casa Branca, a favor do P e d r o 

Silverio Correia o Amolia Croscen-
cia da Silva; 

Piedade, a favor d o Olympio Soa 
ros da Silva e Marcol ina Vieira; 

Sr, a favor de Antonio C a r d e n n t o 
Olaria Vincenza; deJJ Brasilio d a 
osta F re i t a s o Benedic ta Mar ia d e 

Moraes Cavalheiro; de G i a n n i n i G i a -
como Antonio o Gonoveffa Cantis-
sani; 

S. .Tose dos Campos, a favor de J o 
sé Franc isco do Carvalho J ú n i o r o 
Luc iana Maria do Jesus ; 

Amparo, a favor do E d u a r d o Po-
liseli o Lusana Marcussi ; 

Pirajú, a favor de Vicente Manoe l 
Brizolía o Isabel Marcol ina da C o n -
ceição ; 

Consolação, a favor do Bornard ino 
Fon te s do Oliveira o Maria do Car 
mo Branca; de E u g ê n i o Noguei ra e 
Dnleo Carneiro Porre i ra ; 

í?. João da B6a- Vista, a favor do 
Antonio Panl ino da Fonseca o Bra-
sília Amélia de Jesus ; 

Jimdiahy, a favor do Bened ic to 
Correia dos Santos o Maria Candi-

t Pinto; 
Carmo da Franca, a favor de J o s é 

Domingos de Oliveira o Mar ianna 
"íita do Jesus; 

S. Sebastião, a favor do Sebas t ião 
'crcira da Costa e Lyd ia Te l i t a de 

Mattos; 
Araras, a favor de Je remias R o 

driguos Net to o Amélia Alves de 
Castro . 

—Provir-fio do vigário de S. C a r 
los do Pinhal , a favor do p a d r e 
Yictor Leonardo da Soledade; 

I d e m dc eonfossor, a favor do pa-
dre Bernard ino Discenza, res idon 
to na paroohia da Limeira ; 

Tdem de exposição e procissão do 
SS. Sacramento, a favor dos fes te i 
ros do Eapir i to-Santo. 

-Portar ia nomeando eoad ju to r 
rio Jund iahy o pad ro : ento F o 
zio. 

Apólices KerMH 5 °/0 . 
Eatado. . , 

L e t r u da Camara . . 
" emprdsUini; . . . 
• 9 . . . 

J.« » . . . 

1251 

O e i 
L O N D F E S , 28 

a b a i x a d o r m a r r o q u i n o 

S A N T O S , 28 
M e r c a d o d o c r . f é — A s vendas 

de h o j e foram do 7.000 saceas, não 
sendo a baso nupari.ir a 8$Ü00. 

Os oafés das águas con t inuam a 
«or cotados com differcnça do 1S 
p a r a menos que os do tempo. 

Mercado, calmo. 
E n t r a r a m 10.140 saceas. 
D e s d e 1", 1(11.888. 
Média , 5.781. 
Sah i ram: pa ra a E u r o p a , 72.286 

saocas; pa ra os Estados-Unidos, 
65.619; pa ra o Rio, 2.885; p a r a Bue-
nos-Aires, 71. 

S tock, 262.714. 
E n t r a r a m , desde I o do ju lho do 

a n n o passado até hoje,5.080.551 sac-
cas. 

E m egnal da ta do anno passado, 
foi feriado; en t ra ram desde I o , 
176.945; stock, 116,312. 

S. Panlo Railuiay. 
Movimento d e hon tem : 
Santos—Carregados no a r m a z é m . 

87 w a g o n s ; fornecidos ao caes, 242; 
car regados no mesmo, 202; ficados 
vasios, 40; á disposição do cães, 
depois das 5 horas da tarde , 85; 
descar regados n o armazém, 92; en-
t r a r a m 10.140 saccus do café. 

Serra—Correram 100 viagens, ro 
p re sen tando 350 veliiculos. 

Braz — Bi lhe tes omittidos p a r a 
cima, -14 de l . a classo e 182, de 2.a; 
p a r a baixo, 45 do 1." o 422, do 2.»; 
ca r regados com vnrios gêneros, 2!> 
wagons; descarregados, 48. 

Pary—Carregados com vários go 
noros, 98 wagons; descarregados, r ' ° 
idem, com materiaes, 27. 

S. Paulo—Bilhetes emit t idos p a r a 
cima, 13b do 1.'- cla?se o 38(i, de 
2.»; pa ra baixo, 115 do 1." e í!8G. 
do 2."; car regados com vários g e n e 
ros, 13 wagons; descarregados, Í4Í 

Jundiahy — En t regues á C o m p a 
n h i a Paul is ta , 148 wagons; receb idos 
da raesma, 248. 

I L C O J I M E K l ÍO D l SAN P A O L O 

T E L E G R A N I N I I 
S K B V I Z I O P A B T I C O I . A R 

ROMA. 2 8 
Le Aníoritá e Giudiniarie insisti 

no nel dichlare che 1'attentato coir 
tro la vita di 6aa Macstá Uraberi 
I , nascoudendo una t r ama , fu volr 
t a da nna aasociaziono aegreta, e cb , 
1'Acciarito abbia dei complici. Pei 
cló cblesero 1'oBtradizione dei itali; 
no cbe ult imamente fu arrestato <j 
poi posto in l iberta in Dalmazia, pt 
f a rg l i «ubire un confronto coll'Ai 
clarito. 

Kiel, 2 8 
L l m p e r a t o r e di Germania offri 

n n pranzo iu onore delia Regina 
Vittorift. Al pranzo assistó Leopoldo, 
Ro dei Belgio, che Guglielmo norai-

Autmizaglio onorario delia ilotta 
geria^uiuA. 

ATENE, 2 8 
II Governo Grecõ, Visto cho i tur-

chi hanno occupato Agr>(o, lia dato 
ordini che 1'eBercito occupi lo po«J-
sioni di Karpenise. 

WASINGT0N, 2 8 
Bi dice nei Circoli diplomatici che 

11 Giappone abbia proposto alia Hpa-
gna un t ra t ta to di alleanza circa lo 
questloni dei Mar PaciQco. 

'oichó il portafogll 'che avot.» 
smarrüo conteneva mille lire, no.i 

vostro quello tiovato con 6olo 
OiK).— Ed airaltro: 

Voi tenotovi il portafogll iin 
chó si prosenti il padrono. 

Questa seutenza, spiccia e Btori 
ca, che avvenne solto la repubblica 
veneta, non piacquo troppo all'a-
varo, Bijcapiàce! 

S e z l o n c u t i l o 
OKIU1NS DEI FUAKCOilOLlJ 

Al diro dol aignor 1'ournier nrl 
suo curioso libro: />« viêum neu f,i fran 
cobolli orano gi* in uso a Pari 
gi fino dal regno di l.uigi XIV. 

Tu altro scrittore franefise fa rí 
sallro la loro data al 1653. 

Un certo sipnore di Yolajorsta-
bill, il 16 Agosto dl quel!'anno 
üotto l'autoritá rt«ale, una posta pri 
vata da duo soldi, in 1'arigi, 0 pub 
blicó uu manifesto annunzianto ctn-
tutte lo porsono che desidaravaii" 
mandar lettere da un quartioro nu 
nn altro di Parigi , dovovauo aypic 
cícar ad unbollo, sigiilítuantc 
che la taasa era stata i.agata. 

Codesti boIU paro aveasero moltj; 
afflnitA coi moderni francobolli, ein 
per la fattnra,sia per la compera, la 
qual o «I dovuva faro in dati luoghi. 

Agli angoli delle vio poi vi crano 
coUocate casbotte per ricevere lette-
re Rd i fattorini a ció uestinati do-
vevano aprlrle tro volto aí giorno. 
roçar le lettero ai loro iudiruzi ed 
a*pett*r le rispoete. 

NOTA G A I A 
Un avaro, avendo perdnto un por-

taíogli con 900 lire in valori, pro-
miso cento Hre a chi glielo 
c a s s e J 

Ben presto fu a lui un talo col 
portafogll-

I /avaru 1'apre e tosto esclama: 
—Q\ji c 'erano 1000 lire e non 900; 

w i vl »i«U gi4 tennte lo cento l l i» 
, d » me promosso, e nulla vl dero, 

I / a l t ro protes tava che nulla ave-
Vft tocca to : m a l 'avaro «OBtemie 
BUO detto. Bicorsero al giudic®, e 
quesü, uditi Leu o ambidue, 
miravaro: 

Dli. V1CRKZO DK FKhlCK.—Me-
dico Chírnrgo Ostrotieo -Consul-

ta dallo 3 alie r.i in liua 8. .loiio #2 
0. e delle 1 alie 2 nella Farinada 
Itália-Ilranil* dei fratelli Oliverb 
Travessa do Braz. 

-VR. C RTjO P0RB0 -Medico Chl-
C')Minlta dalle 2 alie 1 

nella própria ca&aiiirua fíenj.imin 
Constânt, 10-A. 

• 1 
Chirurgo—Ostrotico—Consulta o 

riceve chi ara ate in Largo da Liber-
dade n. 72—Telefono n. 412, 

F'RANCE8C0 MATABAZZO- Impor-
tazione di farine, grani, vini' 

italiani e stranieri e generi alimen-
fari—Bi fanno vagiia postali per 
ijualsiàsi paese d 'Europa.—Rua 25 
ie Março. 

t-Al 
r & 

FARMACIA ITALIANA — ur ti-
ra ento completo d'ogni specie di 

medicinali. fcipecialitú i tuliane 
delle piá rinoniate ditte. Bervizio 
scj-upoloso a prezzi modici. Con-
sultorio medico affidato a distinti 
dottori brasilianl e italialiar.i. 
S . P a o l o - R u a Marechal Dcodoro, 
S telefono 58 cassa U40 di Knrieo 
Mliaai. 

LA PEND0LA EITROPEA—Impor-
tazione dirntta—Via Giovnnni 

Alfredo, Sl-A—kian Paolo. inolo-
giaría c bijntteria di Luigi Schlfflni. 
Grande novita in generi propri per 
i taliani. 

|»A| AGAZZINt) di Ângelo Zerillo, «eo-
cos e molhados. Generi italiani 

e vino stupeudo, recentemente 
nuto d ' I ta l ia . 
Rua Lavapes, n . 141. 

'ABMAC1A ITALIANA di Re Cunto 
Urbani Largo Municipal, n . I 

Paolo—Grando assortlraento dii 
Iiogho, speoialitá nazionali e sira-
iiiere, servizio 6crupolo. o tsendo i 
.d opriotari farraaceuticliiiplom ati .Si 
apre a qualnnque ora delia notto.— 
Prezzi ragionevoli, si veuda solo a 

i tantj . 1 

ARMACIA 1T Ai il ANA di Foliei* 
Pelosi, Rua dei Tesoro. n. 9. -

Iiuportazione diretta — Buccursale 
u.dla Rua Piratininga, n . 102. 

A l f U n J K Z I ^ 

BÜÕN cafKé, buon latto. buoni bi-
fes si trovaco a buon prezzo 

nel Cofi America, cie l aioaLll 
eig. Romano lascia aport-j anch-
flno ali'Una dopo mezzanotte. Vii. 
(juindicl iNoveinbro, 11. 

DR. UAKTANO RIODATL-
O 
m Medico 

1 ühirurgo*— Conh 1111a dallo * alie 
10 nella 1'armaeia di Rua J o i o Al 
f redo n. 18, o dallo 10 alie/í? nella 
Farmacia delia Pace in Rua Rangel 
Pestana, 58—Residenza: rua Hõ db 
Março 48 
Q R . V I T O IiO 8AVI0, . Via Mil ler, 

"i-B. Consulta ín Medicina e opc 
raxioni dí dentí , dalle 11 ani. alie 
2 pom., e vende In "Oandfdína 
pasta dentífiríoía dí eua ínvenzío 
ne, non j/lui ultra per 1' nntísep 
sía delia bocca e candore dei 
dentí. 

EMBALAI TI R LBGLI 0CCHI — Dr. 
a r * Fraucesco Plgnatari—Cônsul-

ti gratir, ai pnverl, dalle ore 4 
alie II aiit m. 8. Paolo-R. Marechal 
Doodoro. S 

ríUUOUA italiana. Vanle ÁUghieri 
- 1 diretta daí Proiv HSOTÍ Loígl 

Basile o Luigi Tanturri. Rua da 
(l 'oria n. 52—Insegnamento oio-
mentíBre completo o conforme i 
programral governativl d ' l talia. 
Bi preparano alunnl per le classl 
dei Guinado. 

Ali 8 A S I T I 
V e n d i U a l f l n ^ r o s M o c a l m i n u t o 

Grande awMJrtimento dl tutti gll articoli di sar tor ia : forri a inac-
cMna di qualuuque .Ji.njen/.lone: Beta in filo di colori r a r i : stolfe o telo 
dolie principal! fabbricln» t í 'Buropa: bottoni di ogni specio. 

Hi vendo tutto ció che iu gcijsrí d 'a l fa ia tar ia é dl alta novitá e di 
US80 ed a prezzi convenientiesiml. 

CASA Dl SALVAT0RE DE FNANCISCI 
f l u a J o ã o A l T r r d ( » 11o. » « 

iÓ REI DOS BÃRÃTEIROS 
IMPORTAZÍONR D1RBTTADALI,K PMMXUIR CAWK P'ITALIA 

LONI1HA. VKW-OBK, ÜFUiíANlA, BVI/ iTüA 10 KIJANCIA 
t i ; H V I A N O V I T A ' K V J H O P K A 

PIMF1LDI GUSTAVO 
Completo assortimento dl glole a fantasia, cravatte oon 

brillantl e altre pletre preziose 
Di fronto al Mercalo Vecchio: Via General Carneiro, 

ant ícaJo. to Alfredo, n. 57 A, 57 B, con succurnale nolla me-
des ima Via, dl f ronte al punto flnalo dei bondf, u. 45 0. 

Viaggiatore per 1'interno dogli Btatl di Ban Paolo o 
Rio do Janeiro, CARMO NRRI, 

a p f w i g b 13 dulibto, e, du|>o exaure) ancarUUi 
che Valeria dorralT», uaci canta 
raante dalla I ta i iaao «'«vvlij verão II 
padlKlloue. 

I vl r o c i a v a un BUIQ ÎO aepolora 
le. Dalla HiM!«tra aporia usclva II f l o o 
cúiaroro d'un lume. Uol cuorô pal-
pl tant» K»fclo »prl la porta »'<«clilu-
âa • « 'a r rc j tò nulla aoglla dol padi 

' " ^ " m o a a o alia camora, dli tonoinl 
lappelo p o n l a u » oon uno gnancla-
l<( íotto II capo, col corpo rioopiT 
to da uoo .clalle,<Uv«lMu»lo.ll»uo ylif. 
e r a Í ia l lo coma la cora; I» palpo 
liro al)ba«»ato oi»novlola< oe; ro«p • 
r a v a ancora Al «uol «lava II 
a e r ro malooo: In un plocolo Wpodc 

LA CAXZOMii 

tgell' amon trioafante 

x 
Kablo aadotte accanto al latto d e i 

la raofll», Ia tol .o g » , f « W 
doaao, turbato por quallo ebu ora 
accaduto. 

Come deveva aglre o r a ? Che 
( i r a ? H »'ogll avw»ae uoelio Mu 
•lo T II minfatto sarebbe . ta to rac-
contato «1 duca di Fe r r /ua ed ogil 
m m i a v r e b b e ohiarito la co»a? Ma come a v r e b b e ohiarito 1 
0 Moiio non fovte m e 

nm nqo volvr* 

era fer ina e non mandava fu-
mo. 

II inalese non sorriso «IPentrata 
di Fábio: rivolse verso di lui uno 
«guardo 1'eroce: poi guardú di nuo-
vo il suo padrono.. 

Fra «I malese o Muzlo stava 11 
pugnalo col quale Kablo avova col-
pi,to 1'amico. Ma Fábio 8'awloln® 
nl malese, o abhassandosi al sub 
oreoühlo mormoró a mezza voce:-Mor-
to? 

11 sorvo non rl tpose; lev6 il brac-
c«o destroçou enorgla.lo tese iraporio-
•araente o indlcó a Fábio 1» porta. 

II plttoro vollo replfcare, ma qual 
bracolo sempre alzato o lo sguardo 
inlnaeeioso delf lndlano lo intiriccl-
r >oo, Bd uhoí, lndlgnato, a » umi-
K 

Trovó Valeria clie dorraiva anco-
ra: il suo viso aveva assunto la 
dolco espresslono cho l'era abitua-
le. 

Fábio non si svestí, ma «edetto 
prenso alia ilnoàtra, appoggíando 
Ia mano sul davaneale, tut to aBsor-
ta nel sui penslorl. 

Al mattlno, mentre 11 soloBorgeva, 
egll era IA, ancora alio Bte«no posto, 
o Valoria non si ora ancora desta 
ta. 

XI 
Fábio voleva attendoro cho Valo-

ria si fosso svegllata per tndlUte 
Fe i ra ra , quando senti bnaiare alia 
porta. Rra Antônio, il suo vecchie 
padrono di ca»a. 

(Continua) 

Acçõtj 
Banco (íommercio industria . . — 

B. Paulo 110$ 
Credito Real c/ hyp. . . — 
Ribeirão Preto . . . . — 
Uni Ao B. Paulo. . . . 40$ 
Mercantil Santos . . . — 
Lavradores . . . . . — 
Bantos — 
Constructor — 
União de B. Carlos Int. . — 

» » » » C/ 40 o/o 
Ind. Araparcnsg . . . — 

Comp. Paul i i ta int 37L>$ 
* para 20 do Julho . — 
» c> 3U °/o. — 

Mogyana int. . . 
» c/ 40 o/o 

Mechanlca . . . 
Fabri l Paulista . . 
Telephonica. . . 
Lnpton — 
Progredior . . . . . — 
Vlaçfto Paulista. . . . — 
Avgos Paulista . . . . — 
Agua o Lua — 
Drogas — 
Antarctica — 
Muc H a r t / . . . . — 
Btupakoff . . . — 
Gaa da Campinas. . 

» » B. Panlo . . . 
Frontfio Paulista . . . — 
Merc. e Industrial. . . — 
Commercial Paulista . . — 

í.etra» hypothtcatiat 

Banco de Credito Real . . . 66$5 
Unifto 71 § 

l)tbenli'.re$ 
Comp. Melhoraraenwa . . . . — 

Viaçáo Paulista . 
R. F. Bragantina . 
R. C. Lorena . . 

Part ic ipam-nos seu enlaço m a t r i 
monial, real isado nes ta cap i t a l a 2..Í 
do ccrrente , o sr. João B a p t í s t a I»1 

Guimarães o a exma. sra. d . Alice 
Suvini . 

Agradecendo lhes a g e n t i l e z a do 
part icipação, fazemos votos j io r s u a 
p e r e n n e fel icidade. 

Pagamentos . 
D a Fazenda, solicitou o sr. secre 

tar io do In t e r io r OK seguintes: 
D e 17:000$, ao dr . João C h a v e s 

Fiibeiro, inspeotor sanitario, com 
niissionado em KJ. Carlos do P inha l , 
para, por sua vez, pagar as despesas 
"eitas com a commissão a seu car 
go; 4 

D e 241$500, ao inspector do 22° 
ilistricto l i t terar io, i^rovenionto df. 
montagem e ca r r e to de moveis es 

olares remofctidos ás escolas d e 
-Josó do Kio P a r d o e Moeóca. 

Reassumiu li on tem o c a r g o de 
secre tar io da F a z e n d a e in te r ino da 
Agricultura, <» dr . F i rmiano Pinto, 

P o s i t a c e s ^ j a T r - l i a 
l>r. Raphnel Patino de Camargo (fioccnrro)— 

Começa a seguir hoje. Agradecidos. 
Srs. liossetti 6 frias (Mocóca)—Já estilo cum 

pridas suas ordens. 
Sr. José de Campos (Amparo)—Pódo conti-

nuar a mandar. Agradecemos-lhc, ponhorados, 
o obséquio. 

K. Sant'Anna (?)--Esporaraos quo o senhor 
venha ato a dia 1°. 

COMMERCIO 
B. Paulo, da jnjiho de M i l . 

CAMBIO 
Tabcllas afflxadaa hontem: 

CAJ01LLO CUI3TA ft C. 
A DO d/T á vista 

Londres . . . . . 1 '•!» 7 T/1B 
Paris . 1.250 1.2SI 
Hamburgo , — 1.5C0 
Italla , — 1.2S0 
Lisboa e Perto. . . . , — 4»H 
Hespanha — 1.000 

j o i o m u d e m . a à c . 
Londres . 1 li/S I 7/1 fl 
Paris , — 1.2S2 
Hamburgo , — 1.6F3 
Italla . — 1.210 
Portugal — 4W 
Hespanha , — 1.0NI 
Hu/routlt (Turquia}. . . , _ 7 S » 
Moutevidáo , — «.sio 
Buenos-Alres . . . 8.150 

I.OSOON BÀUK 
Londres . i r,i s i 7/i e 
Paris . 1.2.11 i . ' > j 
Hamburgo . l.í.U l , 5 f l 
Italla , — 1.227 
Li.boa e Porto. . . . MO 610 
New-York , 6.0H6 
Agencias cm Portugal . 615 545 
Buenos-Alres . . . , — 7 7/1» 
Montevldóo . . . . , — 1 7/18 

a a i T i s u BAHK 
1 7/18 

Londres . 1 G/H 7 7/1» 
Paris . l . í ' id 1.288 
Hamburgo . 1.650 1.6S8 
Italla , — 1.211 
Lisboa o Porto. . . — 

Provincial . . . . , mm 

New-York . . . . • — fl.708 
O morcado cambial da nosia praça abriu bon 

tom calmo. 
Us bancot AllcreAo, I.nndon e llrltlah, a t t 

l t ho ra . afnxaram a tabella do 1 111IG, e iloüaa 
hora «iu d .anto n de 1 H\H. 

Dnrunto o dia houvo .aguos a 7 2liS2. 
O llnnco Krancol .acou lt tarde a 7 11[1Q 
A ca-ü Thoodoro Wlilo operou com a mc .ma 

t a x a do Kraniul. 
üa itoborano» íoram vendido» a l l | 6 0 U , n i o 

bavemlo procura. 
0 movimento do dia rol conilderado regular, 

focbando llnito o mercado. 
Tabella fornecida pela Camara flyndícal dos 

Corretores : 
I.ondrea 7 2I/B2 
Pa r i . 1.240 
Hamburgo 1.642 
Ualla -
Portugal liSli 
Nora-York — 

Soberanos, llfMK). 
Bando os extremo*: 
Contra banqueiros, 7 S/8 a 7 LL/LT. 
Contra a caixa matrli, 7 l l / l t a 1 U / U . 
Particular, 7 U /10 « 7 1|«. 

1 17/12 
1.277 
1JI70 
1.2» 

M2 
«.<74 

B0LBA 
iiauaacvóoa uíTocluada. uuutom tora da Bolsa. 
4 acçOes da C. Paulista, Int., a 36(>« 

B0LBA UB B. PAULO 
o r r n T A B 

FundoI publicoi C o ' " Van'. 
940$ — 
— 830» 

7*» 

300$ 
130* 
1 srvi 
160$ 
30$ 

lir.$ 
iih'S 
60» 
70$ 

S4»» 
1U0» 
245» 
11.1» 
1211» 

220» 
— «0» 
— S',S 
— 70» 

— «i» 
20$ 

— 3(i» 

S80» 

er.»ri 
Cb» 

111$ -"í 

De Rodrigo Neves ft C., Perei ra Coutlnho, 
AIuiL-Ula i L'„ 111 l J ao (jilli.üd, o fu ixo to ít 
C., da villa do tí. Vicente, para iircbivamonto 
dos beus coutraclos üociaos.—Archlvom-de. 

De Miguel Kstofuo, dei ta praça, para o re-
gistro do sua l l rma . - Registru-so. 

lie Rodrigo Noves & C., (lesta praça, para 
o mesmo ilm.—Cumpram o despacho proferido 
em sussAo do IA do corrente mez. 

Do cheio de contabilidade do Banco de Ara-
raquara. para arcblvamento da acta da ultliua 
asáombléa gorai ordinai-ia do mesmo banco, e 
bem assim do rolxtorlo do anuo Unaocelro de 
lSDfl.—Archivem-Stí. 

C A R T E I R A 
I > ' 0 C O M M E H C I 0 1 ) K S . P A U L O 

M é d i c o s 

Dr . Arlhur C. d'Almeida,—Kspeciallsta era mo-
léstias de crianças. Reaidencia e consultório 

Rua do Uommercio, 42. Cousultas das 12 As 2. 

Or . Carlos ' Niemeyer medico—operador e 
parteiro COÍ~. .IJF» pratica dos hoBpitaes de 

Vienna, Paris Berlim. 
Moléstias do senhoraj , operações e partos. Re-

aidencia e consnltorio—5, rua biroita, do lAs 3. 

M edico homaopatha. — Dr. Mamedo' Rocha -
Consultório, r n a do Coramercio, n. 27 ; r( 

Bidencia, rua dos Hstudantes, n. 8. 

Os drs Arnaldo Vieira de 
Pereira Barretto -

Carvalho e Lui» 
Rua de B. Bento, 2S, con-

sultas de 1 á.H 2 da tarde. Residencias: dr . A. 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L. P. Barre t to 
alameda do Triumpho, 40. 

Dr . Yiriato Brnnddo.—Byphilis, vias ur inariaa 
utero o operações.—Ros.: Rua Galvio Bne-

no, 81-11, esquina da rua BarSo de lguapo; Cons.: 
rua 15 de Movembro, 2R, do 1 áb 3. 

2 3 d a d e s : aic."cstias mentaoa e nervosas—Resi-
dência, r u a a a Victoria, 81; Uscrip^orio, r u a Jo-
BÓ Bonifácio, 8-A, de 1 ás 8. 

Odr. /.. de Souza Castro. — Especialista em 
moléstias Byphilitlcas, do garganta , na-

rix, ouvidos o lingua. Cura a ozona, suppnra-
çõos chionicas dos ouvidos o etc. Consultas do 
1 As 8. Rua do Palacio, 3. 

NO mo 
Tolegrainmas recebidos na P raça do Com-
ercio : 

J0 h. 
Bancario, 7 r>/8. 
Particular, 7 28/32. 

3 h. 
Bancario, 7 5/8 o 7 11/10. 
Par t icular , 7 11/1(1 o 7 8/4. 
Fecha lirmo. 

«M SANTOS 

Bancário, 7 28/82. 
Particular, 7 3/4. 
Mercado, es tável 

Bancario, 7 11/fG. 
Part icular , 7 23/32. 
Mercado, estável. 

11 8/4 h. 

8 1/2 h. 
Bancario, 7 28/32. 
Particular, 7 8/4. 
Mercado, ostavel. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspector do mez, sr. D. W. Mitchell. 

MKRCAD0 D 3 CAPÃ 
Telegrammas recebidos na Praça do Com-

mercio: 
aio, 28 

Rntrarara 19.858 saccas. 
Venderam-se 7.000. 
Preço, 12$600. 

HAVüB, 28 
0 raorcado de cafó abriu calmo. 
Cafés para setembro, 44. 
Pa ra julho, 43,25. 
Contam-se vendas na base de Q$000. 

M0VIMHMG M/R1UMO 
VÀPORRS K i r / - i i X C 3 NO I1IO 

2!) Rio da Prata , Mie 
30 Marselha e esc., Ilalie 
30 Pernambuco, Hatina 

1 Santo; , Oi;:ír n 
2 Gênova o esc. , Cittá di denota 

Portos do Norte, S. Talvador 
4 Liverpool, e esc., tiirius 
4 Londi'68 e esc., Cuvier 

VÀPOBKO A SAHIS DO UIO 
19 llio da Pra ta , Jlagdalcna 

<?9 Macau e esc. , Oceano 
2í) Porto Alegre o e3C., Ypiranga 
2i) Uautos, Amazonas 

Victoria o OÍC., Co mm. Alvim 
29 New York, Flaxman 
10 Angra e Paraiy, Quaratiba 

30 Boutiiampton o 'ITC., Xile 
30 Caravellas e esc., Pi uma 
30 Bahia o Pornam., Ilacolomy 
30 B. «Jofvo cia Barra, Itamby ' 

1 B. Joíio da Barra, Pinto 
1 Rio a a Prata , Jtalie 
1 Brenien e esc., Coblens 
1 Montevldéo e esc.. Santos 
2 Manaos e esc., Bragança 
2 Portos do Norte, Olinda 
3 Hamburgo o esc., Cintra 
3 Portos do Sul, Itaipava 
3 New»York o esc., • Wordsworth 

VAPORES K8PKKADOB KM SANTOS 
29 New-Orléans, Horrox 
30 Antuérpia, libro 
5 Hamburgo, Itaparica 

12 Hamburgo, B. Paulo 
19 Hamburgo, Assuncion 
2d Hamburgo, Patagônia 

VAPOHKS A SAHIR DK SANTOS 
30 Hamburgo, Concordia 
80 Rio da Prata, Ebrc 
80 New-York, Dalcrarlia 

7 Hamburgo e Rotterdam, Amazonas 
14 Hamburgo o Copenhague, Itaparica 
21 Hamburgo e Rotterdam, S . Paulo 
28 Hamburgo, Assuncion 

ILA.MJIURQ-SÜDAMKEIKANISCHR 
0 vapor Cintra s ali irá do Bantos amanhlí, 

pa r a o Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo. 
1'ACIKJO STKÁM 

O Calicia, espera Io do Tiío da Pra ta a 6 de 
julho, Bahlrá do bantos. d.-jiols da indispení.:'.vcl 
demora, para Lisboa ldverpool. 

O Ibéria, esperado da Europa no moüino •'••.i, 
sahlrá para Muntevidéo, Punta Arenas e Y."J;n-
raiso, recubendo passageiros pa r a o Rio da Prutii. 

NAVIGAZIONK GKNERALSK I'I A MANA 
O vapor Orione, illuminado a luz electrica, 

sahirá de Bantos a 5 de julho, di re i tamente para 
Gênova e Nápoles, fazendo escala pelo Rio. 
lieva passageiros para Marselha o Barccllona. 

O Sirirj, Bahlrá üe SantOB no dia I!) de julho, 
diroctarnonte para G-.<nova o Naf.oles, com es-
cala pelo Rio, levando passageiros para Mar-
selha o Barcellona. 

O Manilla, esperado em Santos atú 20 de 
julho, sahirá depois da indispensável demora, 
para Montevidéo e Buenos-Aires. 

I.A EIGURK BRASIEIANA 
O vapor Agordat sahirá de Bantos a 5 do 

julho, e do Rio, a 7, directaraente para Genovf 
e Nápoles. 

O Assidultú Bahlrá do mesmo perto a U, di-
rectamente para o Rio, Gênova e Nápoles, levan-
do passageiros para Marselha e.Barcellona, com 
transbordo em Gênova. 

JUNTA COMMERCIAL 
Befisfío de 25 de junho de 1897. 

Presidente, dr . Procopio de Toledo Malta ; se-
cretario, J. A. do Andrade : deputados, .lofio 
Cândido Martins e Prederlco Archer Upton. 

EXPEDIENTE 
Requerimentos: 
De Pereira Coutlnho Almeida, da praça de 

Santos, para archivamento de seu dlBtracto BO-
cinl.-- Archivo-se. 

Do Rodrigues Bittencourt & ('., da praça do 
Santa Rita do Passa Quatro, para fim idêntico. 
—Declarem a ret i rada do BOCÍO solidário para 
pagamento do seilo proporcional. 

Especialista italiano.—Dr. K. G. Marchl. com 
longa pratica em Paris, como assistente do 

professor Poualt , pa ra moler.tias da garganta , 
nariz e ouvido, vonoreas e vias urinarias. Resi-
dência o con8ukorio: ladeira de B, JoSo, 3, das 
12 As 4. 

c ç ã o l a v r e 

Odr. Carlm rí. Patconctllos Cooxuitorlo. 

v n j do H. Hi-nto, n. 4-; coiisultas, do l ás 3 
Eouidencia, rua do Conselheiro Neblas, n. 89. 

Dr . lUtttncaurt lindrigtiel.— Residencla, largo 
da Liberdade, 37; Cunsultorio rua if» do No-

vembro, 25, ao moiu-oia. leiephono, 6 (1. 

Dr. Thtodomiro TtJln.—Moléstias dos olhos 
Occuiista da Ooneflcencia Por tuguesa desta 

capitai, ex- ia temo da clinica dos olhos da Fa-
culdade de Medicina do Rio do Janeiro. Cunsul-
torio: ladeira de tj. JoAo, 10, do 1 Ãs 4 d a tarde 

Dentistas 
Emilio Buitmann.- Pormado pola Paculdado 

do Modiclna do Munich. Consnltorio: r u a 15 
de Novembro, 58. 

Odtnlilta itah-amiricano.—TJulSo d e n t a r i a 
dr. Josá Heitor d'. ttmarghi A C., ladeira do 

S. Jolío, n. 2. KxtracçKo do dentes som dOr c-ju 
a applicaçllo de um novo preparado. Obtura;Ko 
e collocayRo do dentes pelo systema mais mo-
derno ato hojo conhecido. Preços modlcos, tra-
balho garantido; das * ás 4 da tarde. 

N. B. Todos os trabalhos que não ílcarem a 
gosto do f reguez esto aio os pagará. 

Dr. TTtíninit.—Dentlstn norte amcrlcr.no, m l 
dico operador. Rua do Iiosarlo, 16. 

J n h ú 
Gomo, <Jo um tc legramma possado 

oolo plmrnmoentico Ooyano e pu-
blicado no Commercio de S. Paulo de 
'_»<; do corrente , possa alguém infer i r 
(jui! fui chicotoado polo dr. Aniorim, 
declaro quo tal não se dou. 

Eis o q u e se passou o conformo 
consta dos autos do processo ins 
taurado pola jus t iça publica cont ra 
o medico tigRrossor: — ao vor mo 
ameaçado, lancoi-mo ao aggressor e 
aparando a chicotada nas mãos, der-
rubei-o d o animal quo montava o 
nas faces negras (pois negro ello (?) 
imprimi a licyão merecida, assim 
como a sen capanga auxil iar no cri-
me. 

Não sou homem para deixar mo 
chicotear i m p u n e m e n t e por quem 
quer quo seja, quan to mais pe lo 
dr. Aniorim quo il mani fes tamente 
inferior em força physica. 

O pl ia rmaceut ico Goyano(o auetor 
do tc lpgrnmma ao Commercio de São 
Paulo) A socio do Pharmac ia Nobra 
ga, da qua l foi re t i rado o forneci-
mento ao I jazaroto , facto esto aueto 
risado pelo cliefo de d is t r ic to do 
então, o <lr. Fa r i a Kocha. 

A re t i r ada do fornec imento do 
raedicamontos á Pha rmac ia Nobre-
gra lançaram cm gue r r a iiccesa, con-
tra a commissão sanitária, o phar-
mficeutico Goyano, socio da phar-
macia Nobrega , o o in t enden te mu-
nicipal, c u n h a d o da dona da pliar 
macia. O d r . Amorim foi o yato morto 
escolhido ]iolo i n t e n d e n t e mnnici 
pai; ( ' f i lo serviu so como ina t rumen 
to malleavel cont ra a comniissão. 

D'alli, u m a guer ra sem t réguas o 
do todos os d ias ; t udo servia: a ca-
lumuia, a infâmia oram a cada mo-
mento m a n e j a d a s cont ra a commis-
são sani ta r ia do que sou chofe._ 

Fica ossim provado q u e o signa-
tár io do t e legramma ó um despe i ta 
tudo por in teresses pecuniár ios fe 
ridos, não nioreco fé. 

Ainda mais. Ao pl iarmaceut ico 
Goyano não quiz pagar a conta do 
medicamentos fornecidos ao Laza-
reto, p o r q u e era escandalosamente 
onerosa ao Es tado . 

T e n d o escrupulos , mande i as 
contas & Dircc tor ia , quo mandou mo 
ordem p a r a fazer o pagamento pe-
los p reços 4que nas rocoitas v inham 
indicados pelo labora tor io do Esta-
do. • 

E i s o meu crime: o ter ze lado 
dos dinheiro» públ icos, confiados á 
minha guarda , o não te r de ixado 
quo mãos cr iminosas delles ao apo 
derassem. 

E m ar t igos u l te r iores his tor iare i 
t u d o o q u e se tem passado aqui 
com a commissão «anitaria a meu 
cargo. 

J ahu , 27 de j unho de 1807. 
D i : . A F F O K S O A Z K V K P O . 

Slalltt—ClrnrglAo dentista, rua 15 do No 
vembro, 61; atteude das te da manhá ú . 4 

da tarde. 
E -

Alfredo Brandon. 
ca do Porto. Consultorio 

Bra?. 110—sobrado. 

Dentista pela Escola medi 
oülcina, rua do 

A . 
Souza Silveira cb C.—Rua do Commercio. 

6. 

Cur 
e i 

9 I c d i c < i n i « n t u N 
ura todas as moléstias syphititicas, da pr.ll t 

rheumathicas. -O elixir dopurativ j do phar 
maceutico Alvos Camara. Formnla do dittineto 
occulitta dr. NKBTOR DK CARVALHO. 

Hncontra-so em todas as DIIOQAUIAS. 

A d v o g a d o s 

Drs. Olheira Escorei c Mendonça Filho— 
criptorio, m a 15 de Novembro, 4. 

A t a re—0 A D VOGADO Francisco Gatrváo do 
Moura Lacerda tem escriptorio e residencia 

na cidade de Avarc, á praça Municipal. Acoeita 
causas eiveis, coraraerciaes o criminaes om 
qualquer ponto d.i linha borocabaua. Incumbo-
so do defesas perante o Jury, attendendo a 
chamados para fora. 

JOÜl 
Kll 

102 

oão Brai de 
li c irão Preto. Rua Bar fio do Aiuaronas, n. 

Oliveira Arruda. Advogado — 
Anjai 

aniplnas, Rna Bar5o de .Jaguara, n. 7 

i dvogacia- O dr. Jacob Miranda o o bOÜcicn-
Ldor ./. Piedade t i ra o seu escriptorio no lar-

go da Eó, 
rados das 10 
m a de Santa 

"^-ado ondo pói 
ás S horas ba •arde. 
Rphigena, 08 

i prrprocU' 
Eosidencli, 

• • r . Jesuino ue Almeida r. Eugenia Ltontl; ad* 
Â^vogado .v-B. Paulo, rua 15 do Novembro. -1 

/•• dr. Pedro Fernandes Paes de Barrou 
• J ' n Holieitador líermenegildo de Almeida t í 

o eou escriptorio de advopacia á rua da Cai; 
d'/'(;un, 12-K, sobrado, ondo sGráo encontradoí 
para todos os sorv.vcs t ua proliss&o, daa 
da maiibfi 3 da tarde. 

A t drs. Bratilio Machado t Âlcantara Macha-
\Jdo, advojçados—Residencia, á m a Aurora n. 
!0. P.scripterio á rua Direita, n. 15, Banco do 
Credito Real do B. Pau!#. 

CASAS m t M M M m 
rúí Cln;.. 

4 (. I 
1 de Alvo;-: 
io de •!.; t 

í C. Rua üonr . ] -
K i da gul-

J iíiiv lu(.< .) dAl.nu.—Eua 
Caixa do cort(.Io, 77. 

Dlrolt:.. n. _ i 

PIANOS.-Casa ililano Instrumental. Kspccla-
lldado ora aflnaçfles o concertos de púno, 

oretams c har.)i.jnliiiis; rvj. ' ^ a j i t / 
(Próximo ao V :-V.tto] 

1 "'!'• !.rtr,-nla ,fc C.~Iraportadoros e cambistas, 
v lísrriptorlo o casa de cambio, r u a 1 r, do No-
v.-nbio, n. 50. Deposito: lai^o da Concórdia (Uras) 
B. Paulo. 

Oítiloríro ífnrtira Campo, é sempre encon-
trado era . eu escriptorio, na Kua Marechal 

Deodoro, 8-A. 

Coiu Alriu. -Alfa ia tar ia . Roupas brsncaa 
r ' jrua lb de Novembro, 7. 

C fitla Fnêirn A Htrmo,itta.~üolta, qnelj.i-
uianttjlfja / r e sca e bebidas finas. 14 rua do 

y-s ndtrirn Joarhlir.—Rca de B. .lollo, 
a oalBos olct;a:.tes para concertos e 

partlcnlatos. 

n. 4 
reita 

E> f iudula SUjH. ru A ç. -Carlml oc do l.ori _ 
rna. a-rlfr is pr.ra un^onbelroa c. rara oscrl-

ptorios.—Rua Direita, ln-A. 

A o p u b l i c o 
1). Mar ia Amalia F re i ro de Gar-

vallto conf i rma a sna dec l i roção 
anter ior , do revogarão da procura-
ção fei ta ao seu mar ido dr. Pnmphi-
lo Manoel F r e i r e de Carvalho, cc 
liio t a m b é m confirma o seu protot 
to c o n t r a ( jualquer al ienação d > 
bens, a ella exclusivos e inulienc 
vei.i, por d i re i to expre-sbo. 

H a t ondo iniciadu con t ra sou mi -
r ido a ac (ão d e divorcio, e, dcaut J 
do uma declaraçfio deste, feita e u 
a Platéa, d e ^li d o c o r r e n t e , p e l i 
jual fax elle cons tar q u e 6 casado 

com a aba ixo ass ignaaa, segundo •> 
regimen ycral da comniunlião dr boi:, 
tem a ponde ra r , cm beneficio do l 
incautos, que a níiirmnção do seu 
mar ido r f tn (• verdadeiro, devendo-
so a t t r ibui l -a A ignornaeia em qm , 
ainda, so acha o mesmo, da dispos:-
ção cont ida n o ar t . 100 do d ^ c r e i » 
381 do 24 do jane i ro de 38ÍIU ( L t i 
do casamento civil;, q u e aysim diz:-

< A mulher que se casar com infrai • 
< ção do 3 10 do artigo / . " , NÃO I*OI>I: 
< HÁ KAZER TESTAMENTO, n e m t OM 
> M U N I C A U COM O M.UU1IO M U S I 
I L"M.V TERÇA PAUTE DE S E F S I 
< 1 'RKSRKTES K L'L'TLROS.> 

C) £ l u do ar l igo V.° dessa lei rc 
fere so :i h y p o t h e f o do casar a mu-
lher viuva an tes de decorr idos dt: 
tnezes da sua viuvez, facto que real 
sou no sen infeliz, consorcio cfiin 
dr. Pamph i lo Manoel Fre i ro de Oai • j 
valho, que, por laboro.r, vempre, n t 
ignoranc ia da lei refer ida, pouc > 
t empo após o sou enlace, ilidou á 
declarf tnto u m testamento quo rli i 
escreveu eiu beneficio ún ico do.i 
p rópr ios filhos do sen marido, lia-
v idos d o p r imei ro consorcio dolh . 
O mnÍM não vem ao caso d i scu t i r 
uqui. IAh suli Índice. 

ti. l W o , 38 do j u n h o de 3S!i7. 
M A R I A A M A I . I V F R E I R E UE CATI-

VA I.IIO. a — 1 

RH E Ü M A T I 8 M O , OOTTA, sã i 
ourados radica lmente com o 

• E l i x i r do S u c u p i r a C o m p o s t o » . 

E a e r a a s s i m 
I l lm. sr. I lonor io do P rado . 
E ' com iinli seript ivel p razer quo 

levo ao conhec imento de v. s. o se 
gtiinte: 

l i a mais de um anno quo minha 
senhora sofiria do tosse terr ível e, 
t endo fei to uso d q VOSHO p repa rado 
Xarope Pei tora l de Aleat tão e Ja-
taliy, t em obt ido admirável resu l tado 
com o uso de um só vidro! 

J u l g o que ficará in te i ramente res 
taliolecidii com esso milagroso xa 
rope. 

MIOIIEI, LcòniNo Rnir . iuo 
Tarú-AsBií, 2H de fevereiro do 

B a n c o l ' n l 5 o d e S . P a u l o 
O abaixo ass ignado vem chamar 

a a t tenção da di rector ia do Banco 
União para o segu in te facto abu-
sivo : 

Empregado ha f> annos como guar-
da da fabrica do ch i tas e estampa-
r ia < Votorant im >, es tabelecida om 
Sorocaba, a qual tS d e p rop r i edade 
do refer ido Banco, acaba do ser dos-
ped ido do serviço d a di ta fabr ica , 
pe lo ge ren t a da mesma, Br. Snapc , 
só polo simples facto do não q u e r e r 
c o m p r a r os vivores do que precisa 
pa ra tina casa, na venda que o ge-
r e n t e lá t em estabelecida, ua fabri-
ca, afim do não t:e su je i ta r á exor-
b i tânc ia dos preços dos generos. o 
quo const i tuo unia verdadeira ex-
ploração indigna, al legando então, 
como motivo da dispensa, d izer q u e 
o abaixo ass ignado t inha escr ip to 
u m a car ta anonyma o enviado a 
mesma ao re fer ido gerente, car ta 
essa em que insul tava bastante , não 
só o gerente , como o oncarrogado 
da venda, chamando-os do ladrões , 
etc. 

O allegado, p o r í m , 6 falso o o 
abaixo assignado desafia ao sr. Hiia' 
po a que provo om como elle é o 
nuc tor da ta) carta , so 6 quo ella 
existe, po rque c r s u » provável é 
q u e essa car ta ser ia apenas o pre 
tex to para o sr. Snapo so vingar do 
abaixo assignado, por não quore r 
su je i t a r se a sor explorado na sua 
venda , o nunca cila teria exist ido, 
a não ser na imaginação fér t i l do 
sr. Snape. 

Pe rgun ta , pois, o abaixo assigna-
do á d igna d i rec tor ia do Banco 
UniSo so foi cor rec to o acto do seu 
p repos to sr. l uape, quo só por m e r o 
capr icho o abusando da auetor idado 
q u e lhe foi confer ida, assim roubou 
o pão do uma famil ia inteira, ÍHto 
6, do abaixo assignado, do sua mu-
l h e r o do seus (i filhos. 

O abaixo ass ignado jii ostã «ofiren-
do, com sua f.unilia, os effeitos da 
malvadez do sr. I nape , mas a inda 
agora a cousa pr incipiou, p o r q u e o 
mesmo prorae t te fazor mais vieti-
mas, isto é, de sped i r mais famílias, 
so ellas não se quizerem su je i t a r á 
vergonhosa exploração da celebra-
da o ató decan tada venda. 

Po r t an to , se o abaixo ass ignado 
já estó soffrondo, talvez, mu i to bre-
ve, mui tas ou t ra s familias o es te jam 
também. 

O d i lemma ò o seguinte: 
Ou ser explorado na venda, ou ser 

despedido, o, p a r a isso, q u a l q u e r 
p re tex to serve. 

C u m p r e agora d direcção fazs r 
just iça, r e in t eg rando no sou empre-
go a viet ima da p repo tenc ia do ge-
r en t e da fabr ica «Votorantim». 

Z A N E T T I M A R C O 
S. Paulo, 21—G -í>7. 

D o e n ç a s <io e s t o r n a s : » 
E u abaixo assignado, d o u t o r c m 

medic ina pe la Facu ldade do Rio d o 
Jane i ro , medico efTectivo dos liospi-
taes da Soc iedade de Beneficr- ic iu 
Por tngnozn. d S ic i tdade de Soo-
corros 1>. P e d r o V etc. etc. 

Attesto, sub fé do meu gr:i-i. q , ie 
t enho empregado coia o melhor -e-
sultailo o Eli.rír EstonuicU co de Ca-
motiilla, do Bebe l lo A Gran ju , n is 
casos do dyspcpsiag « ou t ras um. r-
midades gast io-iutast inaes. 

Di t . A i ' 1 ' o s s o HENRIQCKS 
Rio, 20 do maio do 1S97. 

Luz incandescen te 
AO PÜIILICO 

E r n s t Na than & Comp., pr.r s ens 
legí t imos represen tan tes , nes t a ura-
ça, p rev inem an pnblico e m gc i a l 
quo os appare lhos annuuciiiil s o 
expostos li v enda pelo sr. Mi"l» !o 
d 'Anna, são p rodue tos contraf . it is 
da indus t r i a pr ivi legiada do q u e 
são únicos propr ie tá r ios n o li. u.-.il 
os declarantes , e que por es te mo-
tivo, em b reves dias, taes a.i ::"0-
lhos terão dcsapparec ido da i r ena 
commercial , e o sr. Michele necei^. 

s D : sar iamento buscando out ro tijiite^^i 
IENÍ ,! de vida, como tem SQCccdidò i p 

zenas do ou t ros indivíduos o appa-
re lhos que , como o f r. Michele, t e m 
apparec ido em differentes pontos d o 
Brasil . 

Os propr ie tá r ios dos pr ivi légios 
11 fazem esta declaração pa ra que, de-

FOLHETIM 
0 Crime de Kocíieíaiile 

X a v i e r «Io A f o n t é p i n 

P R I M E I R A P A R T * 

O ASSASSINIO 

X X I V 

5 sonho 

Tomada do um medo indizivel 
olhei em deredor do mim. Havia 
completa solidão. D i r s e í a quo 
aquel lc terrível vento arrastara , co-
mo folhas seccas, os quo alli esta-
vam ao pé do mim Quiz fugir tam-
bom, mas as minhas perna» paraiy-
sararn se o não puderam snppor ta r 
o psso do meu corpo. Meus pós pa-
reciam pregados no chão o eram 
v&os meus esforços pa ra os despre-
ga r r Tentei chamar socoorro, mas 
em vão. Meus lábios sómonte se 
moviam; não pude ar t icular pala-
vra. A minha afllicção ora immensa. 

Cahi no chão e encommendei mi-
nha alma a Deus, dizendo: 

Aqui e s t i n morto. 
Apparooou então nm fantasma 

medonho, c u j o rosto en n&o reco-
nheci. Dobrou so sobre o meti pei-
to. Cobria-o um lençol de chammas, 
e ease lençol que imava me, q m n d o 
mo tocava. Honti» correr-me nas 

veias um fogo subt i l que mo causa-
va dôres agudissimas. 

Recordo mo bem de te r pensado 
no mar tyr io dou c l i r i r t los qu» oram 
queima.los vivos nos t r ibunaes de 
Nero, do Tibi rio, dos Doocl.icianos. 

-A senhora de Keronal interrom-
peu se, parecia soffoeuda. 

<á"0 horrível sonho I balbuciou 
Porine. Slui to devia soffrer, so-
nhora. 

Soffri muito, respondeu I.eonia, 
mas tu não ouvisli. a inda tudo. O 
pesadelo quo me euuagava o (pie 
me tor turava mudou do natureza. 
Ju lguei -me t ranspor tada a umaegre -
ja cheia do gente o i l luminada co 
mo para uma festa. Havia alli um 
casamento. En t ro o povo quo mo 
rodeava não estava rosto algum co-
nhecido. 

O'iom 6 a noiva i pe rgun ta ram 
algumas pessoas. 

- Es tó uqui, responderam outras, 
apontando para mim. 

—CJuo se approxfmo, disso uma 
voz, 

—A mul t idão desviou se para me 
dar passagem. Sent i uma força mys-
teriosa e i r res is t i /e l quo me impei-
lia para o ultur em quo bri lhavam 
mil luzes. 

Es tava jã mui to próxima, quando 
olln dosappareccu, como fumo, o 
em seu logar vi nm túmulo coberto 
cora nm punno pre to o uma cru/, 
branoa em oima, a l lumiado apenas 
por q u a t r o velas. 

Chegou ao m e u n o t empo o cs-

pec t ro t r azendo a mor ta lha do 
fogo. 

—Não 6 nm casamonto, ó nm on 
tor ro , m u r m u r o u elle, tocando me 
com um dedo. Alli estó a morto... 

—Desta vez pudo ver a cara d o 
espectro; e ra a do meu pr imo Gon-
t rau do St rúny 

—Não ó isto utn sonho horr ível 'i 
u jun tou a conilessa do Kóronal , 
sorr indo, passados a lguns ins tan tes 
do -silencio. E tu, m inha boa P e r i 
ne, admi ra r to ias ainda, ao veres 
a minha pall idcz des ta manliã í 

T e m o s foito jus t iça As nob re s o 
excepeionaes qua l idades do Por ino 
l tosior. Mas devemos confessar tam-
bém quo ella havia recebido uma 
educação lioheuiia o que por isso 
ora supers t ic iosa o aoreditava lir 
momente nos sonhos. 

O da condessa pareoon-llie t e r 
presagio» mais a sustadoros e cau-
sou lhe viva inquietação. Não pondo 
p ronunc ia r uma palavra sequer o 
ficou absor ta om profunda t r i s -
teza. 

— E m q u e pensas, minha bôa Pe-
n n o , perguntou a condessa, admi-
rada do tal silencio. 

—Penso no q u e a senhora m e 
acabou de coutar , respondeu Fe-
rino, e procuro o sentido do sou so-
nho. 

—O sent ido do mou sonho I re-
pot iu v ivamente Leonia. Que m e 
iltees tu, Deus do | Cu idas 
acaso, minha boa Porine, q u e as 
fugit ivas vi iões da noito são avisos 
ua p ie iag ioa d e alguma oouoa ? 

pois de acabado o negocio" do (iv, 
Michele, o (juc será como j.v iliste-
r:mi em b reves dias, b i o tenl ia o 
pnblico p re ju í zos a lamontar , |<oia 
quo os dec la ran tes Dão vende rão 
vóus jmra tnes nl)]Mr('llios. 

Como p rodue tos contrafe i tos q u e 
são, a euit cons t rucção e empregnar 
çãn dos v-os , de quo usam, por . 
mit tem H rem vendidos por preço 
intimo, som nenhuma garant ia , t o. 
r i m , para o ooiuprador, q u e r qu n-
to ã dui i". :!id:t !o, q u e r quan to á 
legal idade da venda. 

S. Paulo, 2:1 do junho de 1807. 
E H N S T N A T H A N & V 

Rua Dire i ta , fin lf. .tj 

E a n . 
G I C O na coquolucue . 

Senhora Xoblle I t a l l a 
P o d e q u e onde se acliar o seu 

mar ido Samuel Caselli, socio tia 
firma que gi rava nesta p raça 

N A Z Z A R E N O & M I S A R E I . L I 
com negocio do restanrant, f A m i r i -
tia, sito à rna Florenoio d e Abreu 
n. M2; po r t an to sua senhora d« 
accôrdo com o socio N a ^ a r o u p 
Giombini , pedo iiari-, elle r egressa r 
ou dar not ic ias do vivo ou m o r t o 

São Taulo, 25 .le j u n h o de 18!I7[ 
.1 N A X Z A B E N O O I O M D I N I 

—t reio nas visões q u c vêem visi . 
tar a a lma d u r a n t e o sornuo; conta-
dero os, como avisos myster iosos u 
que so deve u t tonder e em emo , a 
deve acred i ta r . 1 0 

- M a s isso seria uma loucura . 
Nao te(>m explicação possível „„ S 01 
nlios nem ou pesadelos. As s n m 
causas são sempre na turaes 

- A sra. condessa p ô d e ' t e r ra . 
* H t t b " mais q u e eu; 

apesar disso, esse terr ível sonho 
nao t enho n a d a a duvidar , h a d e 
ter a lguma • igniflcação, o ha d o en-

assim. O 
corrur a lgum presagio. 

- F a z e s mal em pensar 
que tu dizes não 6 verdadei ro 

Tem se v .s to muitas vozes reali-
sarem (se sonhos, e s o a senhora m o 

- S e i quo lia casos desses, mas r,ãa 
provam cousa alguma. \ 5 ( 
de uma simples ooiuculeneia , , „ * o 
acaso faz a^parooer. E ' o q " e s e vô 
nos exemplos mais notáveis, a p r " 

d K o , 8 r n r b o r , U e s 

a C 0 , , 8 c » sem res-
p o n d e r Não ficára convencida ,„• • 
a t o m a r " ' l 1"- 0 único p á r t i d e a tomar era calar-se, El la assim 0 

d 0 K ? r o n » ' l evantou se, 
vos u-BU ap ressadamente o d e c l a r e i 
seut , r apenas a l « , l m a f m , „ „ .,,, „ 
1 L n , " X I ' l l n " «oi to 9» 
agitação o insomnta. A n i o se r isto, 
estava bem dispoat», ' 

fOwí iwío l 

• I P W I i 

J-S.- • 



por todo preço por todo preço 

Expirando-se a escriptura de arrendamento do prédio da 3íua 15 de j^ovembro J l . 41 

(Gasa JBarceltos) tio dia 31 de íDezembro do corrente anno e sendo terminante a entrega 

do prédio nessa data, o proprietário daquelle grande estabelecimento, diante desta poderosíssima 

circumstancia, e das suas enormes existencias de mercadorias, que sem exaggero montam a mais de 

900:000$000 . — Convida toda a sua numerosa freguezia tanto d'esta capital como a do interior 

do Estado e mesmo ao snrs negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se 

neste vasto estabelecimento porque tudo será vendido por preços admiravelmente baratos inclusive 

armação, balcões, mobilias, espelhos, etc., etc. 

- *•-
— > Im — ^ — 

JVC. 41, 3lua 15 de Novembro J L 41 
s . i ^ u l o 

T V P . RIEDF ' EMMI, S PAULO, RUA S. JOAC S». 



4 O C U M M E B C i Ü D E S . P A U L O 

A l t a n o v i d a d e 

Cognao crystalisado, privilegiado 
COMI a medalha doa emblemas da Re-
publ ica dos Estados-Unidos do lira 
sil, de accfirdo com o decreto de 4 
ou tubro do 1893. Sob n. 1609. 

Opinião da Exma. J u n t a de Hy-
giene, em sua analyse. 

Es te cognac é de paladar muito 
agradável e muito digestivo o ape-
ritivo. 

Dnicos depositários em S. Paulo: 
iSoliza & Gonçalves, Bmporio Brigadei-
ro Tobia». Pedidos a rua Brigadeiro 
Tobias , n. 46 A (até 23) 

üagnesia fluida 
DE 

. Mendonça 
lenclado pela DIrectoria do Ser-

tsí - - - -
a>^0 oos intestinos. 

Kní preço e qualidade preferível a 
outros. 

Vende-Btf todas as pharmaclas 
e drogarias. 
Deposito Jactirèhy. K. do 8. Paulo. 

viço Sanitário do Kstado do 8. Paulo. 
' o melhor roraedlo pura o esto-

CAFE' RIO DE JANEIRO 
CE 

J o s é d e O l i v e i r a B u e n o 
G r a n d e deposito do sal Uno e 

grosso, fubá, café e assucar . 

Vendai por atacado e a varejo 

R u a d o B r a z , 1 3 3 
S. P A U L O 1 0 - 8 

UNIFORMES ESCOLARES 
Antonio Boggiani — São Paulo 

RUA GENERAL CARNEIRO (ANTIGA JOÃO ALFREDO), N. 4—0 
F o r n e c e d o r d a s Escolas M o d e l o e 

Grupos F . s c o l a r c s do Estado 
Fardamentos completos para Escolas Publicas O Collegios particulares 

FABRICA D E BONETS 
A casa única nesto artigo, que fornece tamboros, cometas, armumen-

to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrechos gymnaS' 
tioa e tudo quo pertenço a esto ramo do negocio. 

Vendas p o r a tacado e varejo — I m p o r t a ç ã o d i r e c t a 
Sort imento de cliapéos de palha o feltro para senhoras, homens e 

crianças. 

CATARMOS, TOSSE PERTINAZ, BRONCHITES 
P L E Ü R E S I A 

TÍSICA PULÒIONAR, TUBERCULOSE 

c t f S U W S S E R Â f 0 
V S * D E GAYACOL E I 0 D 0 F 0 R M I 0 W l f 

o 

Capsulas Seraíou fle Gayaeol, Morormn) e Eucalipto! 
Soluções dos mesmos mediumtotos para iujeerõts siili-cnUatas. 

S Y P H I L I S 
tias urinarías, utero e cirurgia 

em geral 

DR. VIRIATO BRANDÃO 
MEDICO E CIRURGIÃO 

Da Hsr.ola Mcdico-cirurnírn do Porto, 
com pratica noi boipitaea da 

Europa 

Consultai de 1 ás 3, rua 15 
d e Novembro, 28. Residoncia, 
r u a Galvão Bneno, 31—H. 

80—'25.. 

E' real 
O effaito do Peitoial ie Cam-

bará e Angico, de Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas tosses, bron-
chiles, coqududu:, infiuenza etc. 

FORNIICIDA BRASILEIRO 
governo do Provilegiada polo governo dos Estados-Unidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

da formiga saúvâ 
O mais simples o pratico de to 

dos os inventos desta natureza. 
Estas machinas garantem a OJ 

t ineção completa dos formigueiro* 
como comprovam os at testados d <T 
câmaras municipaes desta capita! 
de varias do Es tado do Minas • 
da capital federal. 

Fornecom-se o remottem-SE PT 
lo correio prospoctos com TOAIS 

M as indicaçõeu precisas d sua A] 
I - p U c a ç ã o . 

Ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o : 

G U E R R A & C . 
Itna J o s í B o n i f á c i o , 4 1 — S . P A U L O 

•m 

30—12... 

f L E I T 1 CONDENSADO Ü Í l ¥ U 

' o i m m o m m m 
IJUKTIAAO BraaU, ea> t o d u ai PTIA."̂ »''". Brogartal,íip«l|RIJI E irmneui d« ebá. - Pos ATACADO : 16, Rae da Paro-Roral, P A R I S . 
m m m m m m m m m m Ê t a m 

A o commerc io 
ESTAÇÃO VISCONDE DO PINHAL 

O abaixo assignado, pliarmaceuti-
co, residente na Estação Visconde 
do Pinhal, oommunica As praças de 
S. Paulo, Santos, Rio de Janeiro, 
Campinas e Itio-Claro quo nesta da 
ta conoedeu licença a seu iilho me-
nor Júlio César Serpe para com-
merciar e gyrar, com sua única e 
exclusiva gerencia, a casa de com-
mercio quo o mesmo seu iilho Jul io 
Jcm nesta povoação. 

Estação Visconde do Pinhal , 10 
de junho do 1897. 

3_-S Pedro Serpe 

mais o r t i va l 
' e mais assimilaveldail 

rpreparaçòes antisepticasl 
elogiada» para curar a s | 

D o e n ç a s 

' d a s V J . A S J U R I W A R I A S I 
ftV LACR0IX,76,i*. duChâtolutfElü.rutl | 

DEPOSITO , _ „_..,_ . 
aCude DROGAS do íilãdo aj 5. Paulo.j 

Mala perd ida 
N o dia 2, no t r em das 7 e 45 mi-

n u t o s na Estação da Lnz, perdeu-Be 
u m a mala contendo uma capa de 
bor rocha livros o papeis forenses. 

Quem a tiver achado poderá levar 
sómonte os papeis foreuses á rua 
Genera l Osorio, 102, que será bem 
gratif icado. 1 2 - 1 2 

• • • • • • • • ! • • tf 
Moléstias de crianças 

Dr. Arlhur de Aíiueída 
EESIDENCIA 

e c o n a n l t o r i o 

RUA D O COMMERCIO, 42 

com 
iis m i i g c l i 

]• d e abati mento 
N A 

C a s a S e a b r a 
R u a d e S ã o João , n. 13-A 

Vendas só a dinheiro á vista 
15—14... 

;orinici ( la I tata i l lard 
Sys tcma p r i v i l e g i a d o pelo Governo brasileiro 

APPAREI.nO E INGRF.DIKNTE 

Aniquilador das 
FORMIGAS SÀUVÂS 

O ingrediente formicida deste 
upparelho não Ó explosivel nem 
iuílammavol Ç Ó muito mais enér-
gico que qualquer outro formi-
cida; empregado com seu uppa-
relho, fica o único meio que 
acaba até as ul t imas panollas 
dos maiores o do» mais antigos 
formigueiros. Assim Ücain os 
mesmos campletamente extinetos 

jaomo se aclia comprovado pelos 
fazendas, onde foi feita a extineção 

das formigas pela applicaoão ilo nosso systema Bataillard, como o com-
provam os attestados com firma reconhecida, passados por distinetos ca 
valheiros o fazendeiros importantes das mesmas fuzendas. 

Remettemos pelo correio, a quem os pedir, prospeetos contendo to-
das as indicações precisas. 

EM PREZA. B A T A I L L A R D 
Largo da C o n c o p d i a , 3 7 . K a i * 1 D A c o r r e i o , 5 2 1 

S. PAULO 

resultados obtidos em numerosas 

PREPARAÇÕES P i i a r t i i a c e u f i c a s 
APPROVADAS 

Pela Repartição S a n i i a r i a 
A l c a t r í i o Licor , preparado pelo pliarmaccutico Ciranado.segundoa for-

mula do Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, catarrho pulmonar o da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como preventivo de moléstias epidemicas. 

D e p n r a t i v o l ixtracto F l u i d o , composto de salsaparilha, caroba E 
manacA, preparado pelo pliarmaccutico Granado; emprega-se com 
vantagens lio tratamento das moléstias syphiliticas, rheuinaticas, 
darthrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

E l i x i r loduroto de c á l c i o , do pliarmaceutico Granado, medicação 
reeommenduda no tratamento das affecções cu taneas o ypliil i t icas, 
preferido pelos enfermos que não podem supportar a acção dos saes 
do potássio. 

E l l v l r ÚL.- Cascara S a g r a d a , do pharmacoutico Granado, medicação 
tônica e cupoptioa, empregada nas perturbaçõos do ostomago, dyspe 
psia atônica U llatiilcnta etc. 

I n j e e ç í o J J n t í - b l c n o r r h a s r l c a , preparada pelo"pliari l e u t i c o Gra-
nado, pai.I r. tmt.imento radical do Uuxo purulento (LA urethra , es-
pontâneo ou syphilitieo. 

V l n 10 Cordeal T o i . i c o , com pe;.(•«:•.:•• de ferro, prcpnrado pelo 
pharmacoutico Granado, e muito procurado para t ra tamento da chio-
ro anemia, pallidoz, amenorrhéa, debil idade do organismo etc. 

V l n lio de Q i i ü n a l o d u r a d o , preparado pelo pliarmaccutico Grana-
do, de importante acção therapeutica para tonificar o organismo o 
curar as affecções herpotica o syphiliticas. 

V l n H o C r e o z i i l a d o , preparado pelo pliarmaceutico Granado, muito ro-
commeudado nas moléstias do peito e na tisica. 

V i n h o de J u r a b e b a , simples o ferruginoao, preparado pelo pliarma-
ccutico Granado o de reconhecida uti l idade no t ra tamento das mo-
léstias do fígado, ictericia, impaludismo etc. 

V i n h o V i c i r i u o , preparado pelo pliarmaceutico Granado, poderoso an-
tídoto DA» enfermidades do estamago e dos intestinos, diarrkéa, C"1-
licas intestinaos etc 

V i n h o Q n l n i n i u i u , do pliarmaceutico Granado, succedaneo de Labor-
RU-I ••, ..T T . S a a I.cção tônica e febrifuga, o muito preferível pelos 
seus princípios activos e determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar de um poderoso tonico e estimulante. 

R o b F f r i i p l . l D i i O , dophnrmacent ico Gnuiado, de muita utilidudb no 
tratamento da hyppoemia, hydroj isia ouopilaçôo, debilidade, ictericia, 
eugurgitamento do íigado etc. 

XAROPE d e RAB. ino i o d a d o , do Granado, de grande applicação no 
lvmphatismo, rachitismo. engorgitamentu lymphatico escrupuloso. 

XAR IPC d o l i r u c ú , preparado pelo pliarmaceutico Graiiudo, do seguro 
elloito na ASTÍNUU, bronchito asthmaticu. 

X a r o p e lodo - T a n n i c o do pliarmaceutico Granado, muito preconi-
s VIN e applicado por distinetos médicos clínicos no tratamento escro-
pliuloso, ]iapuira, leucorrliía. ou fiõres brancas etc. 

XAROPE de I c l l t h y o l , preparado pelo pliarmaceutico Granado, cuja 
acção tliorapeutica nas ailecções syphiliticas e da pelle tem sido ob-
servada por eminentes médicos clínicos, atrt no t ra tamonto da ery-
sipela branca ou JICRUFIS inchadas. 
T o d o s estes medicamentos são seguidos do explicações para 

O TEU uso e cunvonienteuientes dosados. 
V e n d e m - s e em todas as pharmacias e drogarias. 

G R A N A D O & i:. 
DTTOGUIHTAS E PHARMACKUTIFOS 

Rua Primeiro de Março , n . 1 2 e 1 4 
U i o de . f a n e i r o 30—8 i. 

Deposito D r o s r a r i a B a m e l «FE C., rua Marechal Doodoro, '2—S. Paulo 

TOSSE-CATARRH0S 
INSOMNiÁ 

DO 

DOUTOR 
DE ACALMA AS DOTT S , „ , 

Oriíciiadu polr,s Mvilicns. PARIS RECUSAR QUALQUER IMITAÇÃO 
KxiiíiraFoxurubraemaote^dtuiuiu 

H o t e l d e P a r i s 
APOSENTOS PARA FAMÍLIAS DE TRATA JIKSTO E QUARTOS PARA VIAJANTE-I 

GRANDE JÀRDIM E COMMODIDADE 
Para famílias 

C o z i n h a Franceza-Brasileira 

O hotel fica em frente da Estação da Luz, tem bonds á porta de 5 
EM 5 minutos para todos os pontos da cidade, carros na porta. 

O p r o p r i e t á r i o — C L ^ I E I J E Í R - O Í B Í B I É 16.« 

R U A B R I G A D E I R O T O B I A S . Í F T » — S . P A U L O 

C o n s u l t a » " " " " " AS do »tarde 

• t í í í í í í í í i a 
«ZELINA» 

E x í a ü « n t á agua nacional pai a o 
toucador. Cura a caspa e evita 
q u é d a do cabello. 

Deposi tár ios : Baruel & Comp.— 
L e b r e MeUo A Comp. (dom. e 3«.) 

AQDA D1IT1FRICIA ANTISEPTItA 
P0S A PASTA DEHTIFRIDI0S 

I U M T 

D4MSUO (irai. 30, roo l i Ponttln. PARIS. 
« C" 10 0*01*1 de ítTAOO di I. PAULO-

C A S A 
P r e e i i a - M a l u g a r c o m n r -

c r a c U u m a p e q u e n a c a s » 
b e M a r e j a d a • « « W W » . 

C a r t a a c o n a t o d a s a s l n ( U -
x m t * M « e e e a s a r U » , 

™ - • » « r i f t o r l o 
i - 8 

613 
r 
d 

A 
1P0 
U1 

melhor casa de banhos em S. Paulo 
5S-A, rua Direita, 55-1 -

y t s t i H a ^ a i y ^ i T í 
DOS I r m ã o s Ramazzot t i 

D E MILHLO 
O AMARO F E L S I N A RAMAZZOTTI, quo tanto 

favor tem enoontrado no publico, pulas suas excelleutos 
qualidaJes, ó. recominendado aos que sotfrem do estô-
mago 11 de diflicil digestão, 

Et te Uoor, jiolaa suas qualidades tônicas, compos-
to na base de substancias vegetaus, ó muito roeom 
meml' do oomo & bebida mais gostosa ao paladar e 
mu.t ndicada como aperitivo. 

Ü i i i . c 9 s i m p o r t a d o r e s 
P E L O 

. E i t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R u a São João, 4 0 f 
SÃO PAULO ;ÜÜIIIISF 

m m \ i \ \ m DE CIIÍ m m 
CAEIMÇICIE IUNOT EN larga escala 

Rua do P a r e d ã o , 16 
SECÇÃ0 DE EXPEDIENTE 

CliArutaria do Commercio- ' 
itna IK de J V o v c m b r o n . H 

LUIZ J0SÍ GOMES-A. RAULO 
Únicos ilepositarios, no Rio de 

Janeiro o Bahia, Leito A Alves. 
CÜgaiTOU 'L/J papel ( I D A L l M C t 

recommniuudam SU uoa ora. ftprpoiij-
dores, como fabricação especial da 
casa. 

Hãn o <pte podo haver de mais 
agrodavel o suave. 

Cigarros do papel M I N T Ü I T A 
A fabricação destes cigarros resulta 
.JIT og^/binaçAo de diHerentes fu-
mos qui< OJ cromatiau E dá um pala-

dar capaz do satisfazer o mais oxquesito fumanto. 

(Jasa importadora de corôu.» par» entarros <• finados. Es ta O<WT» TOA 
do pess.ia competente MI Paris para C escolha UMIE uríigo, dispSe 
ÍM grande e variado sortimento de oorflas, que vende por atacado e a 
varejo, por pfeços scui competidora. ^ 

T T U A de 9 . B e n t o , B I 

M a r c e l l i n a ( t o m e s C a l d a s 

« M E R I C A 
A B a r t o a t é 1 

l i. UÍIHJ Uwntu P 

h o r a da m a d r u g a d a 
f t a i m l c c i m e n t o t e m a honra de com -

truhítfi '1' (T. F*. -J-I.«t vvt ptiMiCo q u e e m seu e s t a b e l e c i m e n t o 
u M n s m p i v um rviço TK|-*clttl de lunch (rio e q u e n t e , i i lmo-
V' • III.ius IL c l i nco la t e , chá , T\iingáu, geri ,adas e leite puro , II» 
L" rus C \ L:ilios dns melhores marcas . 

aj>: 
Cigarros dn 

emprego o mou 
mico do H. Paulo ppi R 
ser procurados portoilas as P « W M , sindtt as mais fracas 

Elles uealmam as bronohit.es as mais o são o melhor preser 
vatWo das epidemias quo tanto llagellain hoje as UID&IHII: T)O interior C 
oapitaes. 

Hão agradáveis no paladar, purificam o perfumam a atinospliora. 
Ninguém deve estar sem os oigarros liyglonicos do Knripp, pelas segu-

ras garant ias que olfereoetn. 
O fabricante, pela sua longa pratica do ramo do negocio, assegura todo 

zelo no fabrico e a melhor escolha do fumo» na oonfoeção DO suas tres 
marcas de cigarros. 

Na secção de expediente encontra s» fumo desfiado de todas as qua 
l idados desde o preço de ILTOOO a 10$(K)U cada kilo. 

Fumos virgens de 4Í000 a lOtOUU, oada kilo. Cigarros do palha de todas 
M qual idades E o mais completo sort imento db artigo» para fumante* E FA 
BRIOMTCI pwrtíoaUre*. J (8) A _ F F | | R J 

papel byffionioos de K Ü E I P P « ©stos oiffarros no* qvuwfi i tf A 'jT i j r >•• 

oT^pr/é^ sala reservada para famílias 
nnftniíoa na rtftuxi/iaa oindlL ÜH maÍB fraoaH. I • m m 

Rua 
PH0MPT1DÂ0 E ASSEIO 

15 d e N o v e m b r o , n. 11 
S . P A U L O 

B - í MIGUEL ROMANO 

LiVERPOOL, BRASIL 
And Rivòr IMalc Sleamcrs 

L I N H A L A M P O R T & H O L T 

S e r v i ç o d e p a s s a g e i r o s 

P a r a N o v a Y o r k 

O P A Q U E T E 

Wordsworth 
Snliirã no dia 3 de julho para 

B a h i a P e r n a m b u c o e 

ü o w a - Y j B S p k 

E s t o paqueto proporciona aos pas-
sageiros todo o conforto necessário 
e t e m a bordo medico e criada ; via-
gem mais rápida quo via Inglaterra 
o sem os inconvenientes do baldea-
ção. 

E s t o paqueto & il lumiuado a luz 
oloctrica. 

Rocobeni so passageiros do 1* o 
olassos. 

P a r a carga, com o corroctor 
W . U M c . IViven 

tiO, Rua Pr imeiro do Março, fiO 

P a r a passagens e mais informa-
ções, com 

OS A G E N T E S 

NORTON MEGAW & C. LD 

R u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 5 8 

A g o r d a t 

A ç ç i r l i i i t p Sahi,á do Si 

n O O l U U I L C l c t a m e n t e p a r a 

Cura 
Todas as moléstias syphiliticas, 

d a pcllo e rhcumaticas, o elixii' dc-
purat ivo do phannaccut ico Alves 
Camara. Formula do dibtin<',to ocu 
l ista dr NESTOR DE CARVALHO. 

E ' enoontrado cm todas as Dro-
garias. 

Officinu Italo-Brasileira 
DE GRAVURA! SOHRK METAE6 

C & R B K 2 M L X . I 
8ÜCCK880BDK A. MONIN 

Especialidade em marcaa para caixas 
do licores, rolhas e capsulas, carimbos a 
Í(ÍCCO para lojas maçonleas, armas do Ura-
•sil etc. para ndvojrados,tabelliftes e admi-
nibtraçC»*!» governativa», chapas para por 
tas, moldes para sabílo, chapas para barris, 
armas, assignaturas, ferros para dourar, 
pontas de aço etc. Carimbos para marcar 
roupas e para lacre. ató 

• • • • • • • • • • l i 

LFA1ÀTARIA 
1 » E 

PEDRO IYI0NCAU 
I Na qnalidude do contra mes 

t re da ex-

B I E a ^ I S 
part icipo a meus amigos e f regne 
zes em geral que abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento completo 
em fazendas jiara roupa sobre medida 

R u a d o R o a a r l o , 2 3 
(SOBRADO) (19 jul.) 

Os CAÜÜiLCS turnaiu a ser de Cór UIEral 
feio »ao itq A G U A 

T A L I S M A N 
Esta TllEUn, afoolulamente inuljrnrira, l"m 

um pprfump eiquisito, Bcrcn inslanlnn.imfnn 
r nío imp.Jn o rirír-i,. JV.lo mênrha ntm a 
prlte, nrm a roupa, Resultado garantido. 

Tlncliri IlItlDUnei, psp.ciíl a buba 
d uma ippilciçlo fidl, d iCT urto 
P I C H 0 N , ChiniretuHOYIHOUE(Síine) 
Olp!o?l i üio.laj r.iEifl^i-, rtiirtuírct» 18â5 
utpMiioi C'. ae DrcuHi ESTlDOma. PiítO, 

Remédio da Enxaqueca 
io pliarmaceutico Sotcklcr 

Cura rapidamente au d o i t s do ca-
beça 0 navralgius de qualquer natu-
reza, 

Dopositarios: Baruel & Comp. 
Pparmaceutioo Luiz M. P in to de 

Queiroz. 
Pharmacia do Caitor) (dom. 3») 

^ttt±ttt±±t±t±t±±±Xt±/ 
vil ' — ia* 

Marmoraria 
T A V O L A H O 

Tumulos, especial idade em 
pedras d« sepul tura e t udo 
quanto per tence a es te ra-
mo. • 
MICHELE TAVOLARO 

Oom atelier de esculptu-
ra e archi tec tura 

S Ã O 1 ' A I I L O 
Hua Conselheiro Nebias, 23-A 

t t T T T T T T T T T T * m i m x 

PASTILHAS 
ANTI RBVRAI.GICAS 

Preparada* por V. VKIINECK 

Espeoifico seguro e prompto 
contra enxaquecas e nevral-
gias 
Encontra-se á venda na drogaria 

BAÜUEL A C. 
8. PAULO 

TOSSE COQUELUCHE 
Cura rápida e infallivel, oopi a Cf 

cropia Americana, prepAntdn eai>«oíi>< 
do dr. Leopoldo Riumw. 

A' vouda, * 
mo><"- ' " T , Pharmacia Ho-
M ^ t ó ^ j - v B ^ o » . 

NAYIGAZIONE I T A L I A N A 
O MAONIKIUO VAPOR 

Hahirá de Santos no dia f> de ju lho e do Rio do 
Janei ro no dia 7 do mosmo, directumonte pa-
ra r 

C J E M O m 2 3 M A J P O I . 3 E S 

S a n t o s e m 9 d e j u l h o d i r e -
p a r a K I O D E J A N E I R O M a r s e l h a . 

GÊNOVA E NAPO! ES 
O ESPLENDIDO PAQUETE 

M illrlR .4 s f h i l i i c l e S a n t o s n o J i a 1 6 d e j u l h o , e d o R i o 
I I I I I I U O d e J a n e i r o , e m 18 d o mesmo p a r a 

- G Í 3 S À W - S R & I S K W S P M A S S 

G ê n o v a ? 1 0 p a 8 s a g o i r o s p a r a « » » " c e l I o n a , com t r a n s b o r d o o m 

I l i l h e t e N d e c h a m a d a s E m todas BH aireneÍTi.1 
vendem-se bilhetes de chamada, dos portos de Gênova « M ° T 1 > a " , h a 

de Jane i ro e Santos, ao preço do 100 f rancos ouro N a P ° l e i ' " l í l ü 

Para passagens o mais informações, c o m ' o s agentes omfcL Paulo 

BRÍCCOLA & FENILE 
„ „ , Rua 15 do Novembro, 30 
Lm buntos com 

FT. F 1 0 R I T A & C . 
Praça da Republ ica, 21» 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e i t a l i a n . 

0 RÁPIDO K MAGNÍFICO VAPOR 

G i t t á d i G ê n o v a 
P r e ç o d a s p a s s a s t e n s : 1." classo, p a r a Gênova frs WKI • 

Nápoles, frs. 630; 3.» classe, para G e n i v a q Nanolos f r s .Si • a » * 
para Barcelona o Marselha, frs, 70. «apoios , tis. 00; J." c lasse 

P ^ T E & S ^ R ' " ' ° T 0 " - ° 8 B'",OTM DO • validos por I ^ O 

communicaçAo !„tarn.. illuralnaçSo oleclrlc». Oa p . ^ e í ™ ! V . 1 " r " '»"""»• «>"> 
qukrtoa espaçoso, o com cama», colchõoa, travM.Qljt. e cobmi,, / em 
comniod.'ulas om quM.oa multo deceute» é e . p e c l ^ Herílco?! òltViln \ " " " t c r " 
d co, medicamentos e enferraari.. A companhia dátra tarnSÓ^L. , , '«"<•>>» me-
v .Kem. B lhete» de chamada.-A, ageucli da comJÍÍS5 "a K f n S "oa

 H
 d o u n l o s » 

classe de Oenova ou Napslea par» Pernambuco S S 1 víelirl. R|S-J' .v<,ud"« P«»>ltens do 5'. 
Kr>. 100. Vendem-se passagens para as ,,rÉ CIOM, [ Í JR,'.° ' 

Par. freto, p . , „ g 6 M e mal. S t o r í í S o " c C o i «eS e. * I U " " > «oropíM. 

NAVIGAZIONE G E N E R A L E I T A L I A N A 
S o c i e t á - R e u n ã t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

o RÁPIDO E E S P L E N D I D O VAPOR 

Í H L R » S ITT R * „ , - . L , L I ' " M I N A N ° A LUZ ELECTBIOA 
U í i u k í t í S , ' U I R Á Santo», no dia 5 de julho d i r e o t . 

mente pa ra Barcel lona ' r e o u ' 

fazendo escala pelo R i o de Janeiro . 

IS X l a « . e m m ° d e J a n e , > ° G ê n o v a , a n t 
Esto vapor leva passageiros para M a r s e l h a e ™ 

comodações para os passageiros de 1" (DUtincta* Í ^ E T O C R 'A°" 
O R A P I D Í S S I M O E E S P L E N D I D O VAPOR 

ILLUMINADO A LUZ Kr i rnTrt« . 
Sahirã do Santo» no À £ W DL M B O , R 

_ ctamente, para ' , N L I L 0 • 

G ê n o v a e N á p o l e s 
C O E Z T P E L ° H L 0 D E J A N E I R ° levando passageiro par» M , , 8ELJLA E 

V/ ATAI XJL/J 

Sírio 
VIAGEM RAPIDÍSSIMA 

MANILLA M A G N Í F I C O VAPOR 

ESPERADO-EMCTOS ^ S M , 
depois da indispensável demora | p â r u ° * 

M O H T J B 7 J 2 S 3 5 ® 2 5 & 9 B H O S - A V 3 R 2 * s 
Para passagens E MAH INIORM^E „, C O M 0 8 A G E N T E A ^ ^ 

J o ã o B r i c ^ o l a * C o m p . 

Em S a n t o , COM 1 6 D E N Ü V E M B R O ' 3 0 

A. FIORITA & C. 
Praça daIiopublica.su 

H a m b u r g o - N n d a m e H k a n l a « 
che I t a m p r h -

c h l f f a h r t n - « e a e U a c h s i R 

8 . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOB 

Cintra 
Cap. I l ü v e k e r 

bahirá no dia 1 do corrente para 
0 í i l u ' B a h ' a , Lisbéa, e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
s&o uluminados & luz eleotrica. 

TodoB estes paquete» levam po»-
sageiros para as ilhas do» Açore . 
Madeira , etc. ' 

Pa ra passagons e mais i i ^o rma . 
çOe», oom oa agentes 

E. JOHNSTGN & C. 
« . W O S . R R A N E I ^ . , „ . A 

M « R N N — — J A A A A 

P a c i f i c S t o a . 

NAVIGATION COMPANY 

Galicia 
O p a q u v . k i n g l k z 

U a b f t a 

esporado d o Rio da 
Pra ta no dia 6 de 
j u lho sahirá pa ra 

C o r n n a 
l « P a l l i c e 
« U i e r p i t l 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

fluo 

Xarope Henry Mure 
dum m,Io Mf/íoidopor IStnnoi 

<m aapinenciaa noi Hotpiltei dt Ptrlt. 
PELA CUHA DE 

EPILEPSIA.HYSTERIA 
CHORE* 
HYSTERO-EPILEPSI» 
Molbillat '»CEREBH0 

« do ESPINHAÇO 
OlABF-irSasiucarado 
CONVULS0CS 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
10NIEIRAS 

CONGESTÕES carrbmi 
INS3MNIA 
SPERMATORRHÊA 

m""0, ""»<"•'«"'• « dirigido 
"R" MURt, -m Pont-Salnt-EapfUfFftjiM> 

• • • • • • • • — " — -w V V V v W 

S o l u ç ã o 

depois da ind ispen iave l d e m o r a 
Leva passageiros de pr imei ra 

gnnda e t e r ce i r a classe ^ Be 

Ibéria 
o PAQUETE INOLKZ 

esperado da Europa 
n o dia 6 d a j n l h

p " 
shirá para 

J í . W i W i ^ y ^ V i i V ^ M f t l i i f f l r t B Í 

M o n t e v l d e o 
PNNTA A renaa 

para o ^ T ^ * ^ ^ 

• f i f l w i S r J r t c 

Wilson, Sods4 Ca, Limited 
R N » * • K » « a r U , 1 3 

»• PAITT̂ L 

Hqtel Firenze 
; 1 7 I _ m n , ( J ' W Pon 

W E R N E C K Í A " O E T » ^ I AMGELO 
VENIDA RANGEI. PESTANA N. 97 

BIÍAZ 
Por to da Estaç&o do Nor te o Kraa 

Encarrega so de banqueteg ' l ! ! 
casamentos, bapti iado» „fí, <P 

modoH niobiliado» para C i l i ^ 
Banho frio a quente . 

d i r e o U m e ^ T Ê ' R , N G E ' R O * « C B I D O -
Recebem-se pensionista» 

Cm.oHYim.vTO raaopuATo i>K CAI, I 
Anemia, chlorote, raelUtl*" i 

l y m p t a t U m » • " ' « 1 

K' o p(v|twrndi> * 
tninW Uial» tônico reconsti-
aui , . - apropriado para as cri-

II U ,1(1 l.iiin ,. .. _ * .*.*" j j t. an | 
amas do leito o do preço , 

ao alcànce do todos, sem prejudi-
car a sua pureza o rigorosa dosogom. 

Enoontra se á venda na drogaria 
S l A a V K I , A. € 


